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Autoriza o Executivo Municipal
a conceder área municipal para
a construção da " Cidade do Ce -
realista". •
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A CAMARÁ MUNICIPAL DE sno PAULO DECRETA:

o
Art / r4 - Fica o Executivo Municipal

autorizado a conceder área municipal ,para a construcão da
"Cidade do Cerealista".

Parágrafo priftleiro A concessão
prevista no " caput " deste artigo se dará mediante contrato
firmado entre o Executivo e um consórcio de pessoas jurídicas de
direito privado, interessadas no empreendimento.

Parágrafo segundo - A construção das
edificaçbes necessárias A implantacão da " Cidade do Cerealista H

ficará a ' cargo do consórcio mencionado no parágrafo
anterior,cabendo a Municipalidade dotar a área da infra estrutura
necessária para operação.

Art7 2 - O consórcio será constituído
por pessoas jurídicas de direito privado, interessadas no
projeto, que tenham por objeto social o comércio e a distribuição
dos mais diversos produtos ligados ao setor de alimentos e
gêneros afins.

Artr3 - A área municipal objeto desta
Lei será privativamente utilizada pelo setor de abastecimento.

Art;//4 - O Executivo regulamentará está
lei no prazo de 120 (cento e vinte) dias.
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Are/7 5 - As despesas decorrentes da
presente lei correrão por conta de dotaçbes orçamentárias
próprias, suplementadas se necessário.

Art57 6 - Esta lei entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposiçbes em contrário.

Sala dap-WR.ssbes, X de março de 1.992.

Bruno FeWer
Vereador

Lider da Bancada do PDS
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JUSTIFICATIVA

A propositura tem por objetivo dotar a cidade de
um espaço especialmente destinado à comercilização e distribuição
dos diversos produtos alimentícios.

Uma cidade do porte da nossa necessita de um
planejamento urbano de forma a concentrar numa só área, de fácil
acesso e planejada para esse fim, o comércio de •g'èneros
alimentícios e afins. Tal necessidade é premente neste momento em
que se pretende resgatar a cidade para o munícipe através de
obras dispendiosas, como a reurbanização do Parque D. Pedro II.

Com a reurbanizacão do Parque D. Pedro II esta
região central de São Paulo, que atualmente emprega 40.000
pessoas em 7.000 empresas e movimenta US$ 11 milhes por dia
tende a ficar pulverizada nas mais variadas regibes, acarretando,
com isso, transtornos de toda ordem, especialmente no tr2nsito de
veículos pesados, uma vez que atualmente pela região circulam 2,4
mil caminhes entre 03:00 e 17:00 horas.

Em se confirmando esta pulverização muitos
cerealistas, pela falta de planejamento por parte da Prefeitura
vm procurando alternativas em municípios vizinhos de São Paulo.
Com o 'odo o Município perderá na arreacadação uma vez que os
recursos provenientes de parte do ICMS recolhido por este
setor,que é hoje estimada em CR$258 bilhbes por ano, deixará de
entrar para os cofres públicos municipais. Desnecessário tecer
maiores comentários sobre a desastrosa consequência para o
Erário.

Diante do volume dos bens negociados: cerca de 707.
dos cereais consumidos na Capital e 607. dos vendidos
nacionalmente, dentre os quais 3,5 milhes de toneladas de arroz
que representam 507. do consumo anual do pais, e 48 mil toneladas
de alho, quase a totalidade do produto vendido no Brasil, por
ano, comercializados nas proximidades do Parque D. Pedro II, a
implantacão de um ponto para concentração das empresas deste
segmento deveria preceder a reurbanizacão do referido parque.
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Papel para informactio, rubricado como foi n e 	£14	

do processo ne 	 101 de 1992 31/ 03  '92  (a) 	 0144-CL 

Sobre o assunto, nada consta.

em 31/03/92.

FÁTIMA

As

À Douta Comissão

Constituição e Justiças

Em <`91?	 /203

LU	 DE CARVALHO
Assessor Tácn o Leg. Chefe-

A. T. M.
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Senhor Presidente da Comiss"ão de Constituiço e justiça

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, solicito a V.Exa a prorrogaç'ão de prazo para emis-

so de parecer desta Comiss'ão, conforme disposto no art. 63,

"caput", do Regimento Interno.

Em , 1S1041,52

Relator

DEFERIDO

Ver. HENRIQUE PACHEÇO

Presidente da C.C.J.

•



PARECER

"

DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E

IP JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 101/92.

Projeto de lei, de autoria do nobre Verea-

dor Bruno Feder, visa autorizar o Executivo a conceder

área municipal para a construção da "Cidade do Cerealis-

ta".

Por mais meritório que seja o projeto ora

em exame,a sua matéria escapa ao poder de iniciativa do

nobre Vereador, visto que o art. 37, 5 22, inciso V esta-

belece que cabe ao Chefe do Executivo a iniciativa de leis

sobre concessão de bens iméveis municipais. Demais disso,

a administração dos bens municipais, sobretudo dos bens

iméveis, compete ao Prefeito do . Município. Esse princípio

está consagrado nas Leis Orgânicas dos Municípios brasi-

leiros há longos anos. Na anterior Lei Orgânica do Municí-

pio estava inscrito no art. 61, enquanto na atual L.O.M.

está no art. ifi. Ls por esse motivo que o artigo 114, § 12

e 22 da Lei Orgânica do Município condiciona a concessão

,---, administrativa dos bens pUblicas de uso especial, e domi-

niais, como no caso presente, a autorização legislativa e

concorrência. Mas a proposta dessa concessão, deve sempre

Partir do Executivo, par força do princípio contido no

vi-21)

o



art. 111. Falta, portanto, ao nobre Vereador, poder de

Presidente

iniciativa nesse tema, em razão de sua natureza adminis-

trativa, e dos artigos da Lei Orgânica do Município apon-

tados.

Pela Ilegalidade.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em ISNV12...

•
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PARECER DA COMISSO DE CONSTITUIÇAO E

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 101/92.

I R E I- A C5 R I 0

Projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Bruno Feder, visa autorizar o Executivo a conceder área municipal

para a construção da "Cidade do Cerealista".

O meritório projeto encontra respaldo legal

no art. 13.1 da Lei Org2nica do Município de São Paulo. Em que

pese caber ao Chefe do Executivo a iniciativa de leis sobre

concessão de bens imóveis municipais, como preconiza o art. 114,

parágrafos 1. e 2. da Constituição Municipal, a propositura em

exame não fere os dispositivos legais, uma vez que não se trata

de uma imposição ao Poder Executivo, mas de mera autorização,

deixando ressalvada ao Prefeito a faculdade de propor ou não a

concessão.

Pela legalidade

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 15/q)92

Presidente	 /7

o5o. cal Mor". wrvIço	 CMS, •
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Tendo em vista a ri eces aiores estu-

dos da matéria, solicito de V.Exa a prorro .gaç:ão de

ar t. 63 "caput", do Regiment

sair

Senhor Presidente da Comiss `ão de Política Urbana, Metropoli-

tana e Meio Ambiente

ra emiss"ão de parecer desta Comi_sci, conforNie dispos\o no

Deferido

V e rs	 Ár11.1,.51NI:i. -ci -5.3 nrnj.5 V5n1.1..)

Presidente da

r	 .
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Sala da Comis
Meio Ambiente, em o..1/d

Política Urbana, Metropolitana e

Presiden

Relato-
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COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N2 101/92

Visa o presente Projeto de Lei n2 10i/92 de autoria do
nobre Vereador Bruno Feder, autorizar o Executivo Municipal a con-
ceder área municipal para a construção da "Cidade do Cerealista".

Pela Propositura a concessão se dará mediante contrato
firmado entre o Executivo e um consórcio de pessoas jurídicas de
direito privado, interessadas na empreendimento.

Teremos ainda que a construção das edificaçOes necessá-
rias, à implantação do empreendimento, ficará a cargo desse con-
sórcio, cabendo à Municipalidade dotar a área da infra-estrutura
necessária à operação.

Deverá haver como objeto social, por parte desse consór-
cio, o comercio e a distribuição dos mais diversos produtos liga-
dos ao setor de alimentos e gêneros afins.

Preocupa-se o nobre Vereador, conforme vemos em sua Jus-
tificativa, a possível perda do ICMS, já que com a reurbanização
do Parque D. Pedro II haveria a pulverização para várias regi3es
das inúmeras empresas que atuam na região.

Esta Comissão analisando a propositura julgo-a de inte-
resse público, concordando com a mesma, sendo portanto favorável
nosso parecer.
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PL. 101/92

I TALO /CARDOSO

Relatar

Sr. Presidente da Comissão de Administração Pública:

Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da matéria, solicito de V. Exa. a prorrogação de pra-

zo para a elaboração de relatório sobre a presente propositu-

ra, conforme o disposto no art. 63 do Regimento Interno.

Em 18/06/92

Atenciosamente,

Ver. Luiz Carlos Moura

Presidente da Gomis= de Administragco Pzblica.

Em 18/06/92
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Excelentíssimo Senhor

Vereador Luis Carlos Moura

DD.Presidente da Comissão de Administração PISblica

Solicito a V.Exa., nos termos regimentais, que enca-

minhe os seguintes quesitos ao Executivo, para que atraves de

subsídios, possamos obter maiores esclarecimentos sobre a posi-

ção da Administração Municipal a respeito do tema abordado no

Projeto de Lei n 2 101/92:

1. Existe algum estudo por parte da SEMAB em relação

a Zona Cerealista ?

2. Há proposta de mudança de local da Zona Cerealis-

ta em futuro prOximo ?

3. Qual e a posição da EMURB em relação à reurbaniza

ção do Parque D.Pedro II ?

4. Quais os tipos de interferencia que a reurbaniza-
-çao produzira na Zona Cerealista ?

Atenciosamente



Em 23/06/92.
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atar
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Senhor Presidente da Câmara Municipal de Sáo 'Paulo,

Conforme solicitaçáo do nobre Relator Vereador Ita-

lo Cardoso, encaminho a V.Exa. os quesitos formulados ao Exe-

cutivo Municipal.

LUIZ CARAOS MOURA

Pres. da Comissáo de Adm. Pública

DEF IR O:

PAULO KOBAYASHI

Pres. da Câmara Municipal de S.Paulo.

cd
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Sra. Soraia,

Preparar ofício solicitando ao Executivo subsídios

para emissão de Parecer.

25.06.92

SISTd Itara

Cheje Seção Técrica I V

Sra. Chefe,

Preparado o ofício conforme despacho de V. Sa.

25.06.92

4411P
SORATIA L11017°'REAlhITt n

Le. ' • 	 VO

SEGUE 	 	  juntado 	 , nesla data

Clbe urttcn to „., 	 papel da infoçmaçãO

J::ia.Sn.ocfP 	 .40)
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São Paulo, GÂ5de junho de	 19'0.
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Senhora Prefeita.

Em atenção ao requerido pela Douta Comis-
são de Administração Pública, e nos termos do art. 68 do Re-.
gimento Interno,'encaminho a Vossa Excelência cópia do Proje-
to de Lei n2 J.01/92 de autoria da Vereador Bruno Feder - que
autoriza o Executivo Munici pal a conceder área municipal para
a construção da " Cidade do Cerealista", solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida Comissão possa emitir Parecer a
respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar
a Vossa Excelência os meus protestos de elevado a preço e dis-
tinta consideração.

PAULO KOBAYASHI
Presidente

Anexo: Có p ia xerográfica do P.L. n2 1.0i/92 e do despacho da
Comissão de Administração Pública.

A Sua Excelência a Senhora
Professora Luiza Erundina de Sousa
Dignissima Prefeita do Municí p io. de São Paulo.

SLF.
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O rudeionário r14
• .

Gg-11

Excelentissimo Senhor

Vereador. Luis. Carlos Moura
'.': 	 e

DD.Presidente da Comissão de Administração Pu-blica„
•

:

•

Solicito a VI.Exa., I rtermosregimentais, que enca-

minhe os seguintes ,quesitosao'Executivo, , para que atraves.	 .	 de

subsídios i possamos obter maiores'esclarecimentos sobre a posi-
,	 N	 yy

çao da ,Administração Municipala ,respeito .do ,terna abordado no
-	 ,

Projeto de Lei n2.:101/92:

1.',..J.--,•-',.?21,.-1'1•:..Existe algum, estudo 4 por parte'ra da . SEMAH em relação

Cerealista??

,	 2. Ha proposta de . mudança .de local da Zona Cerealis-

ta em futuro proximo ?

-3. Qual e a posição da EMURB , em relaçaó a reurbaniza

ção do Parque D.Pedro II ?

4: Quais os tipos de interferencia que a reurbaniza-

ção produzirá na Zona Cerealista ?

Atenciosamente

h•••n•me má imen144 VIl..da CIMO%

•



MEMORANDO

Folha ke

hiletiwurl•	 41,„41	 •

CÂMARA MUNICIPAL lbet--1-04PA5:12A,P..%_16:
Atietiwu r l•	 LeN

Amuem— -
São Paulo,  25 de	 junho 	 tg.;. 	•

11"14	 •

Recebi °doo 121#7/Leg.3 ne 192/92 de
2548.92 eoiloitando ao Executivo subsidlos para emissão de Pa
rocem referente ao 94. ne 101/92 de autoria do Vereador Bruno
Feder,

Anexo COpia xemegrollica do P.L. n a 101/92 e do deepaffio da
Comissão de Administração Peblioa.

• r /7/0
" 4f/

jii/fon gr If o de Oliveira

age de Seção r .GM -ATL

•

Côo. 0683
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SOR AIA Lr, WRREIRA BA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado ,c/orri9ha na	 Isr:1 

do processo n9,.4.Q.I•O.S.L. de 19 6)27•,r7C1?,/ ° (1'1	 9( (a)

À Douta Comissão de

Administração Publica,

Para as devidas providencias.

c:9/	 fi

-	 Verzob

T..ir:n'e? I

•
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~EM DO PREFEITO	
São Paulo, 1.0 de \J u 0+0	 de 1992

Ofício Á .2 ,./'. 5 /92	
OFICIO

...

Processo no. 10-004.613-92*80
3 1.	 í	 10 - 

10-0253/92-0 
•

GABINETE DO PREFEITO

Senhor Presidente

RECEBIDO NA A. T. M.

I Em  n6 /  O y / 9 2 
às	 / O  horas

Em atenção ao requerido pela D. Comissão

de Administração Pública, no ofício no.

DT.7/Leg.3/300192/92, dessa Egrégia Câmara, tenho a honra de

encaminhar a Vossa Excelência, cópias das informações

prestadas , pelas %Unidades competentes desta Prefeitura,

relativa ao Projeto de Lei no. 101/92, de autoria do Nobre

Vereador Bruno Feder, que autoriza o :Executivo Municipal a

conceder área municipal para a construção da "Cidade do

Cerealista".

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta cowideração.

Anexos: cópias xerográficas de fls. 8/10 do processo no.
10-004.613-92*80.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Paulo Seiti Kobayashi'

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
SPF/mag.
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LUIZ A„„i,, C.n LtV"

AsSesior Técnico Leg. Chata-

A.T.M.

LHO

À Douta Comi-são do

Em  44  /

.-ZeceScido na Comissão de

Admi , i.V.rr.:;0 Publica

Ern. o3 o 3 as.m.:_,0h l

•



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PA
I

Folha n.o 	 e2 1  do Proc.

I N.°	 ..... d3 19 ..91 o2_.

OP"	 Folha dedMormnM n° 	
-08-

d o  processo  np  10-004.613-92*80 em  14 n7 	 -q2 
r 	 rmAV rn-".'" -*• --nv

f i ,	 •	 1

SEMAB - UI' - (.;AB

Inf.:-593/92 - SEMAB.CG - 105

INTERESSADO:- CÂMARA MUNICIPAL

ASSUNTO:- Informações sobre o P.L. nQ 101/92 - Ver. Bruno

Feder - autoriza o Executivo a conceder área pa

ra construção da "Cidade do Cerealista".

SEMAB.CG

Senhor Chefe de Gabinete

Atendendo solicitação de sua

Assessoria Técnica, passamos a responder os quesitos formula-

dos pela Comissão de Administração Pública.

1 - Existe algum estudo por parte da SEMAB em relação "à Zona

Cerealista?

Resp.:- Sim, porém os estudos estão ainda em fases prelimina-

res, não chegando a se constituir num projeto acabado.

2 - Há proposta de mudança de local da Zona Cerealista em fu

turo próximo?

Resp.:- Existe várias propostas de mudança da Zona Cerealista,

uma inclusive era feita pelo Governo de Estado, atra

vês da CEAGESP.

3 - Qual é a posição da EMURB em relação a Reurbanização do

P. D. Pedro II?

Resp.:- Não se conhece em toda a sua extensão a proposta de

reurbanização da EMURB sobre o P. D. Pedro II. O que

se sabe a respeito da Zona Cerealista é que a EMURB

via como necessidade a transferência da citada Zona.

4 - Quais os tipos de interferência que a reurbanização produ
zirá na Zona Cerealista?

Resp.:- A pergunta exige uma resposta extremamente complexa

dado os problemas colocados por esta questão. Porém,

da ótica do Abastecimento, é imperioso a Zona Cerea -

isecue...)
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO IPA1=--

PI*"	 Folha de informação n? 	 -09- 

d 0  processo  no  10 -004.613 -92*80 	em  14 / 

mANT.NA c .a] trov
Adm. Geral 1

SEMAB - ()I' - GáB

(continuação...)

lista saia do P. D. Pedro II, devido fundamentalmente

a questão de espaço.

Não se concebe que uma cidade do

porte de São Paulo tenha a sua comercialização de grãos e de

outros produtos com importância fundamental, realizada de for

ma precária e totalmente obsoleta.

Este arcaismo não só impõe pesadas

perdas dos alimentos essenciais, mas também, acaba benefician

do o setor exclusivamente especulativo do Mercado de Alimen -

tos.

Em princípio o P.L. de autoria do

nobre Vereador Bruno Feder é oportuno e necessário.

Porém, seria extremamente necessá-

rio, que* a ação do Executivo não se limitasse exclusivamente'

a concessão de área Municipal para a construção da Cidade Ce

realista.

Isto porque, somente com esta ação

o Executivo não estaria atacando um dos problemas centrais

da comercialização de grãos, que é o afunilamento e oligopoli

zação do Mercado Cerealista.

SP. 14/07/92

OMBN/mg

ODILON MARIOn BÃRLETT NUNES

Supervisor Geral de 0 erações

SEMAB.012.(



j O Funcionário

Folha n.o ....	 do Proc.

N.o ... .ff. 01 	do 19

O Funcionário	 1110À• 'PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO—PAULE

Folha de Informeçáo n.o	
-10-

o processo	 n., 10-004.613-92*80 14	 /  07 	 92CM

'

•

1-
S. G. NI. - 

	 L.

k"	
14 MI S992	

*

.43 I
SEMAB - G

(a)

SGMIATL 

Sra. Assessora Chefe,

Retornamos o presente csr consideração de Vossa Senhoria, com

a manifestação desta Pasta.

São Paulo, 14 de julho de 1992.

Maria AmcilialfIG.N. Ccindido

Assessora Técnica
SEMAB/G

I



irALO CMRDOSO

Relator
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CU,
Presidente da Com. de Adm. PúÓ.11..i..A.:24S=n t

DEM O:

LUIZ CARLOS MOURA

Folha N o	 .-2 "	 do proc i

i

._,......

No . /Di.........d ft ' 9 r!._._ I
11 tzu:cforiário

,..--...-1	 .

SENHOR PRESIDENTE DA COMISS40 DE ADMINISTRAM, PÚBLICA,

Tendo em vista que as respostas recebidas sobre o PL.

101/92 não esclarecem por completo aos quesitos formulados

por esta Comisso;

Que esta Comissão havia decidido na última reunião ordi-

nária do 1. (2 semestre deste ano, a realização de uma Audié'ncia

Pública em virtude da importãncia da matéria;

Solicito a V.Exa. sejam reiterados os quesitos para que

sejam respondidos pelos órgãos competentes, ou seja, SEMAP e .

EMOR9, durante a AudiPncia Pública que será agendada para es-

te tris.

Em 04/09/92

Em 05/0H/92



iFolhz No AS--
N o	 /4.rz ..... _ d

ptQc

t 9 71

I	 •

Em 06.08.92.

It AR1A El P. CAA1 ARGO

acedi

SENHOR PRESIDENTE DA CRMARA MUNICIPAL 12E. cao rnuLo,.

Solicito a V.Exa. seja oficiado ao Executivo nos termos
„ . -,:

i\
. do enLaminhamentu do Senhor Rt ator, Ver.	

._
'. ítalp Cardoso.

•	 .',1
Em 05A19/92.

LUIZ CARIMS MOURA

Sra. Assessora Chefe,

Para encaminhamento, de ordem do Senhor Pre

sidente.

••n •	 • c.reg•

-3



PAULO EOBAYASUI
PRESIDENTE

DEFIRO,
07.08.92

1/2

Sr. Zuzi.

Oficiar ao Executivo, solicitando informag3es.

11-08-92

••n••

Shr
Chef

Vcrzala

eção Técn:ca IV

Sra. Chefe.

Providenciado, de acordo com o despacho

de V.Sa.

• 11-08-9

42/We°

Assistente de MdfdstrnM

SEGUE 7'"? 	, jun:ado,r 	, nufa data
documentoX 	o pç:A do infor. oão7a
rubricado,r  s9b folhaJZ„n,",ii

Em ./4, / , /p2'



Folha No 26  do proc

N o	 d e 19221
OArrnnário

São Paulo, Ji de agosto de 1992.

DT.7/Leg.3	
DT7-LEG3
OFICIO N.300223/921

Senhora Prefeita,

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão

de Administração Páblica, nos termos do Artigo 68 do Regimen

to Interno, encaminho a Vossa Excelincia ccipta do Projeto de
Lei no 101/92, de autoria do Vereador Bruno Feder - que auto

It

riza o Executivo Municipal a c ., ter área municipal para a

rconstrução da "Cidade do Ce

rm	

-	 - - solicitando-lhe 	 Se\\
digne determinar provie ci . - • sent •o de que nos envie

subsídios, para 7a\fer f a —lesão possa emitir parecer
a respeito.

Vossa Excelãh

tinta'consider

' Vã

Laos

8.0

>da oportunidade para apresentar a

protestos de elevado apr/ço e dia-

PAULO KOBAYASMI

Presidente

Anexo: COpla xerográfica do P.L. 101/92 e do despacho da co--
missa° so/leitante.

A Sua Exceli:mia a Senhora

Professora Luisa Erundina de Sousa

Digníasima Prefeita do município de São Paulo.

CUAW9
Z.A.

Innommno.ndogffloode CLIM
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• Folha N o 4Z do proc
No Z/ d9 1991'

-60 funcionário

Autoriza o Executivo Municipal
a conceder área municipal para
a construção da " Cidade do Ce -
realista". .

EIJETO DE LEI	 1 .05.-0101/92-
0 -

A CAMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO DECRETA:

.	 .	 o	 .
' •	 Art.9./1*:. - Fica o Executivo Municipal

autorizado a .conceder área municipal ,para a construcão da.,..
"Cidade do Cerealista".	 • .

.	 ,

. Parágrafo primeiro	 A concessão
prevista no " caput " deste artigo se dará .mediante contrato
firmado entre 6 Executivo e um consórcio de pessoas jurídicas de

. direito privado, interessadas no empreendimento.

Parágrafo segundo - A
edificaçeles necessárias t implantacão da " Cidade
ficará a cargo do consórcio mencionado
anterior,cabendo a Municipalidade dotar a área da
necessária para operação.

construção das
do Cerealista
no parágrafo
infra estrutura

Artr 2 - O consórcio ' será constituído
por pessoas jurídicas de: direito
'projeto, que tenham por objeto social

• dos mais. diversos produtos ligados
• 'gêneros afins.

privado, interessadas no
o comércio e á distribuição
ao setor de alimentos e

Art7/3 - A área municipal objeto desta
Lei será privativamente utilizada pelo setor de abastecimento.

oArt74 - O Executivo regulamentará está
lei no prazo de 120 (cento . e vinte) dias.
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olha N o 29or  dp pra
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Are/ 5 — As despesas decorrentes da
presente lei correrão por conta de dotaçbes orçamentárias
próprias, suplementadas se necessário.

ArtcV 6 — Esta lei entrará em vigor na
data, de sua publicação, revogadas as disposiçbes em contrário.

nr
Sala da — esties, 40, de março cie-'1:2.

• Bruno FeWer

Vereador

• 'Líder da Bancada do PDS

• l•
I •

s•



i FO:ha N o	 .'"','  do proc
N o O/de 19 92

1- f.) . funcionário

kfr,i~ Qieeour,e)

(

.81

J

k4."--Já'O

SENHOR PRESIDENTE Dr, COMISS40 DE ADMIN:IISTRAMI pi.JnLicn,

Tendo em vista que as respostas . rerebidaobre o PL.

101./92 n:io esclarecem por completo aos ques
'iOs _formul'ado.Amx4

por esta Comissão;	 •

Que esta Comissão havia decidi cio na última reunião drdi-

nária do 1.Q senwstre du ,ste ano, a realização de wia.Audi"-Pncia

Pública em virtude da importãncia da mate,ria;'

Solicito a V.Exa. sejam reiterados os Yuesito es Para que

s;ejàm respondidos pelos OrgãOs .cOmpetenteS, ou seja, tErinn

• EMURB, durante a Audiância Pública'qUe wr.i agendada para es-

te mPs.

Em 04/013/92

DEVERO: „Ax,„,k,vozr''....b.,r,40-L4-4-4.^11NciLci

.	 ',.A.3kr-k	 04-4r, çl~aq....5:dtr	 gt-• 

LUIZ CARLOS MOURA	 ...4,,, L7.	 4t) 40.

Presidente da Com. de Adm. púyáJkj,à=„n,À-73cLLGts,... .
.	 r).9.c, ce.,_:4	 .tr--)

Em 0:-VOR/92
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.2.	 proc

I

N O	 d e 19 22
O luncidnáriO 	

•CÀMARA MUNICIPAL DE 

glio Paulo,  11 de 	 agosto  ,	 de 0  92 

MEMORANDO

Recebi Ofício In.7/Leg.3 h* 223/92 de 11.08.92

solicitando subsídios para emissão de Parecer, relativo ao
P.L. ne 101/92.

Anexo: Cópia xerogrÁfica do P.L. n2 101/92 e do despacho
da Comissão Solicitante.

•

CóD. 0653
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À

Comissão de Administração Pública.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçao. rubricado como folha n2 

do processo rig 	 //a/ de 19 .W	 .Á 67.  / 7t 	(a)4...•	 • IP,
•

14-08-92

Sóniara Verzolla

1	 -	 V

•



c, -7 Presidente

(a)

Ao nobre\ Vereador 	 	 •
para re!at;r Pep,;(n-n.eAter

Sala da	 Ø	 X(4(;á0 Pública

SEGUE 	 Juntado 	 nesta data, 	 documento...."--	 e papel para intormaçâo, rubricado  --

sob folha„ 	  n5 	

<2 8:1 %1---



FOLHA CONT. APARTEORADORDATARODIZIO T AQ UI GRA FO SESSAO

beth C. AdministAação 

Fotha	 do

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 14 .U.LO iõ	 () 1

O funcánuaio .-TAQUIGRAFIA-

D13 1

Agora vamos discutir o Projeto de lei no 101/92 qaue autoriza

o Executivo Municipal a conceder área para construção da Cidade

Cerealieta, de autoria do Vereador Bruno Feder. Convidam para

fazer parte da mesa os Srs. Tem/stocles Cardoso CristOfaro e E.

L. Mascarenhas, representando a Secretaria Municipal do Abasteci-

mento e o Dr. JoséVitor Soalheiro Couto, Presidente da EMURB pa-

ra tomar acento. Solicitamos a presença do Sr. José índio do Nas-

cimento, da Camiesão de Justiça e também doe Vereadores da Comis-

são de Administração Páblica. Com a presença do Vereador Ítalo

Cardoso vamos iniciar nossa audiência. O Vereador Ítalo CArdoso

é o relator da matéria. Vamos passar a palavra ao mesmo para po-

sicionar a todos sobre a tramitação da propositura no âmbito da

Comissão.

O SR !TALO CARDOSO - Sr. Presidente fui destacado para

relatar o projeto de lei 101/92 do Vereador Bruno Feder que auto-

riza o Executivo a conceder área para construção da Cidade &rea-

lista. Entendamos por bem solicitar algumas informaçaes ao Execu-

tivo com relação&SEMABeàEMURB para que se aposicionasse so-

bre o mesmo. libram enviadas 4 perguntas. A ppimeira: se existia

algum estudo por parte de SEMAB em relação à zona cerealista.

A segunda: se há alguma proposta de mudança de local da zona ce-

realista em futuro; Dr6ximo. A terceira: qual é a poniçRn &Ia ExEug
CÓD.0596



RODIZIO

D13

FOLHA

2

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

beth C. Adminiatimação 14.8 1

Folha	 -,5" do proc 1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 rA.11.1....0_ 1.0".	 4),,n9b2.

—TAQUIGRAFIA- 1 O funcionado—TAQUIGRAFIA-

1

OR rb 13 rf--- -- --ctorr.-Amotn-

com relação ao Parque D.Pedro II uma vez que a atual zona cerca,

lista está dentro, no Parque D. Pedro II; a quarta: quais OB ti-

pos de interferância que a reurbanização produziria na zona cerca-

lista. Entendendo de consenso que as respostas estavam em parte

incompletas até por que com eelaçM3 à primeira pergunta, se exis-

te algum projete de instalação de zona cerealista em outro local

por parte de SEMAB, a resposta é que existe o estudo porém não

tem o projeto acabado. Com relação à segunda pergunta, se há pro-

posta de mudança de local a resposta foi bastante extensa uma

vez que existem várias propostas de mudança da zona cerealista.

Existe uma feita, incluive pelo Governo do Estado através do

CEAGESP. A terceira pergunta com relação ao que implica, qual a

relação de EMURB no que diz respeito à reurbanização do Parque

a própria EMURB diz que não se conhece em toda a extensão da pro_

posta de reurbanização do Parque=„ O que se sabe a respeito da

zona cerealista é o que a EMURB Vê como necessidade de transfe=

Anela da citada zona.. A quarta pergunta: quais os tipos de inter-

ferência que a reurbanização produziria 21. zona rerealista, vem

uma resposta mais complexa ainda onde houvemos por bem chamara

uma audiência paliea para solicitar um posicionamento mais cla-

ro tanto de SEMAB quanto de EMURB para que possamos nos posicio-

nar com relação ao projeto e darmos o parecer na Comissão de Ad-.

CÓD. 0596



TAQUIGRAFO

beth
SESSÃO

C. Administrak
DATA

írto 14.8.
ORADOR CONT. APARTEFOLHARODIZIO

3D13

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

ministração Pública. Era o que tinha a dizer. As perguntas e os

quesitos que foram encaminhados tanto à EMURB quanto à SEMAB

CONTINUaM valendo para essa audiência pública. Acho que Kné,

na verdade lo que vai nortear as informaçaes que necessitamos.

O SR LUIZ CARLOS MOURA - 111~~1111.111111111.~~

CÓD. 0596
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FOLHA TAQUIGRAFORODIZIO

1 Norma1)14

ORADOR .-corcr.-Apmn

CÂMARA MUNICIPAL DE - SÃO P

-TAQUIGRAFIA-

14.08.92

DATA

Folha n: 35- do of
o.LD	 hp 194 e
O funcionargo_

211 718/91
PD 101/92

Então, dando eeqaincia à reunião, vamos em. primeiro lum.

gar passar a palavra aos representantes da Secretaria Municipal do

Abastecimento para que procedam às observações desejadas e analisem

a propositura em= tela. Solicito que se identifiquem para efeito

de registro das notas taquigráficas.

O SR. TEMfSTOCLES CARDOSO CRIST6PARO - Supervisor Téc-

nico da Secretaria Municipal do Abastecimento, na área de feiras li-

vres. Estamos iniciando inclusive um projeto agora que também diz res

peito 1111 à queetao do mercado atacadista na Cidade de Sio Paulo. Eà

vou iniciar inclusive seguindo o roteiro aqui doe quesitos que foram

colocados para estar explicando melhor as respostas apresentadas.

Se existe algum estudo por parte da SEKAB no que diz

respeito à zona cerealista. Não é bem um estudo por parte da SEMAB,

no que diz respeito à atual zona cerealista, que se localiza no cen-

tro da Cidade; o que existe, por parte da SPUR, é um estudo e que

já hoje se transforma num projeto e em. um  plano piloto já em execu-

ção, no que diz respeito à Secretaria Municipal do Abastecimento, deu

tro da justificativa de nSs estarmos o abastecimento em uma cidade

com maio de 10 milhões de habitantes, praticamente um estado e não

uma cidade; existe ~preocupação já de anos no sentido não só do

comércio varejista, o abastecimento sob a forma de comércio mem
varejista, mas o abastecimento desde a zona produtora, passando aí

pela questão da distribuição, que é o mercado atacadista, e numa ter

Cf:5D. 0596
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terceira situação há o setor varejista, que aão os equipamentos que

temos hoje colocados na Cidade, feiras, mercados, comboios, sacolaes

e as campanhas de alimentos, principalmente sazonais.

Essa preocupação varejista que a Secretaria Municipal

do Abastecimento e todas as secretarias municipais, ou coordenadorias

COMO a Coordenadoria Municipal do Abastecimento tiveram no decorrer

de pelo menos os últimos 20 anos hoje se transforma também numa preo

cupação cem a questão da zona produtora e uma preocupação também com

o mercado atacadista.

Portanto, mie não verificamos somente a situação do II

cerealista, em si, que também hoje está em grande parte lotado na

zona do Mercado da Cantareira. Nós temos um projeto, uma proposta,

para que a Prefeitura de São Paulo, através da Secretaria Municipal

do Abastecimento tenha uma interferincia e um equipamento de mercado

atacadista, não só no que diz respeito ao produto, cereais, mas a

todos os meu produtos principalmente horti-frati l os produtos

jeiroe também, e o pescado, que entram na Cidade de São Paulo e que

hoje entram pela Unica porta que é o CEAUSP.

Inclusive nós, não sei se essa palavra seria a certa,

mas seria uma proposta inclusive de municipalização da Cidade, o

Município de São Paulo ter municipalizado o serviço do mercado ataca-

dieta.
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Acho que essa é a primeira pergunta, para não nos esten

dermos muito. Não sei se já posso ir passando para outras, tá ?

O segundo quesito mut seria: se báume. proposta de mu-

dança de local da zona cerealista on futuro próximo. Bem, como pau-

listano eu sei que a zona cerealista está para ser mudada há pelo me

nos 20 anos, Dentro doe problemas que não a zona cerealista, não os

empresários que trabalham com esse mercado, mas o que houve de cresci

mento da Cidade, o que houve de diferenciação no próprio Niffiefflea

trânsito e na urbanização da Cidade. Hoje o centro de São Paulo, e

eu não sou a pessoa melhor, com maior competência para colocar esse

ponto, mas o centro de São Paulo hoje, se não me engano, tem aproxi-

madamente 700 mil habitantes, habitantes esses que estão, em alguns

casos, na maioria dos casos, em submoradias, cortiços, moradias de

pcm.cas condiçaes, inclusive na parte higienico-sanitária.

Uma nova reurbanização do centro da Cidade, inclusive

com a transferência do Gabinete do Executivo para ZIIM o Parque

Dom Pedro, não só-- e ai já estou inclusive entrando em um outro

quesito proposto -- é prejudicado pelo próprio comércio cerealista

como acredito ser hoje esse próprio comércio cerealista, ou esse pré'

prio mercado atacadista que se forma no entorno do Mercado Central,

está sendo prejudicado pelas deterioraçaes que ocorreram e Njai vêm

acontecendo no decorrer desses últimos 20 anos, pelo menos, nessa

área do centro da Cidade. Existem muitos casos em que as condiçaes
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emmetwo4higienico-sanitárias não são

mércio.

propicias para que haja esse co-

Então é necessário que se faça uma transferência, é

necessário que se faça ou pelo menos um novo projeto para ter esse

comércio atacadista de gêneros de primeira necessidade em melhores

condiç5es, tanto de higiene, tanto na questão sanitária, no contro-

le inclusive fiscal e fazendário como também na urbanização, na ques

tão de trânsito, na questão da colocação de entrada de E= caminh5e-

de saída de cnminh5es, quer dizer, a questão da carga e da descarga,

e o horário desse comércio. Acreditamos que há necessidade de deslo

canento desse centro para outros centros.

Houve uma proposta posta em prática, em anos passados,

descentralizando, ai já é uma atitude da própria Secretaria Munici-

pal do Abastecimento, de estar criando centrais de abastecimento em

alguns pontos da Cidade ffiZakt~ralklii, e não houve um sucesso

pleno por uma série de dificuldades, mas acreditamos que um novo lo-

cal, porque também a região do CEAGESP, e a atual CEAGESP, hoje, is-

so e palie°, fácil de ser comprovado, não comporta mnis o volume de

produtos que entram na Cidade de São Paulo e que são exportados pela

Cidade de São Paulo, porque grande parte desses produtos que entram

no Município não são para abastece-1o, são produtos que vAm para

armazéns particulares, ou para os próprios armazéns do Poder Ptíblico,

e depois são transferidos para todo o Estado e para todo o Pais.
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Portanto não existe uma proposta definitiva por parte

do Executivo Municipal de um local definitivo já para uma transferên-

cia dessa zona cerealista, pelo contrário, acho que existe uma dispo-

sição de estarmos junto aí com os setores interessados na questão...
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do local já definitivo para tranaferencia dessa zona cerealista. Muito

pelo contrário, acho que inclusive existe uma disposição de estarmos

junto com setores interessados na questão, que são os prOprios ataca-

distas, mix os prOprios consumidores desses atacadistas, no caso os va-

rejistas, em locais e estarmos acertando locais disponíveis, acredito

que um local mais disponível para que seja feito esse novo mercado ata-

cadista. O que existe é uma proposta que conhecemos de =inovo mercado

atacadista na região de Guarulhos, parece que 4 um consgrcio entre o

Governo de At Estado e alguns empresários, mas que a gente não tem maio-

res dados. A principio não resolveria e acho que não vem de encontro

com a proposta dos prOprios atacadistas que trabalham hoje no Mercado

Central.

Acho que os outros dois quesitos seria interessante uma pas-

sada pela EMURB que teria melhores dados para estar colocando para a

gente qual o projeto da EMURB para a área central da cidade.

O SR. LUIZ CARLOS MOURA - Pagamos a palavra ao representan-

te da EMURB.

O SR.	 - Vou começar falando de

CÓD. 0596
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ORADOR CONT. APARTE

como ~mi se formou essa zona cerealista e de como a cidade vai

engendrando, com o seu desenvolvimento, armadilhas que depois mais tar-

de ela JorrmIxa tem que encarar e buscar soluOes.

Essa zona cerealista ela se forma nessa regiae por duas ra-

zões. O Rio Tamanduatel era ponto de acesso à cidade, bens e generoso

mais tarde a ferrovia veio consolidar essa região como uma região onde

se concentrava atividades de atacado basicamente em relação a cereais.

Com o desenvolvimento da cidade, ao contrário de outras atividades que

deixaram a região central da cidade, que foram se deslocando para a re-

gião sudoeste, principalmente, a zona cerealista se manteve nessa região

Isso acabou àmplicando numa deteriora4e muito grande de toda a :çrea

ocupada pela zona cerealista, pela absoluta inadequação de uma ativida-

de desse tipo àquele local. Drsvemos lembrar que no tempo em que as mor

cadorias chegavam pelo Rio Tamanduatel, o meio de transporte eram car-

roço, etc. Hoje encostam carretas de 18, 20 metros de comprimento, na

via pública, junto a estabelecimentos comerciais que2 ,hs vezes, tem

4 1 6 metros de frente, transposição de mercadorias, carga e descar-

ga de mercadorias freqgOntemente se dá um= de caminhão para caminhão,

de carreta para caminhão no leito da via pliblica formando fila dupla,

às vezes triplece, etc. Então o local realmente acho que o prOprio pee-

soal que opera na zona cerealista, reconhece que 4 =loca absolutam-
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zona cerea-

monte inadequado. Quando mis iniciamos o processo de pensar

zação do Parqun D. Pedro, evidentemente pela proximidade, a

a reurbani-

lista foi examinada e se chega a essas conclusões. No entanto, por ser

um problema bastante grave e complexo, no processo de pensar a reurba-

nização do Parque D. Pada'', nSs não zanzam= impuseemos no projeto de

reurbanização qualquer restrição à zona cerealista, querf dizer, o -

não inter2fire, em princlpio, com a zona cerealista. Qual 4 a interfe-

rência que 22 este projeto e um outro que deve ainda esta ano ser enca-

minhado à Câmara para apreciação que uma operação urbana para a região

do Br, D. Pedro Pari. Esses projetos interferem na medida que eles

trazem uma mudança da região, uma revitalização da área, uma revalori-

zação de toda aquela área. Portanto o próprio mercado, do nosso ponto

de vista, vai acabar determinando a remoção da zona cerealista, ou co-

mo aconteceu na região central da cidate em que as atividades foram se

deslocando, algumas atividades foram se deslocando do centro para outras

regiães pela iniciativa de dada um dos empreendellores, às vezes, deslo-

camento anil:loco de algumas atividade, àe vezes deslocaMento individual

de determinadas empresas se deslocarem inicialmente para a regia() da

Paulista, mais tarde para a região das marginais, então houve esse

deslocamento que no foi um deslocamento comandado pelo Poder PUblico,

C(515. 0596
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mas de certa forma induzido até pela abertura de novas vias de acesso,

etc. Ncis acreditamos que qualquer um dos dois caminhos podem ser se-

guidos. Pode se respeitar as condiçiies de mercado que vão tornar anti-

-econOmica l num futuro relativamente de mediei prazo, as atividades cerea

listas nessa região, ou e pessoal da'prOpria zona cerealista sa orga-

niza, sai organizadamente ou desloca individunlmente a sua atividade

para outra região da cidade, ou o Poder Pliblico, embora se tratando de

atividade privada, pode eventualmente dirigir esse processo subsidian-

do ou não. O projeto de lei que está sendo aprecidado hoje na Comissão

de Administração, um projeto de lei que prevê um subsidio bastante

pesado para o município a esse tipo de atividade. E eu gostaria de lem-

brar a dimensão que a zona cerealista alcançou na cidade de São Paulo.

A zona cerealista localizada ali na região do Brás e do Pari,

CCID. 0596 
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ela, hoje, abastece não apenas a Cidade de São Paulo, ela é

ponto de troca de comercialização de produtos para o Brasil

inteiro e para grande parte da América do Sul. Para se ter uma

idéia os maiores distribuidores de arame farpado do Cone Sul

se encontram na região cerealista, numa cidade l que sou capaz de

imaginai', utiliza muito pouco de arame farpado. Temos uma zona

rural quase extinta. O sujeito cai do Rio Grande do Sul para se

abastecer de arame farpado na Rua da Cantareira, ou nessa região

central da Cidade de São Paulo. A Nn b não tem, ao pensar ness:

região, nenhum projeto específico de deslocamento da zona cerea

lista, seja imposto, seja voluntário. Ela acredita que a médio

prazo essa pana vai ter que se deslocar dali. Acho que esse tip.

de projeto que propSe subsidio do município para esse tipo de

atividade deveria ser mutto bem driscutido porque essencialmente

esse tipo de atividade, embora tenha um grande significado so-

cial porque estrategicamente abastece a Cidade de São Paulo e

outros Estados, São Paulo por que arcaria com o ônus, primeiro,

de se envolver numa atividade que é essencialmente privada?

Segundo, por que São Paulo assumiria o ônus de montar uma zona

cerealista que não abastece apenas a si, mas o país inteiro?

CÓD. 0596
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Essas questiies devem ser aprofundadas e discutidas. Acreditamos

que se corre altos riscos quando se faz esse tipo de proposta, ,

como aconteceu na gestão Jânio Quadros, quando foi cedida uma

área na Vila Ghilherme para deslocamente das madeireiras da Rua,

do Gasômetro, e hoje temos lá uma maxcenter localizado num

terreno cedido para outra finalidade e o pessoal dasmadeireiras

continuam no mesmo lugar que estavam. Lembro também, alguma

que também vem se desenvolvendo, talvez pudessemos dar algum

esclarecimento com o representante da Gomes de Almeida Fernandes

que não sei de quando estão desenvolvendo Um projeto desse tipo,

mas existe um projeto de iniciativa privada comandado pela

Gomes de Almeida Fernandes que pretende montar uma grande cen-

tral de abastecimento em Guarulhos. Comprou uma área, tem um

projeto para isso. Não sei como estão esses ~Seios, me lembro

que algum tempo atrás o Governador Orestes Querela assinou um

protocolo, um convênio com o pessoal desse grupo, mas não sei

em que pé está isso. Mo ponto de vista do município, naquilo

que estou ft informado, daquilo que é arrecadado a título de

impostos, taxasgetc. para o Poder Ftiblico, para as atividades

da região cerealista, são basicamente recolhimentos referentes

C(513. 0596
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a ICMS. É recolhido pelo Estado e o município participa da

distribuição da quota-parte do Estado, mas não é essencial que

a zona cerealista fique dentro da cidade. Pode estar em qualquer

lugar do Estado ou entrocamento de rodovias. Não me consta que

a Prefeitura disponha hoje de área necessária para instalação de

atividade desse tipo. Suponho que para remoção de atividades

desse tipo em condições adequadas seriam necessários mais de

um milhão de metros quadrados, o que acabaria implicando numa

grande desapropriação de área pela Prefeitura onerando, portanto

o tesouro municipal, e a realização de obras de infra-estrutura

previstas no projeto que demandariam um grande investimento do

Poder Publico. Como posição pessoal acredito que Áatividades

desse tipo deveriam ser movidad por empreendimentos privados.

Os próprdlos cerealistas associados em sindicatos, consórcio,

etc. tocarem projeto desse tipo, ou empreendedores, zma como

ocorre nessa central de Guarulhos que investem buscando retorno

capitalista da coisa e resolvem a questão da instalação da

zona cerealista, mas pessoalmente acho que deveria ser um em-

preendimento privado, ou pela associação dos prOmrios cerealis-

tas, ou grande eppreendedor que vise ter retorno com isso, mas

C6D. 0596
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acho que essa questão da localização da zona cerealista naquele

ponto e inadequada. O Poder Público e a Oâmara dos Vereadores é a

câmara de eco para esse tipo de assunto e pode decidir que a zona

cerealista deve se deslocar para xim lá e o Poder Público deve

arcar oom o ônus de subsidiar esse tipo de atividade em outro

local para poder liberar aquela área com uma completa reurbanizaç74

e revalorização da área. Isso pode ser conseguido através do fenô-

meno da indução que é o que estamos imaginando que vá acontecer

atrav4s do projeto de reurbanização do Parque D. Pedro e da operam-

ção urbana naquela região, ou pode vir de acordo entre as partes

em que o Poder PÚblico se associa e banca parte do projeto, ou
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ou pode

acontecer por uma iniciativa do próprio pessoa da zona cerca lis
••••n•

ta individua 1 ou
•n•••••/.

co letivamente. Então hoje é essa a situação que nós

temos.

2 '	Só mais uma observação. A implantação do projeto do Parque

Dam Pedro, se de alguma forma afeta a atividade que l 6 desenvolvi-

da, Iwincipa lmente naqui lo que tem mais próximo, n.o entorno e no

contorno, só afeta no sentido de que para viabl„lizar a circulação

de veiou los procura-se impedir a atuação do pessoal de trânsito 1 de

risca lização do tra.nsito, procura impedir a acumujação de caminhSe

em fila ixauxic dupla etc. .1.:as não há nenhuma intervenção física que

prejudique a atividade da zona cerea lista na condição am que ela se

desenvo lve hoje.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Car los Maura)- Tem a palavra

o Vereador ítajo Cardoso.

O SR. ÍTALO CARDOSO - Eu gostaria de saber se o Dr.

José Vitor sabe com exatidão a distância da futura sede do Executivo

e a zona ceregjeista?
CÓD. 0596
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O SR. JOSÉ VITOR - Ela eetá quase dentro da zona cerea-

lista na medida em que o Palácio das Indústrias, que le deverá abrigar

a sede da Prefeitura nunicipa 1 tem seus fundos vo ltados para a rua
•••••	 •••••n•••

são Vito e na rua São Vito se deeenvo lve basicamente a atividade de
•Need.

batateiros, o pessoa 1 da batata e da cebo la e que faz o transbordo

de mercadoria em gera 1 na via púb lica. Como asphir~ aque la rua
n11/.	.11~	 ••n•••••11.1

está semidesativada eles tam tido hoje uma grande possibilidade de de-

senvo lver suas atividades sem estarem grandemente afetados. Aqueles
•nn•n

que foram afetados deslocaram sua atividade para ruas próximas, mas

basicamente a atividade atual não é afetada pela próximidade do Palá-

cio das Indústrias.

O SR. PRESIDENTE Luiz Car los Noura- Feitas as exposi-

ções pq.los participantes da mesa, nós queremos saber se dentre os pre-

sentes há alguém que queira 4.1ar, suscitar alguma dúvida ou fazer

sjsuma cRjocação? (Pausa).Não há manifestação por parte dos presen-

tes. Nós passaremos a palavra ao Vereador ítalo Cardoso, COMO rg_la-

tor, para as considerações finais a respeito do atendimento aos seus

quesitos, se ramanecem algumas dúvidas ou se podemos dar por concluida

essa fase de processo para instruirmos seu relat6rio4

•nnI
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O SR. frIALO CARICSO - Na verdade acho que do ponto de vis-

ta dos nossos traba lhos ficou muito parecido com o que já tínhamos

de respostas nos quesiton, o posicionamento tanto da Semab quanto da

Emurb apontam, do ponto de vista urbanístico, não sei se o Dr. José

,Vitor concorda, que o maior impedimento hoje da manutenção da zona ce-

rea lista hoje no 2-mia Parque DOM redro, uma vez que próximo a este
.mm0,

Izmaxxxisi loca 1 vai se insta lar a sede do Poder Executivo, afeta-...

ria do ponto de vista urbanístico, no p lano imediato.

O SR. JOSÉ VITOR - Basicamente é desejável que a zona

cerea lista saia de lá, não porque a sede do Executivo está se trans-

ferindo para 1 fá, mas porque é desejável que p toda aquela região

da cidade seja recuperada, reurbanizada, revitalizada, aproveitando-se

inc lusive, toda infra-estrutura que existe naquele local. Basica-

mente acredito que =Ia ali poderiam se plannaxnxxlin desenvolver ati-

vidades comerciais, mas essencia lmente de habitação. É uma região que

está a menos de um qu1.18metru do marco zero da cidade de São Paulo.

Então seria de todo desejáve.„1, ate pxsangxarta para se criar ~tia

movimentações no sistema de contraWuxo do sistema de transportes

etc., que aqui.> fosse reurbanizado no sentido de criar condições

Co5D. 0596
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FOLHAROCA ZIO DATASE SSÃO ORADOR CONT. APARTETAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
—TAQUIGRAFIA-

•

meado •••n

para principa lmente a habitações de natureza residencial negue la re-

gião. Então, sob esse aspecto é desejáve 1.

Agora, a mudança da sede do Executivo é muito pouco

afetada pe la existência da zona cerca lista. Evidente que é feia a a
•••••

região. Seria melhor se estivesse reurbanizada e com outra figuração.

O SR. ITU PRESIDENTE (Luiz Car los Moura)- Então fei-

tas as ~mi co locações, nós só encarecemos aos representantes dos Or

gãos aqui presentes, o Dr. José Vitor que r preside a Emurb e aos re-

presentantes da Semab, que com o máximo de rapidez possível nos res-

pondesse formalmente por ofício os quesitos que fizemos ao Poder Exe-

cutivo atreva de ofício tambám,
~MO'

• • • tIr • '111-0 ''' ''•• '' 114 .111•4•41111111111:***C . 11:41::i .;	 11.4 oll'f ....:NIANWIN	 y
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CÂMARA MUNIC.IPAL-DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-

Folha n."512,  do

O funcionário
•

• n•nn•

inclusive enklobando essas questôes. Vamos verificar, porque a tnfor-

mação da secretaria é que os of/cios sairaa tanto para a SEMAB quanto

para a EMURB. Se houve qualquer problema, imediatamente iremos corri-

.	 •gir.	 •

O SR 	 - Independente da verificação do en-

vio ou não desses quesitos, que até onde me recordo não nos chegaram,

apenas tive uma conversa telefônica com a assessoria do Vereador'Ita-

lo Cardoso, me ofereço para tomar nota dos quesitos e, independente -.

mente da 'sua formalização, enviar uma resposta. -

0 SR LUIZ CARLOS MOURA - Perfeito. Esta é uma solicitação

de natureza formal, para fazer parte do processo formado na Casa, que

dá substância a todas as proposituras. O mesmo vale para a SEMBIB no

que foi solicitado como adendo ou complementação pelo relator.

Não havendo mais nada a acrescentar, por parte de todos os

representantes e feitas as questôes que o relator entendeu necessári-

as, damos por encerrada esta audiência pública, agradecendo a presen'

ça do representante da SEMHAB os Srs. Teaistocles'eardoso CriatSfaro,

e Helio Mascarenhas de URB, Dr. Jose Vitor Soalheiro Couto, bem co-

mo a presença de todos.

Está encerrada a audiância.

Obrigado.

CÔO. 0596
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GABINETE DO REFEITO

OPio	 ,

'REFEITO

Senhor Presidente

Em atenção ao requerido pela D. Comissão

de Administração Pública, no ofício no.

DT.7/Leg.3/300223/92, dessa Egrégia Câmara, tenho a honra de

encaminhar a Vossa Excelência, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao Projeto de Lei no. 101/92, de autoria do Nobre

Vereador Bruno Feder, que autoriza o Executivo Municipal a

conceder área municipal para a construção da "Cidade do

Cerealista".

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

Anexos: cópias xerográficas de fls. 19/92 	 do processo
no. 10-004.613-92*60.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Paulo Seiti Kobayashi

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/sffs
RECEBIDO NA A. T. M.

E hi 9,14) /  <59	2)

às it54,1 	horas
SGM - 002 - DGM
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Excelentíssimo Senhor
Vereador LUIZ CARLOS MOURA
M.D. Presidente da Comissão
de Administração Pública
Câmara Municipal
Viaduto Jacarei, 100
São Paulo - SP

Senhor Presidente:

Em atenção à solicitação formulada pela Comissão de Administra

ção Pública da Cãmara Municipal de São Paulo às fls. 05 do pro

cesso 10-004.613-92 * 80, informamos o que segue, em complemen .

tação às respostas oferecidas por SEMAB:

quesito 2) Não há por parte da EMURB proposta de mudança de lo

cal da Zona Cerealista em futuro próximo. Entretan

to, entendemos que o.tipo de atividade ali desenvol-

vida, em que pesem as razões históricas de sua loca

lização, é totalmente inadequada do ponto de vista

. urbanístico e mesmo da lógica da atividade de abas-

tecimento.

A Zona Cerealista é responsável pela comercialização

de produtos não apenas para a Capital mas de todo o

Estado, de grande parte do país e mesmo de e para

países do cone sul. Situa-se a menos de 1 km do Pá-

teo do Colégio, no coração da cidade, obrigando a

penetração de caminhões e carretas á região central

- da cidade, congestionando vias de acesso e da pró-,
pria região 'já que o transbordo de mercadorias . _-se

dá no leito das vias públicas.

ssas.,condiçoes -levaram a'total degradação 'da

ião que necessita ser _totalmente recuperada.
- _

•.---.:: '''.,-t.: -,...-...:,---,..-..íz.., 	.--=',:•.,,',.;,r.f.,•,--.‘,...-...:.--',>, _.,',. .-;•e-,.'.7;..

"..,-4. -...,...:,,........,,...-5-...,....,,,;:..-; ,, -.......,.,:„.

,.....,..20,:-.5------. ••.!'?,.:0; -,......,, • ...........9:4-N,4-:(,,,-.--_,--4;',.,::: •,..;.:;.À.: ..,--e..

"-.'"tá-,4.+5:04.1n :: 
r ã=

.'9-794--"r,,,Zt

1,,;

lig.'"'

rit.tt7ft'j,f;d$,È?'> 	 -:*,T.74Z,'S'-Árér'=:'jrj=-'4r
-1 

._ , . - ...........	 .. •-•21,_,P.,..,

Z, 

.,::e'.•.1,...:,2.:',-rs,

„	 -7¡„›Ç''.	 • • __»"*" • . 5

••	 .

71,7



Fama-A) DO PP.

CESSO  ta OQY 6/3-

A ) "Rotos 

.MENEztLIA

:2#

_

.„
*	 Follig	 	 dó.-prné:

• /0/ -  de 19

O funcionário	 A,

Socr:iária EMURB

Nesse sentido, a EMURB vem desenvolvendo projeto da

chamada "Operação Urbana Parque D. Pedro II / Pari"

que visa, através de mecanismo de venda de direito

de construção adicional em relação à lei de Zonea-

mento, captar recursos pelo Poder Público junto à

iniciativa privada para a execução de uma série de

intervenções físicas na região.

Tal ação, aliada à reurbanização do Parque D. Pe-

dro II e à mudança da Sede do Governo Municipal pa

ra o Palácio das Indústrias deverá trazer investi-

mentos para a região, induzindo a sua mudança.

Essa mudança - poderá se dar pela ação de agentes in

dividuais, ação conjunta de setores daquele comér-

cio ou pela ação direta ou indireta do Poder Públi

co.

r --
.2 • .

A cessão pelo Poder Público Municipal de ãrea para

instalação de uma "Cidade Cerealista" deveria pre-

ver algo em torno de 1,5 milhões de metros quadra-

dos, área equivalente à do Parque do Ibirapuera.

Não acreditamos que o município conte com área dis

ponível junto ã rodovias (o que seria desejável) a

dequada para este fim (cabe consulta ã SJ - PATR).

Por outro lado, devido ã abrangência das atividades

ali desenvolvidas, se houver participação do Poder

Público, o ônus por tal empreendimento parece ter

mais lógica se arcado pelo Estado, eventualmente -

.'compartilhado pelo . município ou municípios da

gião metropOlitana, além de,.evidentemente, pela i

niciativa privada:

evidentemente, pela i

•'" •

• •	 • ;.• ;,•;'• -.2•:-; '; ,	 ••••n• -(4	 R. - .2 •
• .11k-urzs:x,-;;5=4"-X-É &ai 'til

Corno se tratam de-atividades essencialmente priva-

_ das; -nos parece que o-lógico-seriâ que tal empreen

dimentOlfoÉse implementado,basicamente , pela inicia

tiva . privada, - sen a : através :da' form. ação do • consór7
-	 -	 —

cio proposto -que ':incOrpor- ar ia o- empreendimento ,-;se
• -,,,	 '

• •	 •	 .-. •	 • •••	 • .0.- ••`..., ••• ••n••"	 . •	 -•-•••••
• •	 ttr,

Ne oleai

-411.	,1,.;•~. ;7,  g_

Iãoai -tgrx	 ,	
'	 3',""

Z.f.7

Atz:,•n,,"v	 •	 • -	 - —



I FeLliA -9( DO ruo.

CESSO ia' 1,a- •.2)1É eD

1/1
A)	 ... . !.. t.

allelli /

LIANE F. MENEZEb

Secretária - EMURB

ja através de grupo de investidores.

s.

.3 .

1.

Folia"	 	

/0/_df

O funcionado ._ 	 .2

quesito 3) A reurbanização do Parque D. Pedro visa essencialmen

te propiciar que ele volte a ser um parque, com uso

intenso de público. Note-se que por sua situação, es

te será um dos parques com melhor condição de acessi

bilidade pelo público já que conta com estação de Me

trO no seu interior e terminal de ônibus na sua peri

feria.

As - intervenções que estão em andamento no sistema vi

ário visam basicamente eliminar o conflito trânsito

x usuário do parque para que este possa de fato ofe-

recer condições de descanso e lazer. Tais obras fo-

ram dimensionadas para manter, no mínimo, o mesmo pa

drão de serviço atual. Das análises feitas, embora

não tenha sido esse o objetivo, esse padrão deve me-

lhorar sensivelmente já que são eliminados 	 vários

pontos de conflito do tráfego.

•
quesito 4) Não há no projeto interferencias diretas com a Zona

Cerealista, a menos da rua São Vito que exigirá, no

mínimo, maior disciplina e limpeza das atividades de

senvolvidas pelos cerealistas ali instalados (basica

mente cebola e batata).

.k."

Anexo Anteprojeto de Lei da Operação Urbana Parque D. Pedro/Pa-

ri (versão preliminar) que deverá ser apreciado por SEMPLA, a-

-provado pelo Conselho de Política Urbana e CNLU para posterior

_envio . a essa Egrégia _Câmara para apreciação e votação.

ténciosamente,

^

,70SÉ VITOR
jINreãidente/

•

• •
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Socrottrie . EMURB
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1.1	 Ia,	 1
,t
..:.	 (O p resente p rojeto de lei regulamenta a OperaçWo Urbana Parque

Dom Pedro - Pari, aç'ão' que integra um programa de obras
Páblicas e medidas de caráter normativo do uso, parcelamento e
ocupaço do solo e estabelece critérios para a concess'ío de
benefícios à iniciativa privada.

•

-.1 : „. .*- -,,-1,--, --: - . 	.- -: , . , ,iii i:. .,-.: , :	 , —	 . , .	 • .- ••
..,	 ..•iiihk
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e,	 MURB

,...1	 ...A
k	 i
44.	 EXPOSICRO DE MOTIVOS

A oportunidade desta medida decorre da futura transferência da
sede do Poder Páblico Municipal para o Parque Dom Pedro II bem
como da necessidade de dar prosseguimento à reabilitaç .ão dos
bairros do anel central, a0ip na qual se inscrevem a
reurbaniza4o do Vale do Anhangabaá, a implantaço do Bulevar 3770

,..1"&ão, a . Operas-7o Urbana do Anhangabau e também os projetos de
-recu p eraço do bairro do-Bexiga e da Operaç7o Urbana 4gua
Branca.-	 ".

.Meste projeto de lei o conceito de operaç'ão urbana torna-se mais
abrangente. Al&ll de constituir-se num instrumento q ue viabiliza a
execuç7to de obras páblicas pela capta4o de recursos privados na,
propria área de influência destes melhoramentos, a Operaç7ko
.Urbana Parque Dom Pedro II - Pari assume principalmente uma
funço projetiva, na medida em que abre espaço para lima reviso
da legislação urbanística vigente passados vinte anos da
a p rovaç"ão . do PDDI - Plano Pirelor de Peenvolvimento integrado dr.
Município de Sr.ko Paulo - que a -fundamenta.

tA

Lei Geral de Zoneamento de 1972 estabeleceu a 	 diuis"ão
territorial do município em zonas de ut...o que orientam e controlam
a	 loce)i .zaço, o dimensionamento, a inU ,nfjdade e o tipo de uso
dos lotes e edificates.

Esta matriz inte•pretatima da cidade Fressue que as dilerenças
setoriais resumem-se a variaçes de " abran gincia e esca3a
incidênCia-dos • en6menos urbanos.

Os" estudos que embasam esta oPe r aÇo ur bana a P ontam Paa unta
realidade que no se vê representada neste modelo.

A .partir desta consideraç24o7 este projeto de lei dispi5e sobre a
conduç'áo de planos de recuperaç'ão urbana setoriais que devolvam,	 •

ao. Poder Páblico a gesto efetiva desta por40 do territário



• ."'	 -	 . roitta n.	 do Prue.	 - • -_-,

N' •

‘ILAk EMURI3 - 3 —
O funcionano

	

	 	  Fot_H022..po me_ 13200

'CESSO_ ;12..?fk-.1

•

lu
reabilitação da área abrangida por esta operaçWo urbana -- ;;;;a

Pela melhoria das condiç ges de desempenho do sistema viário
local, comprometido pela ex pansão da cidade na direção leste e
pelo afluxo do trans porte de carga, cujas rotas, via de regra,
incluem a p assagem pela área central.

O programa de obras viárias constante deste projeto de lei
constitui. uma primeira etapa na soluço deste problema de
acessibilidade. Esta aço localizada se complementará numa aço
futura, de âmbito municipal, que cuide do deslocamento das
atividades geradoras de tráfego que ainda se mantém na área
central para locais que disponham de infraestrutura viária
compatível.

1

;

A implantaç'âo dos melhoramentos viários será acompanhada do
.re p arcelamento das áreas remanescentes. Este reparcelamento, nos
termos dispostos por este projeto de lei, pretende:

— reduzir - o nilmero de lotes por quadra, aumentando a dimens7to
.tru!?dia dos lotes, situaç7ko mais favorável si.t incorpora4o
imobiliária;

garantir aos proprietários . dos im gweis atingidos pelo
reparcelamento	 a propriedade de lote equivalente 	 ao
original,	 de modo que a relaç7o área do lote ori•inal
sobre área abrangida pelo reparcelamento seja id&ntica
relaç2io área do lote equivalenle sobre ár.i.a remanevenle;

agrupar	 lotes equivalentes cuja área revulte inferior a
250	 m 2
I: roprietários.

lote ártico,	 partilhado por	 diversos

A lim p oriânci,:l destas medidas reside em assegurar a participaço
dos atuais proprietários no procest:o de reabilita ,7 74.0 da área,

O, para o qual este projeto de lei aponta.

CoMo tlt iiia promidncia, este projeto de lei dispe sobre a
cmcess'é''no de benefícios 'a. iniciai ima privada, que desse modo sk-:.rs

• chamada a dividir 'esforços com o Poder Publico na conuu(,.è,o
destas interven4'es que, por certo, resultar .âo em claro benefício
a Uma grande parcela da populaç'âo desta cidade.

.C:1 5 motivos expostos confirmam a importância desta mensagem,.
: certa de seu acolhimento, submeto-a a essa Egrégia Câmara.

-	 _	 •
• ---

- . AcoMp anha-,essa .
•
 exposiç'ão de motivos a Justificativa' -técnica

p ro j eto.	 --	 -	 •

sobre a
modo será
conduo

benefício

e,

_
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Projeto de Lei n£ 	

Estabelece um programa de obras pUblicas e benefícios
â iniciativa privada, regulamenta Zonas de Operaço
Urbana e dá outras providências.

A Câmara Muniripal de So• Paulo decreta:

Capítulo I - ODJETIVOS E DIRETRIZES

Artigo 1R - Fica aprovada a Operaço Urbana Parque Dom Pedro -
Pari que estabelece 'um conjunto inte q rado de obras públicas e
emendas 'a 1egisla4o urbanística vi gent e concede benefícios 'a

Privada, cabendo 'a Empresa Municipal de Urbanizaço a
coordenaço gera) de sua implantaço.

*arágrafo	 - A área objeto da Operaç25o Urbana Parque Dom

•
redro II - Pari é aquela delimilada pelo perímetro assinalado

• na planta - de nP 	  	  do arquivo da EMUPP, descrito a
seguir: parte da confluência da rua Joo Teodoro com a avenida
l'iradentes . e segue por esta avenida , pela avenida Prestes
Maia, avenida Senador Omeir6s, rua Flo•&ncío de Abreu, rua S2ftJ
Dento, rua José Bonifáció, rua Senador Paulo Egídio, rua
CristOvo Colombo, avenida Brigadeiro Luís Antonio, viaduto

Dona ' Paulina, praça Carlos Gomes, avenida da Liberdade,
:avenida Radial Leste-Oeste, rua Teixeira Leite, rua Antonio de
_Sá, -rua da Figueira, avenida Alcântara Machado, rua ' Bresser,'	 •

,. linha s férrea v,. .rua Major.Otaviano, praça . Monsenhor Meireles • 	 .
Freire',:-rua:-,..Tosé Monteiro, rua Jogo - Boemer,; rua - Coron e l

.	 .

Morais, rua Capito-Mor a:Passos, :_ruajdo,-Bonitorua , f; Ita q ui,	 - -
rua

-

	

	 _	 ,

Canindé,yUa Vidal de--Negreiros,,avenida:Cruzeiro-do
rua da Cantareiraerua'Jo .ão Teodoro ate o ponto inicial.-

,
•

• •

• • .• •	 •	 •	 • ••'•	 • r'	 f••:.	 •	 "
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Parágrafo
incluídos t

-O p eraç:No Ur

! Parágrafo A
necessários

1	 II-Pari.II-Pari.

Parágrafo 32 - Estio excluido .s . da área da operaçWo os lotes
incluídos ha área -da Opera4o Urbana Anhangabaá,.com a q ual a

-O p eraç7ío Urbana Parque Dem Pedro II - Pari confronta. -

Parágrafo 42 - A EMURB poderá praticar os atos que se fizerem
necessários	 realizaç'ão da Operaç"ão Urbana Par q ue Dom Pedro

Parágrafo	 52 -	 As desa p ropriaç ges necessárias p ara	 a
realizaç -ão da O p eraç'ão Urbana Parque . Dom Pedro sII-Pari
e q ui p aram-se, para todos os efeitos, às desapropriaçes
p revistas no artigo 44 da Lei Federa] nn 6766, de 19 de
dezembro de 1979.

Parágrafo
aindeiros

- descrito nt

Parágrafo 22 - Esto incluídos na área da operaar"W9Ores
aindeiros -aos logradouros páblicos que delimitam o perímetro
descrito no parágrafo 12.

- 5 -

'
• foi 	de 199 

— rfRso/0.00//b/aL410

O 'funcionário	 FOLHA VOO Plig-

á. sso

A

Artigo 22 - A O p eraç'ão Urbana Parque Dom Pedro II-Pari tem como
gir objetivos:	 •

• I.

	

	 adequar a regulamentaç'ão de parcelamento, uso e ocupaç7o
do solo à realidade física e funcional da área;

.1). melhorar as condiç ges de desempenho do sistema viário
p rincipal na porço leste do anel central;

III. otimizar o uso da infraestrutura urbana instalada,
incentivando o melhor aproveitamento dos terrenos e a
renomaço das áreas deterioradav ou sub-utilizadas;

,IV.	 requalificar a	 área central para o uu,o revádenc:ial kif

melhorar as condiç ges de moradia da populaç7o de baixa -.
renda que ali reside;

viah)lirar a construço de habilag ges dntro do
da oper;Iço deljn;Idiás ao reentamento da
'moradora dos cortiços situados na á ' 'ea da
especialmente daqueles afelados pelas obras
nesta lei;

periwetrt,
IJIJPIJ]iaç.2;
oper.aço,
previlas

VI. incentivar a participaço da iniciativa privada no
processo de recuperaç'ão da área central ora conduzido
pelo Poder Palico Municipal.

Artigo 32 - Para ' o atendimento dos seus objetivos esta Operaç'ão
Urbana' estabelece as seguintes diretrizes:

I. Quanto á regulamentaç'ão do uso e ocupaç'ão do solo:
-	 .	 -

a. regulamentar de forma 'semelhante áreas que, em funço dos
- usos- 'consolidados, 'do e- índices médios de aproveitamento

	

efetivo " dos . -terrenos-e de, sua.voca4o	 constituam zonas
• -:homogêneas,» 	 independentemente ,do , fato, .de, -,segundo 	 o

TdispOs'to no "coÀjunto "de" - ;leis- :--de--parcelamentoí. - uso 'e -
- :_-ocupaç'ão::_do solo, estarem 'incluidas em diferentes -zonas _de*_

_	 _ -	 • 7
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b. estimular	 a	 reproduçZo	 dos padres	 de	 ocupaçIo•

Predominantes nas áreas de .adensamento consolidado,
guardados os limites impostos pela disponibilidade de
infraestrutura instalada.

c. favorecer a construç .7o de edificaç ges de uso misto com
Predominância residencial, de modo a ajustar a vocaçZo

• comercial do centro ao objetivo de intensificar o uso
residencial na área;

d. considerando '6 potencial paisagístico específico de cada
área, estabelecer índices e gabaritos que regulem a
volumetria das novas edificaç ges, favorecendo a integra4o
das construçges em conjuntos arquitetânicos;

e. estabelecer etapas para o adensamento das áreas elegidas
como adensáveis, de modo a adequar a	 infraestrutura
originaj ,às	 exigências . decorrentes 	 do	 incremento
populacional.- -

II.O.uanto á i.mplantaç7o dos melhoramentos viários:

• a. hierarquizar o tráfego de veículos na área estudada,
segregando o tráfego de passagem do tráfego local;

b. substituir sistemas binários implantados em ruas da malha
viária origina] por vias arteriais de mc-) dupla, com
capacidade compatível 'as so1icita4'es de tráfego;

c. estabelecer	 um partido iinico para o tratamento	 dos
ogradouros piAblicos objeto de intermenço, implantando

calçadas largas que contenham faixa arborizada junto ao
meio fio de modo a proteger as edificaev linçkiras
ruas que ser .5o alarcidas ou abertas segund	 k, plano de
melhoramentos previstos nesta lej.

tziegv

Quanto	 renovayo urbana:

As obras viárias, em funço das desapropr1aç2;es que
'implantaç"ão envolve, criam oportunidade para a renooaço
Airbana. Esta se dará pelo estímulo 'a alteraço dos padre..
ori g inais .de ocupaç'ão nas áreas lindeiras aos melhoramentos
previstos, tendo como diretriz principal a integrac4o do
espaço resultante com o entorno.

IV. Quanto à Concess"ão de benefícios à iniciativa privada:

'A --_:_Participaç'âo :,da iniciativa:privada . é fundamental . na_

recu p Praç'áo . da - -.área central. ' . -Deste modo, ajustando . ,os
interesses dos 'agentes -econOmicos- atuantes - na área	 aos

:J .-- ---:-:	 :objetivos :-expressos- nesta - lei, - a concess"ão de_ benefícios
Pretende:	 '	 ,,,...' -'.''..,..'_-' 	. -. _ .	 ,. -:::	 - _	 '	 •-	 . '	 _. .4 s:, --; .	 ',..,..... ; _	 ,--..- -_-,,,-, ..=":,,H-:,---,--...- ',.:::-:, --:-_,': 	 *.'.	 • = -.	

-	 .	 .
-
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a. direcionar investimentos privados para Áreas prioritárias;

b. promover a "substituição de uso em zonas onde hoje se

desenvolvem atividades conflitantes com a centralidade da
área.

V. Quanto :ws obras de interesse social:

Assumindo que ' o Poder Pailico Munici pal deve coordenar as
aç ges destinadas a . p romover a melhoria das condiç ges de
habitabilidade de cortiços e outras formas de habitaç'ão sub-,
normal presentes . na área, as intervenç ges relativas a esse
tema p revistas nesta Operaç'ão pretendem:

a. integrar a habitaç7xo de interesse social ao ambiente
circundante, seja pela adoção de tipologias construtivas
compatíveis com os padres dominantes no entorno, seja pela
associa4o da	 a outros usos num mesmo edifício;

b. incentivar	 a ,participaç2io do proprietário de	 imável
encortiçado ou vizinho a um cortiço nos projetos
recuperaço, estabelecendo. criUrios para a conduço de.
aç ges conveniadas entre o Poder Páblico e - a iniciativa
privada.,

c. incentivar a participaço dos moradores de cortiços na
elaboraç'ão e reali7a(,:ão dos projetos habitacionais a serem
implementados por iniciativa do Poder 1'k:it . :tico ou mediante
açes conveniadas com a .:4entes privados.

Capítulo II - ZONAS DE OPERAÇZO URBANA

Artigo 49 - Para finr.: do dis. potsto nesta lei, fica a , , rea	 objeto
desta Opera4. 0 dividida em ZOHAS	 orEnAçzo URBAN(,, do limitadas
en . funç2Co de caracteríSticas comõns quanto ao osso do se3o
p redominante, ao aproveitamento médio efetivo dos terrenos e 'a
vocaço futura, conforme planta anexa n9. do arquivo da
EMURD.

Artigo 52 - As Zonas de Operaç'áo Urbana obedecero 	 seguinte
classificaç'ão:

!a. ZOU-001 r- Zona verticalizada de uso misto e alta densidade;

b. ZOUL002 , - Zona de :uso misto - e baixa densidade;

7- , Zona—de -TtiSopredominantemente residencial;-
.-

-Z0U-ESPECIAL/001 - -Zona de interesse Urbanisticov

ZOU-ESpECIAL/002_E:Zona. de interese.ambiental.:'
• :••••:.	 •	

•	 ••.	 •

•
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LArtigo 62 - A reserva de área para o estacionamento de automOveis
lé obrigatOria nos lotes ocupados p or edificaç ges destinadas a
quaisquer dos usos admitidos nas diferentes zonas de opera4o
Aurbana, exceto nos casos Previstos no item II, do parágrafo 22 do
artigo 92 desta lei, e no item II, do parágrafo 32 do artigo 26

• Ida lei n2 7805 de 12 de novembro de 1972.

• Parágrafo 12 - Para todas as categorias de uso, excluídas as
categorias residenciais, a relaç:ío entre o nUmero de vagas de

.	 estacionamento e a área construída será de 135 m2.

Parágrafo 32 - A área destinada ao estacionamento de veículos,
para efeito . do cálculo do coeficiente de aproveitamento do
terreno, no será computada até o limite necessário ao
atendimento do disposto no;parágrafo 12 deste artigo.

Parágrafo 42 - A taxa de ocupaç -iio máxima aplicada aos
subsolos ocupados por estacionamentos será de 75% (setenta e
cinco por cento), incluindo, para efeito deste cálculo, o
recuo de frente 'flOS Casos previstos por lei	 a área' livre
restante será mantida permeável.

Parágrafo 52 - As áreas de estacionamento implantadas no
PaYiffientO trreo ::e7-7;xo computadas para efeito do cálculo das
taxas de ocupas-7(o máxima estabelecidas para as diferentes
Zonas de Operaç"ão Urbana, mencionadas nos artigos 751, 82 e JO
desta lei.

Artigo 72 - As 70U -,zonas de operaço urbana - se equiparam
t'a rte 	 ou	 Ou eOn jUnI_O d	 s a S. 1::* c	 7	 a	 d e
estabelecidos pelas lei que dispem sobre parcelamento, uso
ocupaç2Á'o do solo-.

Parágrafo 12 - A ZOU-001 se e q ui p ara 'a zona de uso Z5.

Parágrafo 22 As demais zonas de operaç7o urbana, em fun4io
dos planos de renovaç'ão e recuperaç'ão previstos para elas e da
transitoriedade das regulamentaçO'es ora aprovadas por estálei, equiparam-se às ZO.

CESSO

OCP9

— — .	 .Parágrafo 22 - Para as categorias de uso residencial, quanto
à relaç"ão entre o námero de vagas de estacionamento e a área
construída, mantém-se as disposies vigentes.



I

-F•6;bá 1.--r?",7,:r 65 • - "' - - d- O --p r Oc

n: . .  1121	 de 19  qi. I

O funcionarioM___ IIENILAR13

4-

sil

'4*
,

,

t!1-	 na ZOU-'00241	 1 Parágrafo+1

IFOittAaQ_PO PRO-

CESSOWODUáig

A ?azilettf,4 
F. &At ni c 7,,

— —
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Parágrafo 22 - A taxa de ocu pas2o máxima dos terrenos contidos
na ZOU-'002 -será"de 402: da área total.

Parágrafo 32 . - O coeficiente de a p roveitamento máximo dos
'terrenos será de 1,2 - índice correspondente ao aproveitamento
médio efetivo dos terrenos da área.

e
Artigo 92 - A ZOU-HABI será objeto de Plano de Recupera4"o
específito - coordenado pela EMURB e pela SEHAB, com vistas à
re q ualificaç7o do ambiente para o uso residencial.-

Parágrafo 1R - O Plano de Recuperaç'ão previsto no "caput"
deste artigo estabelecerá normas de parcelamento, uso e
ocupaç'ão do solo para; as 20U-HADI que, até o momento da
concluso de tal plano, se equiparam para todos os fins à zona
de uso Z3.

Parágrafo 2R - Para incentivar a constru4o de habitaçOes
destinadas às classes de renda de até 12 (doze) salários
mínimos, ser2io aplicados os seguintes dispositivos:

I. ser2io admitidos usos mistos com predominância residencial
em lotes e edificaç ges contidos nesta zona, inclusive para
as edificaç ges enquadradas na cateoria R3;

será	 obrigat6ria a reserva de espaço	 para	 o
estacionamento de autommeis nos lotes ocupados por
edificaçi5es residenciais. MantE % m-se a obrigatoriedade dessa
reserva para os demais usos no caso de edificaç ges de uso
misto.

Artigo 10	 7011-WPECIAL/001 caracteriza áiea de interese
,urbanístico abrangida pelo rrojeto de Reurbanizaço do
D. , Pedro II,-sobr . e a qual incidem as seguintes disposiçgk:s:

a ,Z0U-E3PECIAL/001 equipara-se quanto às categorias de uso
p ermitidas à 25;

o coeficiente de aproveitamento máximo dos terrenos será
igual a 1,2 - índice correspondente ao aproveitamento médio
efetivo dos terrenos da área da operaç7ko, descontadas neste
cOm puto as áreas abrangidas pelas ZOU-001 e ZOU-HABI, no
cabendo recurso ao artigo 24 da lei nP 7805, que, conforme
a nova reda4o proposta pelo arti go 18 da lei nR 88817--

.	 permite . o aumento do coeficiente de aproveitamento mediante
a redu4o da taxa de ocupaço.;

• " .

7tg	 "

.	 .

'III. _o .padr'ão de ocupaç'ão dos lotes, bem como a volumetria ,das-_	 -
,	 • novas - edificaçges obedecerZo . :aS-diretriies etabelecidas no

• Projeto de Reurbanizaç go - do Par q ue" D. Pedro II, . _ora . em
• _)-_- ;.desenvolvimento;_ 	 _ . 2:•	 _
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• no será permitida a construção nem a reforkrtiV£A4Miclos
em desacordo com as diretrizes referidas no incluo III,
admitindo-se apenas as reformas essenciais :a integridade e
higiene das edificaçges.

i	 . •1
1

Artigo 11 - A ZOU-ESPECIAL/002 caracteriza áreas que serão objeto
de Plano , de-Reurbanização específico.

,,
' Parágrafo 12 - Objetivando criar condiç ges p ara a implantação
futura deste projeto, não será permitida a construç7o de novas

' edificaç ges	 em	 lotes contidos no	 perímetro	 da	 ZOU-: ESPECIAL/002.	 ..	 .

Parágrafo 22 - Não sero admitidas reformas de edifícios que
im p liquem em aumento de área construída, admitindo-se apenas

. as	 reformas	 essenciais 'a integridade	 e	 higiene	 das
edificaç;es. . - •

Artigo 12 - Fica assegurado ao Poder Pt:Lblico Municipa] o direito
de preempç"ão nas • ransa4"es que envo]mam compra e venda de
qualquer dos im j,meis contidos dentro do perímetro da Operaç'ão
Urbana Parque Dom Pedro II - Pari, e para tanto se áPliCaM os

.seguintes dispositivos:

1. fica obrigado o proprietário de imc;vel que venha a ser
objeto de operaç'ão de compra e venda a comunicar o roder
P,'.1blico Municipal da realizaço iminente de tal opera4".o;

III. esta comunicaço será feita atraoés de oficio encaminhado
ao Grupo de Trabalho de que trata o artigo 21 deta lei,
onde estaro cara(teri:rados menddor e comprador e tambLÉm
O malor da trant:aço;

lil-será concedido ao Poder Ptiblico um pra rio máximo de 30,
(trinta)	 dias para manifestaço, findo o	 qual	 a
Municipalidade se obriga a reflizar a trant.aço ou expedir_
certido	 que formalize a rerincia do	 direito	 ora,

1	 postulado;

IV. no caso do Poder Pkiblico Municipal renunciar ao direito de
'preempç'ão, - o valor de venda do im6vel :Vão poderá ser
inferior àquele informado na ocasião da comunicaç'ão de que
trata o inciso .II deste artigo, e deverá constar da
documentação registrada .em s cartário quando .formalizada tal
op eração; . - :

• •	 _	 .

V. o -Poder- Pilblico'^Municipal se arroga o direito -de •
-,- questionar em . juízo a-regularidade das. operaç ges de compra:-•

• :venda de imOveis Contidos na área desta Operação Urbana .
que,-não-:tenham atendido ao disposto_nos -incisos I : a IV
deste artigo.

-	 .
-	 -
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Artigo 13 - As quadras atingidas por desapropriaç5es necessárias
ia implantação 'de melhoramento viário estarão sujeitas a novo
p arcelamento - que p oderá abranger o conjunto dos lotes nelas
Contidos ou parte deles - com vistas U . adequada integração do
melhoramento 'a malha viária original.

Parágrafo 12 - O reparcelamento de que cuida este artigo, será
orientado pelos seguintes parâmetros:

•

1.	 nenhum lote - terá área inferior a 250 m• . (duzentos e
cinquenta metros quadrados);

II. . a testada dos lotes que resultarem lindeiras	 a O

melhoramentos viários previstos por esta lei no será inferior
a 15 (quinze) metros.

Parágrafo 22 - Será garantida aos proprietários dos immeis
atingidos pelo reparcelamento de que trata o "caput" deste
artigo a propriedade de lote equivalente ao lote original, de
modo que a relaç'ão área do lote origina] sobre área abrangida
pelo reparcelamento seja idêntica à relaç7xo área do ]oie
equivalente sobre área reparcelada final.

Pai-ágrafo 32 - A aplicaç2io do disposlo no parágrafo 22 deste
artigo . fica restrita às situaç ges em que a área remanescente
da quadra atingida por melhoramento viário for igual ou
superior à 50% (cinquenta por cento) da área total da qu:.:dra
original.

Parágrafo 42 - Os lotes equivalentes que iiverem dimene
inferiores àquelas estabelecidas no item I) do paráorafo IR
deste artioo, sero agrupados em lote t'a.nicor de propriedde
comum que: .alenda szls dime, ,uses lid031iiiiS ora ,<:.,tabe]ecida.::.,
av,sinaladas, as fraçes correspon~le a cada tik: das

• proprietários.

;

Parágrafo 59 - Para efeito do cálculo do potencial construti.vo
dos	 terrenos ap6s o reparcelamento, o	 coeficiente

;aProveilamento máximo ora estabelecido para as Zonas de
Operaço Urbana será aplicado à área do lote oriainal.

Parágrafo 62 - O valor da indenizaç'ão a que ter"ão direito os.
;proprietários	 de imáveis atingidos	 pelo	 reparcelamento
;incidirá Vão somente sobre a edificaç"ão, condiço necessária
para o exercício dos direitos assegurados pelos parágrafos 29,
A9 e 52 deste.artigo.-__

_

Parágrafo 7! - A opção pela •indenização integral do imável
Por_partia'ao-p roprietário facultará ao Poder Páblico o repasse

yLido imOvel:resultante do-reParcelamentd 'a-terceiros, mediante
leilão i : cessando , qualquer. direito do proprietário original
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-.	 Artigo 14 - Hos lotes lindeiros às ruas que serão . abertas ou
J..
?-.	 alargada, -não atingidos pelos melhoramentos, a construção de
,	 novas edificaOges será permitida apenas nos lotes ou conjunto de'4.
4	 lotes remembrados cuja testada somar no mínimo 15	 (quinze)f

metros. .
i	 -- -.	 ,	 .	 .	 .

,	 -	 '	 •

Artigo 15 - . Com vistas à imp lantação de ruas de pedestres na área,

-	 de influêncla'da futura estação Oriente do MetrO, fica proibida a

	

- construção de edifícios de garagens bem como de	 garagens
Privativas nos lotes contidos no perímetro delimitado por um,
círculo de raio igual a 500 ( quinhentos metros) centrado na
confluência da rua Oriente com a rua Maria Marcolina.

/0/	 de 1912
0 . funcionário. - -	 0. funcionário

Parágrafo 12 - Esta proibi4o n7o se aplicará aos lotes que
confrontar'ão com a via que será aberta entre o final do

' viaduto Bresser e a praça RepUblica da CorE*fia, bem como
'aqueles lindeiras 'a rua Jdão Teodoro.

Parágrafo 22 - Esta praibiç7o deixará de vigorar 	 para os
im(Smeis	 que	 estiverem	 fora	 do	 perímetro	 da	 área
pedestrianizada,	 to.-logo seja concluído o Projeto

. Implantação de • Ruas de Pedestres - Estaço Oriente de que
, trata O "caput" deste artigo.

•

•

Capítulo IV - AS OBRAS DE INTERESSE SOCIAL

Artigo 16 - Poder .ão ser viabilizadas obras de interesEe social
aframs de conmnio entre a inicjatima primada e o Podç .r P("J.blico.

, Parágrafo 12 - O Poder Póblico poderá executar construção ou
: recyperao de imé'wel particular a título de indenização a

quem ceder ao Município área de terreno de- SUC proprieaade
p ara a construç:ão de habilaçe 	 it	 e	 cs de	 neress	 soi	 ouai

•	 equipamento pUblico, obedecidas as seguintes disposies:

1.	 A obra de que trata.o parágrafo 12 deste artigo deverá
.fazer . parte de ou confrontar	 com a edificaao ou

• .conjunto de edificaç2;es objeto do convênio.
•

II. O empreendimento será iniciado apenas aps a celebraç2ço
• de um contrato páblico entre as partes onde ficar-áo

,caracterizados 'ostermos desta	 aço	 conjunta	 P
e

,
establcidas'as.responsabilidades mutuas:

• -	 .



imOvel..,	 .
_

Parágrafo 22 - A coordenaç'ão dos projetos de construç"ão de
H.I.S. ficará a "cargo da SEHAB, que deverá também garantir a
p artici p aç7o da populaç7o dos cortiços na e]aboraç2io
implantaç'ão dos mesmos.
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-IV. A fraçZo ideal de terreno corresPondente &e
.,?:	 !	 equipamentos públicos será objeto de desd

;	 !	 original,	 passando 'a propriedade do P
-'-:	 mediante escritura pública, to lo go seja

A fraçZo ideal de terreno correspondente a é"Wqr= e
equipamentos públicos será objeto de desdobro do lote
ori ginal, passando 'a propriedade do Poder Público
mediante escritura pública, to logo seja concluída a
obra objeto de permuta.

V.	 Ou	 convênios no poder'ío envolver indenizaçi5es	 em
"	 dinheiro	 por	 parte do Poder	 Público,	 fato	 que

1 . .

	

	 caracterizaria a desa p ropriaço do im(Svel e a consequente
cessa4o dos direitos do proprietário original sobre o

11;
•

À

'
-

.	 ,
Parágrafo 32 - A coordenaç'ão dos conmnios ficará a cargo da
Emunp.

Capítulo V -7 CONCESSZO DE BEHEFíCIOS 4 INICIATIVA PRIVADA

Artigo 17 - Ser -ão admitidas so)icitaç ges de excesso i legislaco
Urbanística vigente bem como sal5 emendas ora estabelecidas,
vinculadas a um projeto de relorma ou construço de edifício
para o conjunto dos im("-~is contidos na área da Operaço Urbana
Parque Dom Pedro li - Fir.i obseroado o disposto no arti q o .19
deste projeto de lei, com v:istas a garantir o desenvolvimento
das áreas objeto destas regulamentages, sem corando, comprometer
a iim p lanlaço dos projetos, específicos de que cui.ja .:'s ta lei.

Artigo 18 - Mediante chamamento por edital, a 	 Prefeitura
convocará os interessados em utilizar-os benefícios q ue eV-1.a lej
faculta par J1 apresentaç7ko de propostas que poder7n 	 conter
so ,licitaçí5es relativas

I.:	 modificay'ão de índices e características de parlamento,
,	 uso e ocupaç'ão do solo e subsolo,bem CCAIO modificaço das

'.' . normas edilícias;
•,	 •

II: cesso de uso de espaço pUblico aéreo e subterrâneo;
,,

III. regularizaço .de construç ges, .reformas	 ou	 ampliaçges
. . executadas . em desacordo 'com a legisla4o	 vigente	 e-..
,-: concluídas até a - data de . pub1ica4o desta lei. 	 .

--	 -	 .
...	 .	 _,

----IV.- 2 autorizaç'ão para -a . rea lização ',de obras e "serViços .. . de - me me lhoria.	 .....	 ..	 ..	 ,. 
:consei-Vaç'gp"::-I.de :,Weas :p úblicas, -.-- as '. - qua is ....dever'ão „-ter'_:,-,-_

realizadas : seic : qUalquer- anus para -"a Prefeitura -e-"Uob .. .
'----or-ient.-a-ç'ão-defa'.------ï'-".-:-' 	 -	 -'-' ---''	 ':, ---:--..r	 .	 -

-..--.-1.--.:-:-.:.--.- -'_-:--!;.;:,:-' _-,-_--	 -,-.' :-.;,.-:-..	 i ,:-, =--.:...0	 .•	 - .-,

•

••n•,": n -
,

, • •

,.,	 .
•• •

•

't

.,-

IV.
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Artigo 19 - As solicitaç ges relativas 'a modnInf~"e
coeficientes-de aproveitamento dos terrenos ficam restritas aos
imi;veis contidos nas áreas indicadas na planta n o ______ do
arquivo da EMURB.

Parágrafo linico - As solicitaç ges de que trata o "caput" deste
artigo -ser'ão concedidas até que seja alcançado o limite dos
"Estoques de 4rea Edificável Adicional", conforme estabelecido
no QUADRO I, anexo a este projeto de lei.

•
Artigo 20 - O recurso s solicitaç ges de excesso mencionadas nos
' incisos 1, II e III	 do . artigo 19 desta lei,	 estará
condicionado ao pagamento de contrapartida 'a Prefeitura pelo
p roponente e 'a análise da proposta pelos 6rg *iios e instância%

• competentes.

Parágrafo 12 - A cbntr"apartida citada no "caput" deste artigo
corresponde a benefícios concedidos configurados na forma de
exceç ges â legislaç'âo ora estabelecida e autorizadas por esta
lei.

Parágrafo. 29 - A contrapartida de que cuida este artigo poderá

financeira;

31.	 em bens im(Sveis;

III. em obras plIblicas vinCuladas aos objetivos da Operaç7ko
Urbana Parqu,.? Dom Pedro

Parágrafo 39	 - As proposias ser.o analisadas quanto aos
.E•guintes aspectos:

3. impacto urbanístico da implantaço do emp:eendimento no
tocante 'a saluraço d:.! capacidade vik . la do eniorno e sa
q ualidade ambiental;

31.	 uso e ocupaço do solo na vi7inhança e !::uas tendi:.:ncias
recentes;

,iii. qualidade da prOposta no tocante 'a so)u .; . 7,o de problemas
habitacionais, quando houver;

IV. valorizaç'âo paisagística dos logradouros e im6veis a
preservar;

1 -
.:articulaço e . " - encadeamento dos espaços .páblicos..	 .

.. • -	 _	 ,	 espaços particulares de uso coletivo;

•

•

•

'•••••

•

aof;
do

st"..



VII. necessidade de desa propria4o de iM6veis;
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VIII.atendimento :as diretrizes da Operaço Urbana Parque Dom
Pedro 11-Pari. -

;-.

•

Artigo 21 - A análise mencionada no arti go anterior será
Conduzida por um Grupo de Trabalho Intersecretarial em cuja
composiçZo contar"ão técnicos da Secretaria Municipal de
Planejamento - SEMPLA, da Secretaria das Administraçi5es Regionais

	

SAR, da Secretaria Municipal de Transportes - SMT,	 da
Secretaria Municipal de Habita4o e Desenvolvimento Urbano -
SEHAD, da Secretaria Municipal de Vias PLIblicas -SVP, da
Secretaria Municipal de Cultura - SMC e da Empresa Municipal de
Urbanização - EMURB.

" Parágrafo 12 - A atribuiç'ão do Grupo de Trabalho tratado no
• ,ncaput" . 	deste- artigo	 será	 a	 análise,	 instruçZo. e

- encaminhamento das propostas para apreciação da i Comissão
Normativa de Legislaço Urbanística - CHLU - da Secretaria

- Municipaj de Planejamento - SEMPLA, no prazo máximo de 90
(noventa) dias, _ a contar do recebimento da documentação
completa.

Parágrafo 22 - 0 . Grupo de Trabalho fará divulgar as propostas
no Diário Oficial do Município, com antecedência de pelo menos
15 ( q uinze) dias do envio à Comiss'ão Normativa de Legislaço
Urbanística.

Artigo 22 — Será da competncia da CHLU:

á ápreciato das	 encaminhada	 polo Grupo
Trat .alho e a ex p ediço do respectiuo parecer, d g-!f,-:.!riudo ou
n'ão a solicitas.o.,:

13 . a Promoç7ko obrigaté-,ria de, no mínimo, uma audincia pCilaica
no caso de propostas que contenl 'am so3icitaçes de 'uso do
espaço público aéreo ou subterrneo, dimu) qada em um dos

, dois jornas de maior circulaç7to, com anleccdncia mínima de
15 (quinze) dias da data de sua reali7aç7ko.

•0

I J

• 40	 13.

,	 ,	 „	 ,	 -	 .	 .-	 .	 ,	 •	 .	 _	 .	 .	 ,

Parágrafo 12 - Para as p rop ostas que envolverem' arca ''-superior:
,•":",;...--_-_•a:-1 .0h-a-iidez-hectares),:ser .4 .-• exigida'a.elaboraç -ãO,de :,,tRelatOrioi-..--

, --de 'Imp acto sobre 	 Meid-'.Ambienste-•RIMA:::'-.',---,	 .	 -	 ,.	 , .• ,	 .	 •	 ..-	 -•..	 ,_._•	 ..

Artigo 23 - Os interessados na utilização dos benefícios ora
assegurados . apresentarão as propostas com os documentos e dados

--. necessários	 sua análise e aprovaço, conforme especifica4es
constantes-do edital, referido no artigo 16 desta lei. -;

•

•

..:-:,:., 	 "14	 .."94-'.":41.:."""'''''•3.,,, ,.g.„1...., I - 	.,..,,,,,,~r.",.• ..,....1: - ,,,ask,z" 	 ,,-,..:.~.,=1,.....-,1%,',...,, i.,,,,,:zat„,..,7-45, e. ---,..,,,;,,,,, s,,,Mpl:,-,W:„..	 ' ,,,,,,•-',.„..f.•-•	 „_..,- "--,",•,,,:- .4.".;505..."'	 Vglq.ts..- -,1
r
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SeePluria EMURD
Parágrafo 22 - Ho caso de propostas que envolvam áreas em que
existam habitaç ges sub-normais, os proponentes deverão incluir
no escopo destas propostas a solução do problema habitacional-
daqueles moradores, -a ser realizada em conjunto com a
Prefeitura e sob orientação desta.

Parágrafo 32 - As propostas que envolverem desapropriaçges
para ' sua " implementação, deverão contar com a adesão de 51%
(cinquenta e um por cento) do total dos proprietários dos
im6veis abrangidos pelo projeto no seu conjunto.

Artigo 24 - A aprova4o
formaliza4o de compromisso
res pectivas garantias entre•

da proposta fica condicionada à
que estabeleça obrigaçG'es mútuas e
a proponente e a Prefeitura.

Artigo 25 - ,A Secretaria Municipal de Planejamento - SEMPLA
expedirá .certid'ão declarando a modifi caço dos índices e
características de Uso e ocupaço do solo, bem como a exisincia
de	 qualquer	 outro benefício, devendo esta	 certido ,ser
a p resentada à Secretaria de Habitaço e Desenvolvimento Urbano
SENAI( e à.Secretaria das AdministraçrS'es Reoionais	 SAR,
juntamente	 com o pedido de aprovaço do projeto com	 as
modificaçes acordadas.

.Artigo 26 - A expediço pela Empresa Municipal de Orbanizaç7io -
EMURP do d OC ffi n o. comp r oba t	 o da realizaç7.o efeti ma das
contrapartidas	 referidas no artigo 20 desta 	 lei,	 ficará
condicionada 'a constataçTço da execuç7ko	 obras	 conformidade

prOpOSií'à e 'a comprovaço •.:, recebimento	 corr....spondenle
contrapartida.

,Parágrafo único - O auto de , conclus7o da edificaç7o vsomenle
r á	 e. mitido ap'.,s a él PreSC 11 1. Ç:	 d O C 11 111	 O de Cl tie tratj	 o • •

• •cput" deste artigo ao C)rgo competente.

Artigo 27 — A contrapartida obrigattSria mencionada no artigo - 20
. .	 desta lei no poderá ter valor inferior a:

I. -200% (duzentos por cento) do valor econUico atribuído 'ao..:"	 ;
.	 , benefício	 concedido, _ nos . casos de	 regularizaç'ão. de...

.r:

..5	 II_: ' 60% - ( -sessenta 'por cento) do valor econamico atrubuído -ao
-benefício : concedido,. ....nos casos definidos no . : inciso-,.-I do

--, 'artigo-1.7 : desta -aei-..- --:,2-, ,i,--- -- ‘ '''';- ''''- - ---------',...-::-., - , ; = - .:"-. 72-: 	'

;Parágrafo- :12	 lor'ãs..economicos citados ter,ao- como:-.---b_a se
,..-_oe-..eá-lãuio--bi'Valóres-..de mercado dos terrenos.	 -

•

. .' -edificac2;e- definidos no inciso III do artiQo 17 desta lei:.edificaç ge ,definidos, , no inciso III do artigo 17 desta_lei;

-	 .	 .
-	 • - •	 _ . •	 .
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Paràgrafo 22	 pi có-ntrapartida mínima -definida no inciWo II
deste - artigo 'ser4 -calculada pela a p licaço da	 seguinte
fOrmula: "	 '

Cmin I= 0,6 )e ( .0t2 - vtl) .)( At, onde

•

Cmin - valor da contrapartida mínima;
vtl - valor original do metro q uadrado de terreno;
vt2 - valor do metro quadrado de terreno a p6s o benefício

.	 concedido; •	 .
At	 -"área do terreno objeto da proposta.

•

Parágrafo 32 - Para as solicitaç ges propostas durante o
p rimeiro ano de vigência desta lei, será concedido um desconto
de 40% (quarenta por cento) da contrapartida referida no
inciso 1 deste artigo.

Artigo 28 rica criado o Fundo Especial de Recuperaç7o Urbana
Parque Dom Pedro 11- Pari - PERU, vinculado ao Gabineie do
Prefe-ito: e destinado 'a realizaç7Lo das obras ptiblicas e açges
sociais previstas nesta lei..

: Parágrafo . 12 - Os recursos do rundo Especial de Recuperaço
Urbana Parque Dom Pedro 11-Pari sero aplicados:

•
1.	 na execuç7ko de obras páblicas 	 e na contrataço

serviços necessário ,à. 	consecuç7ko dn ...> objetivos	 da
Operaç'ão Urbana Parque Jim. redro Il-Pari,	 conform,..!
estabelece o QUADRO 13 anexo a es ! e projeto de .1e:i;!

•

3: 3: no	 "r"	 rl	 n	 rri # !r "I o	 dÉ.: , 	a	 i.	 a ç	 gr.	 í. n	 7'	 'Á, '	 1:, C)	 :i	 3
o 1..,r- a s.; 	 r	 p r	 o de	 t.)	 4.5 a o	 (4 kl	 1r ibu

hislrico;

irl. na	 compra	 de imóveis contidos na	 ,t.17'),.,:a	 de	 abran(li'ánc
desta	 Opera ç: 	 Urbana conside,, rado5 	 necesários

imp]ementa4jo de aç ges de interesse social;

VI. no pagamento de taxas de administrat4o devidas sa Empresa
Municipal de Urbanizaç7to em ra7 -áo das obras e serviços

.	 executados ou gerenciados p or esta empresa, necessários sa
implementaço desta Operaç7lo Urbana.

_
.	 Parágrafo 22 - A gesto deste Fundo será da competência de um,-	 .	 Conselho;: com p osto 'por 7 (sete) membros nomeados pelo Prefeito

.1 .: •	 . e com .a seguinte composiço:
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tal -s. de 19/ F

- 	- 
O funcionário	

do

1.1

d.

e.
1
1	 f.

9-

Pa
Es. ;
FE

1
1.

o Diretor Financeiro da EMURB;	 IMICIelãrla • ahivig

UR, representante do Gabinete do Prefeito;

um representante da Secretaria das Finanças;

um representante da Secretaria Municipal de Planejamento.

Parágrafo 32 - Constituem receita e patrimOnio do Fundo
Esp ecial" de Recuperaço Urbana Parque Dom Pedro II-Pari -
F:Ru:

valo¡-es em dinheiro e bens imOveis correspondentes 'a
contrapartida de benefícios concediddos;

II. rendas	 provenientes da aplica4".o de seus	 Pr6prios
recursos;'

•

III. rendas	 resultantes da cobrança de Contribuiç'ão	 de
Melhoria aplicada 'a área da Operaço Urbana;

IV. retorno dos financiamentos das hahitaç ges de inik,resse
social e das obras de •onservaç7to e restauro de im(Sveis
de interesse hist6rico;

V. quaisquer outros recur.sos, bens ou rendas que lhe sejam
destinados.

Artigo 29 - Os recursos do rundo Especial de neurhanizaç"ão Parque
Do-m redro II-Pari	 - FERU, enquanto rI2Co forem ,,Aelivamente

poder7xo ser aplicados em opera4'•s financeiras que
ob j etivem o aumento da receita do prprio Fundo.

Artio 30 - Os ben.s. 	 • do rundo podero s;:v	 rk:paados a
- terceiros.: . atra y s de	 e o::: recursos au-K.ridoL neste ato
pa "ssar2:o a integrar a receila deste rundo.

• Artigo 31 - Os rerursos aduindos da Contribuiço de Me)boria
cobrada em razrko das obras pt'llaicas realizadas com a receita do
rmu sero repassados pela Prefeitura ao referido rondo no prazo
máXimo de 30 dias do seu recebimento,

; ,_",----. ....:::". -` -finan"ciamento -:ao -Grupo . de - -Traba lho, de-documento que , °ateste

1
-o valor'. histOricti_consensua 1 de tal im6vel para' um grupo .. de

, .--,-- ---'-----,=-.cidad'ãos,-- 	onde ,. * -sejam ex p licitadas	 as	 raz'Oes. _	 _	 . ,,.	 deste
1.	 • - .:-,.	 -:.'.--inter.esse; -' ,-. -- ',--------,- --;--:-.'. •. ' =',-,'....... -- 7-^ ' 	 - -' --,_ • :-..".. - -	 -	 .	 . .. •	 - --	 -	 -	 -;

--',..-,...-±- 4, rr,.. -,...,-.. -, - 	 - ...,t,,:•;,-.,t...., 	-, -,., -',..=.•;:'_:.-:.:,..., _.:,..,--- _..,. 	-: ". 	 ":-:.--.;.-- 	 --	 - ,. , ' .- ,	 - . • , .	 -	 - .:,--:--	 .... '...,	 s ._	 - -....."
.,

3:	 --....7--r•-• ...-"•:, • -;••'-'-'—..-. '',.. • -...:"., • --• .. ':- - :.= '-: • .--- . - .' - 	 .... '''',.... -;": :-. .....;- :.';'"'... -	 .:.:-."-it	 .. n , . '''.; .: .. . :	 .. ''	 , 	 " - .	 .:, :	 -	 . .	 . `	 . .. _,,,	 . 	 . .	 ., .

' . ':-.:: "?......;•::'.7.:'.;;Y7ç-ts: ' .'-:--:‘; j,..._,=1'..-j- ,'":" -'" - - .-`:!...- ... •,,- ,2,..fnt'%.--7.'":$..",^"•.....'.=-,': r.• ..c... - -- . --'' -	 •:,......, : -:. -. ,. ': . • " "• '" .,..---'. ' ---".," "•	
;,....2z-f----(':-. -_,-..j.j.". Z, ,( .,.; .5", <,..*:_, 	 ,_` - ....',......; - .....2... , : -,` •	 --. • - _,..:. =. ... ,".--	 ,:. . j"

`..r.....,......, --..„,.; • _-;':- ..-.... "._.'..-.;-.. ,-- ,-....;-" -,-,,. . --...,",:":,..... i .",.'`,. `,...--b-.-:,": .-...,;., 	•., •-•	 '"f'.•	.- • - -.^--	 • _ --...,	 ' ;. ^ ' s.	 .-- - -. Z--. - -	 . • . - -:4	 -	 ' •	 --": -..' ' :" -	 ".r	 -,	 4". . • ..'.
fa .... '-': ','''',.'t 4' "4,?/..-3.-= .",:;.-. _.: :-.. ::=.7.:1..".,;i::=. - ":,_ ......,. *--,4----.::..1,'",$.---,::..e::::,.--,;.,._-,,,,.,,,,--2.,-, -. ,_- •, :- , _.A. ... .,;„:„.,- 	, ,,.,..:-.-,-,.....,	 .. -_-, ...,..,-...	 .-,;„,	 . .., ...	 ,	 •"'....,t....--:+, .. ;,..È.-5:,

Artigo 32 - A obtençci de financiamento para obras de conserva4o
: • e restauro de imoveis particulares de interesse hist6rico1

;

	

	 . no item II 'do -parágrafo 1.(1 do artigo 28	 fica
condicionada ao atendimento das-seguintes disposies:

II.
•

-a p r'esentaç go,:*fno momento do encaminhanto daSolicitaço de
_	 _
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II: atendimento	 'as diretrizes de projeto de :restauro	 e

;	 conservação de imóvel de interesse histórico fornecidas
,J

pelos órgãos com petentes, através do Grupo de Trabalho,,.	 Intersecretarial mencionado no artigo 21 desta lei;

XIX. comprovação de renda do proprietário do imóvel em questão,.
que ateste a necessidade de recurso a financiamento páblico
para a conservação de tal imóvel.

• V Parágrafo 1R - O documento de que trata o inciso I deste
artigo não será exi g ido quando tratar-se de	 imóvel listado
entre aqueles de interesse histórico pelos órgãos competentes
de q ualquer instância.

•

, Parágrafo 2R - Os projetos referentes 'a obras mencionadas no
"caput" deste artigo devero ser aprovados pela Secretaria

. • • Munici p al de Cultura - SMC e, no caso das Z8-200, também pela
Secretaria Municipal de Planejamento - SEMPLA, cabendo 'a
primeira a' fiscalizaç7o das obras e a emiss7a) do Termo de

• Aceitaç.,ão Técnica das mesmas;

Parágrafo 32 . - Deferida a solicitaço do ponto de oi.v,ja
técnico pelo Grupo de Trabalho, esta será encaminhada ao
Conselho de Administraç2io - do Fundo para deferimento final.

Parágrafo 41 - A liberaç2io do financiamento se dará mediante
formalizaç7ko de compromisso que estabeleça responsabilidades
mkituas e alienaç"ão do imuel objeto da obra de conservaç'ão e
restauro ao Fundo Especial de Recuperaço.Urbana Parque Dom
Pedro 71-Pari ou à instiluiç7o que intermedjar esta aç7ko por
de3egaç7to do Conselho de-Administrao do Fundo, a título de
garantia de pagamento do emprstimo concedido.

Parágrafo 5R - A fiE,cédi7i,ç7.0 do cumprimento das obrigaçC;ev
p acluadat, nos prazos •stiFulados (Áf-6 a ca;go da EMURP, que
Para tàn l c . corá taxa corvespondente 605 serviços prelar::ev,
montante que será somdo.ao valor do finaociamento concedido.

Artigo 33 - será computado como receita co?rente o montante
dos recursos referidos no parágrafo 39, do artago 28 desta lei,
Para fins de a p ura4o dos vencimentos dos s.2r•idores municipais,
de que tratam as leis n2 10.e)88, de 22 de noveLbro ie 1980 e nR
10.722, de 27 de março de 1989.

jre0ogadas'as-.disposiçSes em contrário.
• -	

_
_

_	 •	 -
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.

Anexo ao Projeto de lei da Operacao Urbana Parque Da Pedro Il - Pari
...7

PROGRAMA DE OBRAS -ESTIMATIVA DE CUSTOS (11)
,	 +	 + 	S

Atividade/Projeto : Descricao/Localizacao

:',	 .4-	 t
,

.., . • 1. lmplantacao de 1 1.1 Abertura de rua entre o final do
melhoramentos	 , viaduto Bresser e a praca Republica da Coreia

viarios	 : 1.2 Alargamento da r. Joao Teodoro entre a
j:	 ! mea.Remublira da Coreia e a r.Caninde

1.1 Abertura de rua entre o final do 	 i
viaduto Bresser e a praca Republica da Coreia 	 ,
1.2 Alargamento da r. Joao Teodoro entre a 	 i,
pca.Republica da Coreia e a r.Caninde	 ,,
1.3 Alargamento da r. Dr. Ornelas 	 1
1.4 Alargamento da r. Rodrigues dos Santos	 .

1.5 Abertura de passagem sob a ferrovia ligando ,
os dos trechos da r.Monsenhor Andrade
1.6 Alargamento da r.Prof.Euripedes S.de Paula 	 i

1.7 Prolongamento da r.Caninde ate r.S.Caetano

1.8 Abertura de rua entre a r.do Gasometro e o

largo do Pari no alinhamento da trv.do Gasometro
1.9 Eetificacao da r.Sta.Rosa	 I
1.10 Prolongamento da r.Prudente de Morais	

.
ate a r.da Figueira	 .

.	 ,
1.11 Abertura de vias de acesso entre'	 .

a r.Visconde de Farnaiha e a av.Alcantara Machado:a r.Visconde de Farnaiha e a av.Alcantara Machado:3124,989,038.00  :3129,989,038.00
AI&A .......r ILylv nn Ira..." nn 	 ..-. n

e ;

+	 + 	 +

2.1 Arca de influencia da futura estacao 	 ,	 •	 ,

Oriente do Metro	 : $9,066,102.00 : $9,066,102.00
	 + 	 t

	 +

3.1 TrecEe inidól da av.Alcantara Machado 	 •	 : :5,477,342.00 . $5,477,342.00
	 + 	 + 	 4

3.2 largo da Concordia e praca Agente Cicero	 :	 $825,137.00 :	 $825,137.00

t	 t 	 +,
4.1 ZOU-PAB1 001,002,003 E 004	 .	 .	 .

( 64000 L2 de arca construi& )	 : 345,044,224.00 : $45,044,224.0C.
E 	 + 	 + 	 +

5.1 Arca de abrangencia da Operacso Urbana
: ( 8400a N2 de ares reabilitada ) 	 : $33,120,544.00 : $33,120,544.00
F	 1 	 + 	 .1

: 6.1 Projeto de reurbanizacao Alcantara Machado 	 : 143,805,876.00 : $43,8C3,876.00
	 + 	 	 t

	 4

, 6.2 Projeto oe reurbanizacao Concordia/Ag.Cicero : t25,ec,837.w . $15,302,537.0 :

1 	 t	
+ 	

: 6.3: MelGralentos ularios ( cor, adesac, dos ,
: PuFri .i".61:,E C/5: mueis atin .l.sdo ao F:(2pEtc, ,,

•2.1- :er.a-ce:ar,e:-,tc; :ndtmlacso ir.l.i.1.-t.s 	p,,¡%és

sot ,?.1	 erif3..-.8':c.:.:s

t1+

: rua:. de pedestres :
• +	 +

	

,	 : S. LeurbanIzacao	 :,,	 +

: 2. Implanfacao de
: rua:. de pedestres

: S. LeurbanIzacao
'

•..

,•	 •	 :

: 4: ConstrucaG

	

.	 : de H.1.S.

	

•	 +	 +

'...	 •	 : 5. Reabilitacao de
: co r ticos existentes:
+ 	 +

.	 : 6: Des,sproPri2coes
.	 ,

• ' 4
e

i•

I •
é

,

.	 ..	 .
rielt,GraNentos knariGs i ser.- adesaG dGs

•Frop rie,s-ic c, dos lnoueis atingid:s CO prcjeto

	  INteg-,;1 dos novils);	 Ç.V.,2,51ó.W.0:

+ 	 +	 + +

: i G 7 A I c..	 :!:7174,1C0.00 :$60:),645,100.n
• + 	 + 	 4

(k)'C's pre:Gs acis,a inclueo FE e encargos sociais

•
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AI área em estudo abrange o centro histárico, a - região -do
Glicério, o Parque Dom Pedro II e trechos dos bairros do Brás,
Pari, Luz e Liberdade.

Caracteriza-se pela presença de zonas de comércio especializado,
pelo uso residencial de alta densidade e baixo • padrão,
concentrado na regiZo do Glicério e disperso em grande nUmero -de
cortiços na regijo do Brás e Pari.

As Zonas Cerealista e Madeireira, entre a rua do GasiSmetro e a
ferrovia, constituem-se em áreas de atra4"o de caminh ges, num
volume incompatível' com o porte das ruas e a centra lidade da
ár'ea.

4111n•

III A dificuldade de aces5o e circula4(o, a presença dominante do uso
comercial e, no passado, as . enchentes do rio Tamanduateí,
determinaram a desqualificaç7o da área para os empreendimentos do
setor imobiliário.

As obras de reurbanizaç2io do Parque D. Pedro II e do Vale do
Anhangabail, a implantaç'áo do Bulevar S'áo So7to e o concurso de
propostas para . a renovaç'ão do bairro do Bexiga s7t-o intervençges
que tèm por objetivo promover a remitalizaç'ão da área central,
processo no qual a Prefeitura do Município es pera 1 emPnr
p arceiros moradores, ulEuários e invest.idorev : privados.

Além destes . inmestimentos municipais está prevista a implantaço
da 4.t	 Linha do Metr. - Ferreira-Oriente, linha que cruzar'á
bairro do Lrás ao norte e atenderá a demanda n7o absorvida pelas
Qe-o laçes 	 Pr45,J.	 e Dresver	 da	 Linh	 A	 link6
estabelecá uma Jigara(o rápida e efiçienik enle ela

Consola0:o-Rebouças.

Ha estruiuraç'ão do ambiente urbano concorrem quatro variáveis:"
uma populaço, numa porço de territrio, desenvolvendo
atividades ~iro de um espaço construído específico, A alteraço
deste ambiente ocorre pela ação de um velor de transformaç7o que
incida sobre estas variáveis.

- O objetivo geral da Operaç'ão Urbana Parque D. Pedro II - Pari é
estabelecer um conjunto de diretrizes de intervenço que
p otencializem o vetor indutor de transformaç ges criado com a obra
de . , reurbanizaço do Parque D. Pedro II e com a_transferência da
'sede	 do governo 'municipal para este local, 	 estabelecendo-
diretri ,zes para uma ação conjunta da iniciativa: privada e do. -

-.	 .	 '	 .	 _	 ......	 ...,	 .	 _	 • .
. '	 -.7,	 •''"	 .	 ".. '.• . ''' -	 -- --	 ,""" ---•-• , -..- ' '".:::-:- ... -' - '''''' '...•	 • -. ' - '	 -	 "	 - .	 '	 .	 -	 s.	 '	 ,.. `	 ..	 .

Estas - inter. vençâ'es--.têm .suporte- numa . Proposta- .de:-reCuperaç-ão,-..-:
.• ,--- -física da ara, r eferenciada nos usos ali instalados, no ' espaço •.,..,~_.	 , -	 -.

-.. construido      e na 'situação relativa da, -área no.municipio.' -- -- - '- ,--- -- -.
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Ma parte baixa o cenário é diverso. &iscando as terras planas,
instalando-se ao longo dos rios, a ferrovia foi o grande el.emento
estruturador dos bairros do anel central - Barra Funda, Pari,
MoOca, Brás e Ipiranga. A proximidade da ferrovia mais o baixo

• custo destes terrenos, sujeitos a inundaç ges,atrairam . indástrias
p ara a regi'ão,e estas, p ela oferta ,de em p regos, trouxeram as

-vilas op erárias.	 - - .	 : -	 _	 --	 - ...-	 ,	 ..	 ...	 .
•.	 .	 .	 .	 ,.	 .,

—;Sobre  at",. -.anti gas -chácaras - do BráSfoi„desenkada'a.noua fèiç'ão.:_7-do

	

.	 ,	 -,	 --	 .	 ...i': bairro" -Aa-1 -'.'oiriO •'S - eriantém até h .oje:- ' grandes.:---lotes :índustr iais-.:.--
._.-: ama l gamados.-, por ,--lotes - . de: -reduzidas rdiinenses ocupados .	 .	 - .,- jj residenci-as ':e-usos'sUO. orté --Ão uso 'residencial ,:i'. :	 U. . :-" • - - ':',..-: ,-4:---
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Ai área da Operaç'ão Urbana Parque'D; Pedro II-Pari abrange a,

	

:,..,	 várzea do rio Tamanduatei no trecho com p reendido entre a Via de-14

	

;	 Ligaç'ão Leste-Oeste e a rua Jcao Teodoro. Engloba o centro

	

k	 histOrico, assentado num p1at6 'a cota 747, e os terrenos baixos
da várzea, estendendo-se no sentido leste até a rua Jo go Boemer.

	-4 	-	 Estas duas regi g'es - parte alta e parte baixa - caracterizam-se

	

4	 por formas de uso e ocu p aç'ão do solo distintas, decorrentes do

	

1	 processo de ocupaç7o de cada uma destas áreas.,

-

- •	 -	 Folha 'fl.' • 	 do proc.

—

• n.' _Ia/  de 19 "Z--

O funcionário

2 —

Fl

& acrot é r is• & bet UR 83

•

A regi:à.° do centro histcSrico e o entorno "prc;ximo apresentam o
cenário resultante de um p rocesso de verticalizaç2io já
consolidado. Predominam os edifícios em altura, com altas taxas
de a p roveitamento e ocupaç'ão do solo. Invariavelmente Os im6meis
ocupam recuos frontais e laterais, demarcando claramente espaços
pt:Lblicos e privados.

Ali os im6veis -s7o quase -que exclusivamente ocupados	 por
atividades terciárias, com predominância do uso serviços sobre o

•comercial.

Nas vizinhanças das praças da Sé, Jo2ío Mendes e Clé)mis Devilaqua
concentram • se imvfis institucionais, referii; ncias marcantes na
área central: a Catedral, o réàum, o Palácio da Juvliça e mais
abaixo, na am. Rangel Pestana, o edifício	 Secretaria de Estado
da , raz..:•!nda.

Na regi7,o das ruas 1}oa Vista, XV de . Momembro e 1vares Penteado,
concentram-se	 edifícios-,Jede	 de	 bancos	 e	 in,...lituiçe
• inanceirés.	 Nestaregi"i'ko c çotlliciente médio de apoveitamento
dos	 terre,nos	 6 1 i N g p:::	 c. i.. i or. 	valor	 obt ido	 na	 A ea	 da
o p eraço: 0,5.	 •	 .

.alividade comercial é dominante nos pavimentos térreos,
dinamizada pelos calçad geu implantados na picada de 70 e pelo
.grande continente populacional que aflui ao centro ou lá
trabalha; .
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:	 . USO DO SOLO NA AREA DA O. U. PARQUE DOM PEDRO II - PARI
• + 	 + 	 +	 + 	 + 	 + 	 4 	 4ollwrons	 :  USO RESIDENCIAL  : 	 USO COMERCIAL	 :	 USO SERVICOS	 : USO INDUSTRIAL	 : USO INSTITUCIONAL:LTS.VAGOS:

4	 +	 +	 4 	 4 	 +	 + 	 + 	 + 	 + 	 + 	 4
:FISCAIS	 :A.TERR. :A.CONSTR.:A.TERR. :A.CONSTR.:A.TERR. :A.CONSTR: :A.TERr. 	 :A.00NSTR.:A.TER2. :A.CONSTR:A.TERR.

• i 	 + 	 + 	 + 	 + 	 + 	 + 	 + 	 + 	 t	 + 	 + 	 J.
,

:001	 : 70572 : 174131 : 211088 : 446329 : 146708 : 1047710 : 	 32129 . :	 31482 :	 17939 : 16585 :	 14000
	 + 	 + 	 4 	 + 	 + 	 4 	 + 	 + 	 + 	 + 	 + 	 1

,	 - 002	 : 127675  : 347758  :  275922  :  377308 ; 	 37353  ; 	 145276 ;	 234269 : 180562  :	 93476 :106009 :	 3C01 9 :
+ 	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 4	 + 	 +	 4

•'i	 :003 ,	 : 100186 : 178617 : 166616 : 206313 :	 28204 :	 48732 :	 187074 : 229455 :	 75261 : 131965

-!'	 + 	
:004	 '	

+ 	

	

o	
	 + 	 + 	 + 	

	

o  1
	 + 	 + 	 4 	 +

,	 O :	 7690  : 	 10396  :	 973  : 	 300  :	 O  : 	 12954  :  10566 i'	
+ 	 .	 4	 1 	 +	 +	 +	 +	 + 	 +	 +	 +	 + 	 +
005	 : 87475 : 350270 :	 77s04 : 185921 :	 86707 :	 542362  :	 3é90 :	 6247 :	 32744 : 58565 :	 2924: :

• + 	 4 	 + 	 + 	 + 	 + 	 +	 + 	 + 	 + 	 4 	 4 	

:017	 : 15661E  :  235844 : 235375  :  347509  : 	 12219  : 	 12258  :	 7432:: : 117746 :	 180E5 : 32520	 171e5
• 4 	 +	 4	 4 	 4	 +	 +	 + 	 4 	 4 	 4 4
-•	 :02	 : 92102 :	 22372 :	 5933 :	 52189 :	 13631 :	 13322 :	 26545 :	 27928 :	 75046 : 52922 :	 3642

• +	
. 	

+	 +	
J.	 4 	 + 	 +	 +	 1 	

+ 	
:025	 ,	 : 220951 : .579605 : 55422: E 921062 :	 57789 :	 62926 '	 19547: : 262845	 5712! : .5E72	 245-:.
4 	 4 	

+	
4	 I	

'I	
1	 i.

	17457 :	 121 :	 2574 ;	 :6c'5
	 t 	 +	

1 	 ., 	 4 	

.W..7	 ; 14492 :	 165075 :	 6604:	 77934 :	 Is4 1_ 	 l ç-i3:. :	 2:51:5 :	 25574 , :	
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Assim sZo frequentes os edifícios industriais, parte -deles
atualmente transformados em depOsitos, e as tipologias.
habitacibnais tradicionais - casas térreas ou assobradadas que
aparecem em conjuntos voltados para a rua ou ocupando os miolos
de quadra na forma de vilas, com plantas de unidade variando
entre 40 e 00 m2.

•

Edifícios em altura pontuam a av. Rangel Pestana, indício de um
processo de vertica1ização provavelmente interrompido pelas
frequentes inundaç ges do rio Tamanduateí em décadas passadas e
pelo comprometimento das condiç ges ambientais da área.

Para a implantaç7o da Linha Leste-Oeste do MetrO na década de 70,
no trecho entre as estaç ges D. Pedro II e Bresser, foram
desa p rop riados 120.000 m 2 de área edificada. Ha área assim
liberada, foi implantado pela COHAB um conjunto habitacional,
onde torres de 14 ou 20 andares se distribuem Pelo terreno,
liberadas dos limites do lote tradicional. Nas áreas livres
remanescentes foram demarcadas as vagas para o estacionamento de

*veículos correspondentes às unidades residenciais. Tal ocupa4o
resulta numa vers2io'abastardada do modelo modernista.

Ha área destes conjuntos o coeficiente médio de aproveitamento
dos terrenos é pr6ximo de 1,2 - idr,i ico o coeficiente médio
observado nos trechos dos bairros do rirás, Luz e Pari contidos na
area da Operaço.

O . uSo comercial é predominante na área. Esla atividade está
or ganizada em torno de um nk:Imero limitado de produtos compopdo
zonas	 de	 comércio. especializado:	 Zona	 Cerealista,	 Zona
Madeireira, Zona dos Coureiros,	 Zona Calçai:lista, 	 Zona	 da.,
Confeccç2;ec e	 Zona dos Metais, Engrenagens e 	 Implemenios
Agrícolas.

C) • uso residencial coexiste com a atividade comer,:ial, mas sofre
os efeitos da desqualificaço da á;-ea Ü cur . liços na ,:,cer'am junto
com as fá1..' r ia::a e vilas oper. árias deselt:: procr..,,so de
encortiçamento lem prooredido.

Uma terceira regio ainda se identifica, caracterizando-se como

• uma área de transiço entre o plat e a várzea. .Ho flanco da
colina hi5tc5rica, as construç ges v7ko descrescendo em altura sa

medida que descem em dire0;o ao vale.

a àrea esta dividida entre tres zonas comerciais e.p-cializadas:
.-1----- - • rao - lon go -da Florêncio de Abreu -.- ferramentas	 utensílios, na
. :. -	 reg i:ío -:da'rua . 25'deMarço - -tecidos, aviamentos e -,vestuárfto er.

concentrada- , em torno do Mercado 'Munici p al, a-Zona 'Atacadista de.:
Frutas. -Neste . trecho construç ges, altas e baixas, antigas f....

-!,;k ::-7.:recentes.comp gem um-volume'edificado_compacto: ---4;!:-.:-- .::,•''.- :_.,,- .-

•',à - rea está dividida entre três zonas.comerciais .e.p-cializadas:'.
_jaor: .longo	 Tlorêncio-de Abreu -.- ferramentas	 .utensílios, na,
regi:ío -:da'rua 25'de -,Março -_,:_-tecidos, aviamentos e.-,vestu -ário e,

;.::' .,* . 	• '•:- ..• - ' ,--,••,-;••••:•;;;-; ; •-•- - ..••• '!..•••••:-..:, • ..'•-..j' ., 	 . • - '' : . -''. ., : ...._ , - -•••--;,- :
4, -	 --: •	 .-:• • --.---- , ••-•-..1.-•:" -•' —.''2. --;•.'7,-..".-'!"-".•-klg•''.•::; -'.:-'...'•..' •-.- • ."......•:;'';':-Zr<

-, -4 -n -... ...." .. _ ...'''..;,7...., . . - '-'72"..",""451.-is,::-.2-...„.--%-f,.."'":- - .' -- tf•••- --. ,x' ••.• •••• •
.-,̂.., •'• •,•: --; -1::,.:.....--"?'„.:•,4:-..• ..?,••••4•-z.,, .„....-,-.";,z...t.-4-.2.- ,.s.:-,r-:- -

	2
,- - :, , •	 --:- ,,,,,,,,,.

-'` 1 ."' ^•-•.' ;2 ,:- - •----4-4..r.-!--.'....41••-:.....,,,,- 2 t•••••;•-:.=-"zi.::::::"•.":•• • :•.'" ...•.44:'•••,- . P.. "-' • 2_ ,
• ..- •	 •	 ...-e---, r•,..).- ••••••••,...-Y.•›- • ..,•,-&-•••••• 9`,;...,,r..,, - •,./.. • • : 4" .. .. ',..,..... 	::.<
-	 . , • ' 1,,,,, -e	 =-..,..› ,S, ... • ......12 ,•-r......,•.7___.......,,,,e- -' _‘,....--....,_ :..--- ...t..._—.-:

. Na* r.egi7ko do Glicério predomina o uso residencial de alta
densidade	 e baixo padr2ío. Grandes edifícios	 de	 pequenos

-apartamentos.	 vilas de casas de planta reduzida compem uma
'oferta	 de	 250.000 m 2 . de área	 construída	 exclusivamente
-residencial.

•_

Notrecho entre a 'rua rlorêncio.de Abreu e o Parque D. Pedro II,
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O funcionário____	 I
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Socretérie

í1/41.;;;;;;-- I
ssu ID,QP.C21.31- 32 * go

•A,

t
• APROVEITAMENTO DOS TERRENOS NA AREA D	 tA O. U. PARQUE DOM PEDRO II - PARI	.
+ 	 + 	 +	 + 	 + 	 t 	 +

:EDIFICIOS ATE 4	 :EDIFICIOS COM MAIS :ARCA	 :ARCA	 .	 C.A.
:SETORES :PAVIMENTOS	 :DE 4 PAVIMENTOS 	 :TOTAL DOS :TOTAL	 :mulo DOS:.	 .
,	 +	 + 	 + 	 + 	 +
:FISCAIS :A.TERR. :A.CONSTR.:A.TERR. :A.CONSTR.:TERRENOS :CONSTRUIDA:TERRENOS
+	 +.	 + 	 -+ 	 + 	 + 	 + 	 + 	 +

1001 	 , 3s6975  : 549373 1  143033  :  1218382 : 	 500008  1  1767775 :	 3.5	 1
+	 +	 -	 4 	 +	 +	 4	 4	 1 	 4

002	 : 779433 : 783439 :	 73818 1 452012 : 	 853251 : 1235451 :	 1.4
+ 	 +	 + 	 + 	 4- 	 + 	 + 	 + 	 +
1003	 : 631120 : 594282 :	 77796 1 241833 1	 708916 1 	 836115 :	 1.2
+	 + 	 + 	 + 	 +	 + 	 +	 + 	 +
:004	 1	 18072 :	 13433 1	 3545 :	 7829 :	 21617 :	 21262 :	 0.9
4 	 4 	 4 	 4 	 4 	 4 	 4 	 4 	 4
1 005	 : 214962 : 275632  :  118577 : 931370  : 	 33353?  :  120700: :	 3.6
4	 4	 4	 4	 4—	 4	 4	 4 	 4
:017	 : 486308 : 595937 :	 43853 : 166847 :	 530161 1	 762784 1	 1.4
+ +	 + 	 + 	 + 	 + 	 ..+ 	 + 	 +
1018	 : 273456  :  233295  : 	 842  : 	 4652 1	 274295 :	 237947 :	 0.6
+	 +	 +	 +	 +	 +	 +	 + 	 -I
1025	 : 1061193 1 1434542 1	 57859 : 287055 1 1119052 : 1721597 :	 1.5	 1
+	 +	 + 	 + 	 4	 4 	 4 	 4 	 4
:026 	 1 	 74017  : 	 68423 :	 21E1 1	 1393 4 :	 76176 :	 82257 :	 1.1
+	 +	 +	 +	 +	 + 	 4	 4 	 +
1027	 : 60:634 1 44765 1	 68955 : 136592 :	 67052Ç :.	 564223 1
+ 	 + 	 + +	 + 	 .	 + 	 +
:TOTAIE	 445717:- 1 4 99600,., 1 590435' 1 346057 : 5057605 : 845!.517 :	 1.6
:	 +	 + 	 + 	 + 	 4	 +-• 	 1
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Além disso a existencia - no coraço ' da cidade de grandes áreas
coM prometidaS com o armazenamento de produtos indica a
subutilizaço da infraestrutura ali instalada.

í proposta desta Operaç'ão Urbana incentivar a saída do Comércio
atacadista da : : ,ár.ea central, aço que pretende abrir espaço para t

:que	 outros	 usos a13 se inta lem - comércio	 e : serViços

	

--f ditjerSifiCados- "coM' ênfase -para ' ':uso reSidenCia 1	 : usos . que_ se
benef iciem da proximidade com o- centro e- promovam o uso :'adequado':
'da ""infi.aã'struttirã insta la.da neta .,.área -Cuja --funç'ão.s-Ocial.',^:ainda
está p br*+áés - ..etimpr ir.	 ; -
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2.1.1 O Comércio Atacadista

O comércio horti-granjeirO' 'as margens do rio
ao tempo. em que portos e chegadas da cidade 5

írea Lembranças deste período se preservam n
' ladeira -Porto Geral, rua da Alfândega, e na
cerealista junto ao . rio.	 •

Tamanduateí remonta
encontravam nesta
nomes das ruas -
presença da zona •

5 e
os
na

•

O crescimento . da 'cidade acabou por envolver est s
'.por atividades características de zonas suburbanas.

A : per manencia desta ai imidade na área centra 1 compromete o
' desenvolvimento , atividades . típicas do centro, em funç..2-io do.
.tráfe q o de _caminh ges por ela gerado, e deste modo sustenta a
deca	 c a da ár ea .

(i ria lha	 vi í.r ia ,de • capacidade reduzida	 i mpr ime morc.s idade
o p eraços . de carqa . .e descarga rek)e)ando a discrep ânci a entre 'a
escala desta atividade e o sítio que ocupa.

est s áreas ocupadas
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A - área desta Operaç7o está regulamentada por oito zonas de uso
4) diferentes.

Se esta regulamentaç2io corresponde à realidade física e funcional
na regi'ão do centro hist(Srico contido numa 75, o Mesmo n7c, se
observa na regi"ão dos bairros do [ Irás e do Pari.

A, maior • parte desta área, cerca de 2,5 milh ges de M27 QStÁ
contida em zonas de uso que estabelecem coeficientes de
aPromeitamento que variam entre 3 e 4 Ves a área , do terreno. O

coeficiente mi!dio de aproveitamento praticodo nesta área
prximo de 1,2.

• Co 	 ando quc 82 ,7% da área da c j, dade esi7o cont a::( o f3 em 2. O n s

cl	 q ti e	 1	 fit	 ru (-n c: o	 1.	 d	 r e,	 :., r.	 I t Ce	 s:.! 1 .1	 11 il. A	 I.)

Á	 ':i(:, t er	 •§ o, o Ia t. o de o p o	 :;	 ] ':.ci i 	 II	 CP	 C. 1;1 4„	 9•

rli a u::! er	 iciso	 c	 a ex	 -F atore	 que	 :ipi..ii	 o

ad.::.! ri 5.) a d'rt t. 0 	 da reç;io, P	 5 r si este potencial -fosse	 rea ] j.zaelo,

410 seria díficil absorver o impacto causado por 6,4 milh ges de m 2 de
noVas construç ges, face às dificuldades de aces.-.,o e circulaço de
veículos ho3e ali observadas.

Isto demonstra que a simples setorizaço do territ6rio no será
uni: instrumento eficaz na gesto do solo urbano se no considerar
os . fatores que concorrem no processo de agregas .ão de valor dos

'. . ,terrenos para as diversas funç g'es urbanas.

setoniza4o _deve_ ser acompanhada do -direcionamento *de
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FOhã	 O  de pre'e.
/a/  de 19  ?Z-

O funcionário
..~.401111111111 	 •— 3. —

O advento da ferrovia no final do 5CH:10 passado encontra um
é	 bairro de chácaras e pequenos sítios, que apesar desta •esignaço

I
.rio •1 inl,an pr e P on der a n t	 ,:ent	 I. r“; 2; ire	 ag r (fit i as;	 ,	 artE.s 1

O r 'adiaS	 d IS é) f (.) q d S	 is rop Untada s 	0::! II (Ti	 o	 a	 p	 S.	 o	 1: r1 IS O

vo:'do.	 titia	 forma	 de	 nem	 uiliana,	 ni.:m	 rural,	 ou
conciliadora de 6171iii-1 . 5 " (1). rlesle período,	 eyceço do -traçado
dos principais caminhos nada restou. .• O p atrimUio arquitelnico do rirás e do Pari é cons+ituídn
galpes fabris e pelos conjuntos 	 casas operárias,
p ermaneceram	 margem da renomaço urbana da cidade.

A 'inserç go de tais im6veis na proposta de recuperaço da área
está orientada no sentido de sua preservaç go, onde a substituiçgo

- de ' im6veis antigos por novas construçO'es se dê apenas quando
1:	 .

.es gotadas : todas as possibilidades de adequaç go desses im6veis às
-	 _funç g'esatuais é quando essa aço -resultar em claro benefício à1	 ,-	 •	 -	 •-	 .

coletividade	 -
'

--1.TOLED0,. Benedito :Lima	 --SUPaulo: três cidades -. em-tan	 -

'- •	 -	 :	 - .	 • ,	 ' —

....."'....^.. '...•••n••••••	 ....	 ..,	 .........,......~.......-..................-.........-...............,........ y

.	 ' ..	 ..,
"."1:1..	 . •..	 .	 ..	 ,
..	 I I I bk -	 .

A O p eraç go Urbana Parque D. Pedro 11-Pari abran ge áreas	 de
ocupaç go muito antigas da cidade.

concentra-se	 patrimanio
ar q uitetanico . testemunho das sucessivas etapas de evoluç go urbana
da cidade, ainda que sejam raros os exemplares da cidade

S go mais numerosos os edifícios construídos em funço do
desenvolvimento cafeeiro, 'a época da transiço para a cidade
industrial." Tais consiru05es est7o íntegras em sua maioria e
devem se beneficiar do processo de requa]ificaço por que passa a
área centra].

'G bairro do I.:rás, nascido como pouso de tropa . no caminho que
ligava S'ão Paulo ao Rio de Janeiro, foi incorporado 'a cidade
somente em fins do IS t% 11 3. o XVIII.
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2.1.4 O Processo de Enoortlçamento

O processo de encortiçamento dos bairros do anel' central tem duas
ori gens. ImOveis concebidos como cortiços representavam IN época
da estruturaç'áo destes bairros uma das formas de moradia do
op erariado.	 "Os	 cortiços adaptados ocorrem em	 áreas	 de
urbanizaçlío antiga que sofreram processo de deteriora4o
relacionado ao incremento das atividades de comércio"(2) que

, desq ualificaram a regi -ão p ara outros usos e 'as características do
sítio, • localizado em áreas inundáveis, fator de desvaloriza4o
-dos terrenos.

A,área edificada dos imOveis encortiçados é estimada em 84.000m2,
o q ue re p resenta a p roximadamente total de 12000 pessoas vivendo
em habitaç ges sub-normais._

Os programas de constru4o de habitaç ges de interesse social
p romovidos pelo poder p4blico tím sido implantados na periferia
urbana, constituindo-se em áreas diferenciadas daquelas ocupadas
pelos grupos de maior renda, estigmatizadas e identificadas como
distritos de ' concentraç7o dos grupos de renda baixa.

Assim o poder pt:Lblico tem, de certa forma, promovido a •ormaço
• de- "guetos de. pobreza" leclitimados pela lei de mercado que

determina que os grupos pobres devem necessariamente viver apenas
.onde seus recursos lhes permitam.

'0 . setor páblico assumiu o papel de a qente redistribuidor de
renda, fornecendo serk)iÇOS e bens de consumo coletivo. E, nesse
sentido, as políticas sociais devem ter como horizonie a reduço
das diferenças setoriais de qualidade ambiental e oferta de
infraestrutura e serviços pUblicos, objetivando a eliminaço
destes guetos. (1 política que tornará possível a concreíiza4o
destes objetivos SCrá aquela orientada para a superaç7ko dos
/imites im p ostos pela lei de mercado oo que se refere partilha
do solo urbano entrC C.J1

Hos bairros do anel central, áreas de ocupaço antiga, 	 LU~

de , implantaço de infra estrutura já foram amortizados. Alraut", s de
aÇ gCS do poder pk".1.blico em curso ou previstas, estas áreas podem
se requalificar como áreas de interesse para os grupos de renda
mais alta.

Nesse momento . é necessário que o governo municipal garanta a
destinaç7xo	 uma	 parcela destas áreas	 revita liZadas
construç"ão de moradias de interesse social.

melhoria das condizges - de habitabilidade 	 doscortiços
existentes e a construçao de habitaçS'es de interesse sOcial s"ão

--parte_do- conjunto . de aça'es previstas por.esta operaç'ão urbana. A
'Icoordenaço destes : p rojetos _ficará a car go do Programa de

Y:.Cortiços -fL. - HABI.:- Secretaria Municipal de Habítaç -ão,. que'.
-estabelecerá . -,criiénios	 ,intervenç"ão e prioridades.

-2. PARDIVII, • Maura	 Cc:)rt iças _em São,:'Paisloz - frente e Verso,_: 1986, - •

Paulo.	 •r•-	 •	 ". - s . -	 • -	 -

roma	 --- 12: 

n:	 laj  de 199 2 
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'QUADRO 1 - •

CaracterizaçZo dos Cortiços do Brás e Pari

I. CondiçIes de Nabitabilidada.do Im6~1

1. Média de Habitantes por imOvel 	

2. Mámero de Pessoas'por C6modo 	

(3)

III 2

Sanitárias e

.: 3.4rea média dos C6modos

4. (Auantificaç'áo de Peças Sanitári

•peças	 • 	 n.9.. pessoas/unidade

.chuveiros 	 15,4 	

'bacias 	 •	 14,0 	

1.2,7

Pontos D'água

nR peças/im6vel

c",e,7

2 , 9 -

tanqueç 	 10,3

cozinhas 	

• De	 PB	 1. 4,0

	 1,6
13	 1131	 11	 No	 10.

II. Caracterização Sócio—EconOmica da População

•. 1 ...Faixa' Et árjá.

faixa etária	 X sobre populaço - tol 6 ]

O • - 21 	 4'R  9.•

9 2 — 4s 	 4•,7 .

— 	  12,4

2. Escolaridade

analfabetos 	 ' 	33,7

• nivel	 % solsre pop total-% sobre populaç'ão

r i4 á '	 • "-	
, . •

serle-J

•• •	 ,alerri.da:4£ serle• • • '• • . • . • • a • •	 •111 6 1 1
• -	 •	

•	 .	 .

• •4 3. São---eatelP::Frente
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O funcioná io larPo— 39
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^..	 an	 .T•

Para o local de trabalho4. Modo de deslocamento

mOdo	 % ssobre populaç7o total

71,3	 •

5 	 ' 19,2 ^

a p é

	

D 
,
onius

metri.S.

	

trem 		

r>
:.• y I

1,4

7.6asto percentual com moradia.....	 20% r	 da F anui. liar •

p., Vincu lo Fami ar

nature7a do vínculo % sobre populaçao -lota)

famílias

famílias

nucleares . ......... .....70,5

nucleares	 agregado% 	 9,5

anos	 Z. sobre populaç'ão total•
,
ate anos.......... .66,3'

10 'anos.	 • -	 13 7-- •
• .	 •	 •

-	 •	 •

,

. 	 . 	 ,

	

.";,;:r.	 •	 ' n%•••

•
''3

•••• •,

	

;;-	 •-

	

•,•z"1"- •" 	"-	 ,.er-

natureza	 sobre populaç'ío total

serviços 	 44,2

comércio6  3•

indástria 	 •	 20,0

autOnomo . 	12,6

indástria 	 •

autOnomo.

5. Renda.Média por pessoa 	 salário mínimo

I.	 MI	 61.	 111. 	 r*.. 6... Renda Familiar Média 	 	  ...2,7 !).m.

-peSsoas

pessoas associadas 	

9. .Tempo de Residência no Mesmo Cortiço
• f	 .

	11,6
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Sociais

Rede Pública •
Conventada

Educação
* escola de lo.e 2o. grave

A escola de to. grou

Bem—estar Social
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;a centro de fuventude
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2.2 O valor dos terrenos

•

; Cki i tate toti pit1;1_
19

O fundo át10

asso
- 42 - .02/1121-q.aeli,

ilAri54

r:
is

•1

.1
-

formaço do preço dos terren 'os . é determinada em funç'io da
atratividade que cada área tem para um determinado uso.

, A;es p ecia1iza4o de uma área em torno de uma atividade determina
,ohaumento'do valor desses terrenos, q ue se transforma " em preço

- - quando	 se ' , concretiza numa transaç"ão,	 -em cuja	 composi4'o
' comparece uma parcela, corres p ondente a todos os investimentos
, anteriores	 páblicos e privados	 que permitiram a consolidaç0
.de tal atividade na q uele ponto.

•

_ O: p reço dos terrenos .t -um indicador da vita li da de dos usos. -que
• se concentram na área estudada.

-	 ••

A Plaota :Genérica de ' Va lores, ' ainda quk .I.; 	t. E, leça valores
i. o f e r ores, - Cl 05 preços Praticados .n o nier s ca do , guarda uma
de Pr 01-- ; Orcei ona	 com eles .. Assim Os va lores mai	 a 1 c.)

• C o n 6:2 ntram na	 do centro	 5 tár- c O y na Zona Bancár	 - na
' 1. ber da de , a rua V:inte e Cinco de	 rço	 e! nt orno

',--As p rinciPais ruas comeréiais dO Brás e do Pari - rua Oriente,
rua	 Pirà. -inin .na e rua PresIser. - -ti, m va lorel :, máx imos	 dentro d...ls

.- syb .Tregi'Jes. ' que	 determi 1- 161D; .' 01-.) va ].ores caem 'a	 medida	 que	 os
im4vei s f 'icam mais distantes destas ruas..	 ..	 .	

•	
..	 .

-	 1	 -	 -	 :	 •	 ._-_-.
ffianchas'residenciais e industriais s7to ol,se'rmados 'os menores.	 .

. :. . va]ores,	 muitas vi::: 7 ev.. i Hf erj or'r..:1: ;do u6 :1( .Jr mf'-dir. dolis

coiher . . j :;j s„ k.d 2 i n1, :Is, indicio de um47; del:..qt,í ) 1 jliC '' I Ç'° d,..1,
pay. á 1 i4 ili:' Ul.,Ç)'- .,	 ..	 .

.	 i	 •.	 .

• A ; análise . de va lOres " e preços de . im6veis permite delinear o
' pe:rf i 1 econMico da Área e estahe3ecer direti i zes- de intervenç7o
que . reduzaM as 'di 4: erenç 'as de • Va lor dos terrenos em áreas vizinhas,

em princípio, tem a mesma disponibi lidade de infraestrutura ..
.	 .	 ,.	 ..,	 .

Cu m p r e	 C, b 5 e r_var	 que . o	 z on.:-.-!a men t o na rs •:_': g I 70 do	 Brás k: . Pari. .,
..n"ã	 ..,o tem ' relaç .ão - com -a .formaç'ão do valor dos im6t.reis. tio há..	 . 
,, correspondância ientr ,e •, a - _. diferença de valor' dos . . terrenos e -a

n.lif crença de èoefi 'Cient'e de aproveitamento que: sobre eles ' incide --
;-....,..:.em decorrência -de sua -incluso numa - ou -- noutra -zona de. -uso: - , -. - -----' -,- •--

..

•_	 ,	 ..	 ...,	 -,	 .	
-,,,,,e..,...,--..t-- r . :.	 _-_-_,„;--: .:„.»g.-1:::::.---	 ',..	 - - -,.',,,-"..	 -.--.::- •	 ."- ---.::	 -	 :,-,	 -	 , - ,-_*--	 ---.	 - •.	 -	 .	 _.	 ,	 „ ...	 _.	 ___._,..

Isto . . -,'7;:indica.    	 '',- que , -r:potencial- .. construtivo	 no _ , é . U . tre-"-..-atributo -
valor- izado-'''',---",naq.uela. '*ár„ea . .:".'--.,especializádá" em , torrio : dO'c soMércid ..e.-_-..,,..,.-..	 ,..	 ....	 ,	 .	 ..,	 .
-detq ualific-aoi. --F;araOs';.'z'.:...usos : r -e .i:denc`iál . --e	 serviços, .-''..:usos-• '-..-,•-•	 .	 .	 •	 ._	 ,	 .•,
'ade'qu'iadOs, aos„edific. ips' : eni .::altp -r .à ; n:itie -iinp_licam -num a p roOeitámen.to '--

--,maior• --diis`-,terrenos:-2-:.d-',-:;',..---ft-----:"2-:'-d--"'""-:"'Z'' - - " '' --•''''.'"' -5-4;- - • ''' ;: '''.--' :   	 I ;; .:::',-""•-- • "' •': --..4-'' .:-.'_,.... ,.	 . ..,., 	_ ,	 - :,,,--..;.,,, ._ "..•,,- -- ,:`,';-;w-',... -‘: ;-4ã.7...."-Ç'‘'..- --,'..."‘---".- • • - ';•--`.."-. -;.--, .::: '• -: . - .c...--'""';;;:'• ''::: --r.4--- .."---:1--:
.' :': -.::•': ---:-:;:-:''':• À ' : -:- ---- -1:-Z.:"::.,Z,..- '.---,•:; l';.2-;-::•-='..,---,;,.,:`,,:.-S;-1,._.' _ ' ,_:. .•:	 :......: ,-•• :. :,, ••:..„,, r:•••-)::.__ ..5,7f i ‘....,:..:;-„,,

}.7, ...' ...-.:..-"-:‘:" 	 .." •nn•,::.t.,',',,...".r'^...; - '3'- 	 -. Z. . '::"....t'.f.'" --;.Z.4''...'r."::.' ' - Y... :-, ..	 .Z.,1":1;,.....'l j.......:V.-- -..":-'..,-2. .7.,..a. „...':',.::,: . ,	 :::•:, -.n:' ''	 . "' -;-'-'_;• -,:-..1. '''.. ..-'' -'± •-•1;;;A:". . • ••••,- `:-.-''''" ";" . -..,-

... _	 - . , .„., -	 ,,,......-,- ;.-,	..-,-;,..._y::.r.::..;,-,..:-....:_ _ 	 -.;..,- -,--	 r''.',,-.....,;,r::-- ,..:....,• --...-., n ".;'.:::•-.. -2. -....-."--';', -•-• - . 	 -..$' ''..Z---'."--,-':,.....--.-:- 	 ". -. -,;--..---,--' l '-:- ,:..- '''. • - -- > . ".

:— •:-- 2.,-- Z.:: '•"'-'-..V...---.--- .	 ..;-.5.-ri-,...----- ....::-..,. ''' 	 z .-",'"''':-.2-- 	 ' 	 -	 --' .- -;', ',.... - . :.:- -.. ,- --- .
.	 , . •	 „,

[
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e Valores venais medios
do m2 de terreno por
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Valores ei:Mit
do m2 de terreno por
sub—area
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100 ;

milhares de ,Cr$

1200 	 -
-1100 	

n••••• n••••••••••,

.......

•
.... o

oo
o

• ,‘ -r. do . hipodromo e '
imediacoes

arca 1: zona industrial

j Valores venais e
valores de mercado
medios por
sub — area pesquisada

"."

-	 -area 2: metro bresser
-arca 3: - zona das confeccoes

••	 ,	 .

venal _médio	 valores venais 	 O'M `.31:/1-2/92
-	 •	

•-• • ,•• • •'	 • ".

corrigidos para maio/92 _	 • --
de mercado 'pesquisa	 EMURB

• -

-fonte:'-

9 valor' venal.medio

1•••:•-••'-	 • 	 "	 ' •-• ' •	 •	 •	 '	 •	 - . •

•••	
-•"""„̀:,_	 r'''	 ^- • - -	 -	 •-•-•	 -

- •	 -;;;.;	 ‘;?;•.-	 ,	 •
• -•	 •

r.

:	 eV"-•-•1'.	 ,	 :',:=4,7-* •	 ;et-	 .'t
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2.3 Sistema Viário Som...ataria • E MURB

5

-I
4

.:114i'.."-- or.- i . g e ri': : .1 n" du st r i.--a:1-. do' Inii. r .-o restaram:zonas :- industriais .,que -.--.,	 _
-„	 ,	 - _ • , . -	 _	 .	 '	 -.-..-

.-JUntamente com .-a -. ZOná, Cer:eàlistá,-se :configuram ',.--polos_-.;.de_,-. ..—
r.:!?Çrgo.,::de/IcaminhSè's.,..-j,s'obtp"Earrsjgg(indb-,aii-uda,,MadÀum".._ima:

viário'conheCido pelos 'congestionamentos 'nos shorár.os-dé‘,piCo...L:.-

.,---:',.- --: :.--:_:•'.‘L---:.:-- ,. -•::=-,- -,-..-.:':"::. -:-:,".-.-";-----r; - ' '-:', - ,-.:: ' -'=-4',-1:-

,

á

s.t.

• 5.;

0.s bairros do Brás e Pari iofrem os efeitos da intensa expans7o
urbana . da cidade na direç'ão leste. As principais vias de

nescoamento do :tráfego oriundo da Zona Leste - Radial Leste., Celso
Garcia e Marginal Tietê - cortam ou tangenciam a-área, trazendo
um - volúme" de tráfego que se configura como um dos principais
responsáveis da deterioraç"ão física dá área.

Das setenta e cinco Unhas de 6nibus que atendem Zona Lesle do
Município,: cinquenta e sete , Circulam ao longo do sistema Celso
Garcia - ,,Rangel Pestana - Gasâmetro..Trafegam neste eixo 300.
anibus'por hora em média. 	 • -

-
Mas - vizinhanças do ]argo da Concrdia, os Uibus que . vêm de
sudeste e.nordeste.e]evam . este,m5mero para 400 i;nibus por hora.

• -

.0s automé,meis, 'por sua vez, se utilizam . principalmente da au.
' AlOntara' Machado que dá acest. o sa'via de"liga4o Lesle-Oeste e

	

, Rua -'da . - Fiquir:irar	 congestionando, nas horas de pico, 	 as seit,
- .faixas do , senlido, preferencial -	 bairro cr.nRro pela

' centro-bairro ao fim do dia.
• •

sistema viário principal que• - atende esles bairros é composto.de
- vias 'de grande capacidade - conectadas a ruas da malha
- Original organi7adas em binários, situaço que , compromele-

-dsempenho do	 :i s( 	 nel:tars -co!nie ,.::. O fine1 do miaduto
junto	 rua Yinte e Um de	 praça Eduardci Rodge HO

-	 da ai.'. Ca -r)ol:, de Campos, ,..!-o'largo da-Conc(')rdia
' si tua2r.	 -

e, 	e:	 modo . C", irá{ g C)	 C1	 ri cl u'_. yen, d e ]e E; t ,	 no r d e
suiJeste.	 7* O a 'por ruas d.::: calha est r	 a para é-,1,-..:ancr ar as	 via s

dc	 Ri a i O r.	 Capac idade,	 II 7' C) d o s e ao	 I- e. g o	 loca]
comprometendo a .circiAjaço_dentro da área e 1 .raidas e . entradas

- dás bairros.

• A - : ferrovia é uma.bfarreira que fraciona o tecido urbano e o,-	 -	 •	 ... ,	 -	 - -	 -	 ,	 -sistema  mi ár.. i o . 0 largo da ConcOrdia - é 'o ániCo' ponto- -
' . transposíça2; Aa- ferrovia; ao qual_ confluem .. os veículos:-que

- . :tr.df.egam:nasdireçSes:LeSte-Oeste e SudeSte-Mordeste.:-' -
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./ II-7brfiTÉ-75i, •É'3jrinUL\IIr	 .

-

brfiTÉ-75i, �É'3jrinUL\IIr	 .

-

Ir	 .

--

Rotas
Preferenciais de "4

Veiculos Pesados °

zonas do atração
do caminhões

ontbus
terminais do •

o	 500

100

.2	 .2

vv1 1
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•,

st ti do da ár	 se deu pela análise das formas de uso e

.ocupaç ao_	 valor -solo	 do dt--.:s.:--...mpe.nho do sistema viário„
• Interpretando ,a estrutura i.irt..ana a partir' d.--.,2stas matrizes foram.

d'fini 'ioo objEdivos	 i-c-os desta- Ope.r aç7ko:

• -	 ..-	 adeqt.iar. a reg	 ent a ç: 7o de uso e ocupa ç:7:to do so lo
-	 _ — r	 ] idade física ‘,1..! 'Jun 	 on a 1 da área ;:

• I .	 hl c, ) O	 r	 ai 	 1:::0 d i 5:	 de dese p n I io do • si.s1ma

.	 1:5 r ncipal - na pOr 7).(')	 .2 do anel Len 1..r a ;

133... o iinizar	 O'	 uso ' dia	 infraestrulura	 urbana	 insta li;c1....;

	

c e, r;	 a cio	 o	 me I o r	 p r- ()Me :i amorrl c, 	 1:1 t')	 c'rr I', 5o	 a•
•r	 0.1.; a 5' '-À0 Cl a 5	 5 Cl 02: t	 r e:	 OU t> I I. e 11 :i. 1. '7 a d a	 ;	 •

-<
.	 r . e. e; ti a 3 f c a r	 1:k	 cen-tra3 a r-	 r	 i (. 1 ri c i	 1.

r-	 a	 'cor, dj	 (1s;	 el	 o r	 i;	 t.,1 3 ç 2-',0	 1. 	 i

C.11

V	 n	 ri 1: 	 r a	 a i't:icipaç7( (::1 da inic ia :i 'ir, privada no	 pr o	 5 5 ei

C.A	 • r: 	 da	 roa c e ri t r a 3 ( r i.;	 c o n	 et	 r' 1n 	 Fo'irrr

ti I,	 o isin ic p 1 .	 ••
,• - ,

-	 a n":‘,...e) a- 'c or)s	 U Ç c,. dê 5 e 5 oI:ij t 1 vo	 e i7-5.0 d	 F. 7' rir) cis .1 0,5 	 .

, ,	 -
de i benefícios - à iniciativa privada, configurados - rna" -	 -

forma	 legislaç'ãw. --urbanística .: k.iig!:?..nte
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3. AS PROPOSTAS DA 'OPERAÇA0 URBANA

!
3.1 Emendas à legialaçZo urbanlaticia vigente

llooreOria EMLJRB

• -

A re gulamentaço do uso e da-ocu p aç'ão do solo integrada ' a um
p:1 -ano de investimentos e incentivos é o instrumento de que dispCie
4“p eraç'ão.Urbana para alcançar seus objetivos.

Mesta aç'ão pretende-se que áreas semelhantes sejam reguladas de
forma semelhante e ehl sintonia com as condiç ges de uso e produç'ão

:	 do espaço urbano. -	 . _	 .

AV-	 .,	 .	 . .	
_

_
-:---Para atender -a este objetivo definimos cinco ZONAS r DE .OPERAÇM1
• UrdiANA. 'as quais correspondem regulamentaç ges específicas.	 Tais_.	 .

regulamentaç ges .prevalecer2-io sobre as disposiç ges atuais,	 •
,-.,_	

•	 -:	 ,.	 :..

	

.	 .

.Estas zonas agrupam-se segundo trfás categorias: 	 .	 . •

	

.	 .
- zonas conso3idadas: ' de3imitam áreas de	 verticalizaço

.	 ..,,.	 consolidada ou áreas Cujos usos aluais se pretende manter e
.	 dar condiç ges de expans"ão; ^	 .

.	 .:-. zonas de renovaç7ko: delimitam áreas q ue sofrer -ão o imPacio
_	 -	 '	 Cl é+ .. _ j rn P lantaç 70 - d 4'. -! tli 4::! ] horarn ,::!ntc)s iji árjos, ,.. que	 .::!1 ,,	 f ti r i Ç: .;:i( 1

• disso estar'a.o sujeitas a um processo de renovaço que se

	

;	 - Pretende controlar	 .;	 ,	 .-	 .
' •	 - --	 .ZOIL C5  -- d..' k • e,.-:! ..: ti P ,:-. 7 ' a S: 71 C:J . : _ delimitam áreas que S g.::r7.0 Ot.ii4:r10	 de,-. ,.	 -planos de. reurbanizaç"ão e cuja utflizaçao -se pretende

	

lar...	 .

	

. . 	 ._	 _	 •	 .	 .	 .	 .	 .	 .

	

.	 .	 .

_ - .7.0MAS CONSOLIDADAS	 .

-zou-ool
Zona Verticalizada-,de,Uso Misto e Alta Densidade

• _-.._
,	 .ji	 ...	 .	 .	 .	 ..	 ..	 .	 .
: Abrange o trecho de. Z5 contido na área da c)perag.o . e área 5;

contíguas',quer :embora incluídas em outras - zonas de uso n"ão
-apresentam descontinuidade em relaç7o 'aquela _área em termos de.

_	 - uso e ocupaçao do solo.. ,	 .	 .

•
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ZOU-HADI	 •

Zona de Uso Predominantemente Residencial

Ha área da operaç'áo urbana existem bolses onde o uso residencial
p redominante. Tais áreas demandam investimentos p4blicos e

privados para que possam ter recuperada a qualidade ambiental
, perdida no processo de decadência da área central. . Ali s'ão
- freq uentes os im6veis encortiçados e raras as obras de reforma e

de novas constru4es.

	

.	 .
Promover a requalificaç7o da área central para o uso residencial
•
e;um dos objetivos desta Operaç'ão Urbana.

	

:Assim	 foram	 delimitadas' quatro	 ZONAS	 PREDOMIHANTEMENTE
- .USIDENCIAIS - as . Z0U-HADI ' onde - se pretende concentrar os,

investimentos ptiblicos destinados sa •onstru4o de habitaç'c5eS de
'interesse social e recuperaç7o,de cortiços, áreas 'que atendem aos

. requisitos estabelecidos pelo PROGRAMA DE CORTIÇOS . - [IAM 5 -
: Secretaria Municipal.de Habitaç'ão, q uais sciam:

ex:istância' de 'infraestruiura urbana e' 'possibilidade de-

	

adensamento; -	 '
Ei	 d.:::	 de a c SSC1 aos 10 C:	 t r ba	 O	 () rfift•c:j	 e

, serviços : concomitante	 incidncia de Wi7j015 . urbanos ,ou
1m6veis subtil ilizados.

Além disso, COM o objetiVo de incentivar a participaço da
iniciativa	 - prik.Jada	 na	 eonstruço - de	 im6vei...	 residr.-nciaiç

.	 desiinadov, -2as,classeS de renda ,atE . 12 salArios . mínimos, nestas
70U-H1DJ: será admitido o uso misto em imiDmeis enquadrados na
.cate .:iori..,1	 de_ 1_10	 1-2, bem . como n'in o será exi .:!ida	 a	 reSerma	 d.,-
''kf.P.W.,":0 . p ara	 o estacinnamçnlo de	 aólom:.veis	 corr...-!spon~1,...	 sa-.:.
unidades' kabitacionais.' 	 .	 .	 .

.	 .	 .	 .	 -...	 ._
.	 .	 ,

- (".) coeficiente de aprotJeitamenlo mA:,:imo rara todos os terrenou
• c.c. F,ntidos nestas zonas serA i q ual a

'ZONAS DE REHOVAÇZO

_ZOU-002
:Zona de Uso . Misto e Baixa Densidade

. ---Sepundos o :Projeto - _de, Lei , do Plano ,.Diretor do Município, . os
bairros do •-Br as ' •-• - -do Farx, nos.- - trechos- - abrangidos,. • . esto
contidds . ., ' numa -' zona "adenSáVel que ,disp g'e de - um • estoque de" :.._área
edif icave1iJa ordem - de2.000 . .000 m 2 para o . uso • residencia
• •	 =	 • ;	 ••	 :	 •	 • .	 •

deste • potencialredifickiel, esta 'condicionada • a -,
imp lantaço'..dos - riielhoramentos. p ret.i.i:Stosi:,e ' t'a. e laboraç'4*.--de
umplanodadensamento	

,• - . • • .
q .u ,e, r; permita .-.que,.a . .r.s.. enot.s.ãç"ão„:04? •:,area

m,:,:"'prSej "ti íz o - do : paltr

:
-":„. • •

•••••-X
,

„ •

_ •

_
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Com ob j etivo de se estruturar um Plano de Adensamento dos Bairros
do Brás e do Pari que favoreça a preservação de imOveis C.
conjuntos de interesse histOrico e considerando que Brás e Pari
estão contidos numa área homogênea em termos de a proveitamento do
solo e natureza das atividades predominantes, partilhando os

.efeitos do mau desempenho do sistema viário na área, proprie-se a
unificação do coeficiente de aproveitamento dos terrenos nesta
zou-002 ; fixando em 1,2 este coeficiente,índice que corresponde
ao coeficiente de aproveitamento médio efetivo na área (razão
.ei7.1tre . a área construída total e a área total dos terrenos).

• ZOU ESPECIAL-001
Zona de Interesse Urbanístico

O. Pro j eto- de -Lei-do PlanO . Dirétor define áreas de interesse,

	

. --u ,rbanístiCo Como sendo. ' t 	 predominan-temente edificadas de
territ6rio , municipal, 'localizadas sobre zona adensámel- ou . n240,
adensavel. -qüe . em raz7xo de sua unicidade ou .de 'Seu caráter,
estrutifral ou sua im .Portância hist6rica, paisagística.e cultural
- Ci. O C) b .jetc.;	 T'	 la !Ti	 t 	C) e-2! p n.2! C	 C: a a ser definida em 1. j.

,

:P 'arágrafo , iinico.; " A . re9ulamentaç7ko - específica prevista - neste_

• artigo -_-terá por base a definiço de volumetria e . gabaritos qu
- -sermiro :de s parmetros para a distribuiç7ko dos el.tcy-~1 ., de área
construída por uso.-" .

• Esta conceituaço define de modo adequado as quadras lindeiras ao
- . p ar q ue,D....Cedro II contidana fçrea de abran q ncia do rrojeto

' Reurbafti -zaçi"-No	 do	 Parque	 .:":!	 rl k .) 3	 d O	 p 3.	 P C"i	 11 'I. O
- -

• Projetos -Especiais da EMURP.

,..tivsle ' projeto '.s7to estabelecidos 6abaritov e molumetria 	 rara-
cOnstruçes que -venham a ser erigidas em- torno . do parque,

'regulamentaçes que- objetivam preservar visu ,:..is tomadas desde_
p bram. - i -nternos . e. ex:lerhou; ‘ão parque, ben como	 valorizar

consen c-suais na pasagem do centro: o edifício Guarany.
Hobra do arquiteto Rino Levi - situado na .esq, , ina da av. Rangel
Pestana com o parqué, o edificio'do , Mercado Munici pal, a Casa das

_ Retárlas, ' o Palácio das lnd jtstrias e o prprio eixo da av. Rangel
: . , : Pesiana que partindo da praça C3.6vis Bevilacqua adentra em linha
-retas o bairro do.Brás.

ob j etivo de garantir ' a címcreti7a4o destas inten4"es 'está
prop osto .,qiie:.	 .

: - .7— '43:-.a p rovaç go . p :ánanovas:construoes naquela arcadependa -da,":
_otisenv,ânci.ã do s ndics de'o 'cupaç'ão, . gabaritos -e ,volumetria',-

- estabelecidos no' Pro)eto de:Reurbani za4o •- do-'.Par- que-;
fortstruçoesmdesacordo:com:esta . '..regulamentação:não poder.ao.0

ser amp1iadas ou tjsofrer"„jréf oríria . s'. q ue - não ' sejam essenciais
,.:-Pianu.4.eáçaejde-J:,suá:?.integrídade,esegurançai.:
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411	 •

Considerando que a futura mudança da sede do governo munici
i	 para. o p arque D. Pedro II deverá atuar como um vetor

Considerando que a futura mudança da sede do governo municipal
para o p arque D. Pedro II deverá atuar como um vetor de
transformaçWo desta área, pro4e-se a ado4o de um coeficiente de
a p roveitamento para todos os terrenos contidos nesta zona igual a
1,2 - índice que corresponde ao aproveitamento médio efetivo
comp utado na área da op eraçWo, excluídas deste cOmputo as áreas
contidas nas zonas consolidadas.

7.11
1

•

ZOHAS DESECUPERA0-40

5
nn"

ZOU ESPECIAL-002
3	 • Zona de interesse paisagístico

As intervençe;es que o Poder PUblico promoveu nas décadas de 60 e
70 , tendo- em vista a adequação da infraestrutura existente ao
crescimento ' da cidade tiveram como prioridade a melhoria ,das
condiçi5es, de circulaça. de 'veículos.• ,	 ,	 •

A abertura 'de vias' expressas em áreas de ocupaç'ão antiga ' e a
,canstruça -de viadutos destinados a garantir a efícincia do
si!stema viário 1-10 vieram acompanhadas de intervençes . que
-tivessem' como objetivo reduzir o impacto de tais melhoraMentos
.sobre o ambiente construído.

A. Cidade conserva as marcas .de aç.es assim conduzidas: a
deterioraço dos edifícios lindeiras ao elevado Costa e Silva; o
.tamp onamento do rio"1-amanduateí ao longo da avenida do Estado, o
fracionamento do Parque IJ Pedro II - marcas ás q uiris Se ortiam
outras tantas.

Abrangidas For esta operaço urbana, ,existem áreas que, em 4unç'ão
-_de melhoramentos vi :árias executados anteriormente, encontram-se
deterioradas e sero obj ., to de plano de reurbanizaç^ão específico.

OP -arqu - Ih.redro II é ira dast	 -•as, e a	 1:-.ua	 reurbanizaçor
com recursos pln blicw., cons'titui-s,:.! no fato	 er.L.do;.

desta'opera4o urbana.

,Has demai 's áreas que 'se encontram nesta situaç"ão - lar go da
-: Conc(Srdia, ' . praça Agente Cícero e trecho in:;cial da Avenida
Ajcintara' Machado, -entre a rua da rigueira e ferrovja - os
Pro j etos. , de' reurbanizaç'ão ser7to viabilizados com 	 ,rectirsos
'captados ,através dos mecanismos previstos por esta oper.a4io..-
-urbana	 e, caso o porte das intervençes assim o	 QXijiSr.

- comp lementados pbr dotaç'à'o orçamentária específica.
• .	 -.	 .	 .

. Para	 a . conduç"ão de' intervenç;es destinadas 'a	 recupera4o
_ p aisa g ística .--e ambiental de tais áreas, foram delimitadas. duas':
—.:ZOHAS-JIE '.1HTERESSE . PAISAGiSTICO.	 ' -= '	 .	 • - . . .

	

.	 .,	 ..-	 -	 .

--
t -4è 't '	 '-. - - -- . -  	 . - . -	 •	 • • '' .-

..„, .s.as-;zonas no sena permitida :a construçao de novas	 -.	 ,.	 ..	 .
:-.;.nem- -a -,,Hex"ecuça7)",..r--déreformas j- das-T:construçSes,- exite:ntes-:que..-',

I.Mp li q t.iem.em- aUmento' ,:de - ,área_,construida , a, partirdadata . :de
'	 .	 -	 .	 •	 .	 •	 -	 .	 ,	 -	 ..	 -	 ..

-•;:-. 12.ublicaç 'ão -: ; :da :lei H:deSta.;- operaçWo,..urbana; - tendo ' -em vista 	 - -
.:,•-t-ftmPlantaçWo :.-futura ' ..,:dcis .._ -pr,ojetos de -LreurbanizaWo::_preVistos .: ',' .neste:-.."

M'ento., :. ,:-;-, •.--::-'-,7':,,,'-...ri...:....?`:---..-'''.." "'----::;-'.'",%W."-": ':.",.: t"ii ï.--7.. - ,;:' -: 	 ,,. .;= --, ,..,,,..- ,:',, , -. ,, j.:., 
-': : :,,;.- ' ." .1rf -é- .. : ;-,.;,: :1_,

..,...; .i.-: 
' 	 ' - ‘:". .7: ._ 7 . -- -'.: ':-' :: .;;.:-- ' ' .....:rf.:± ''..? :.,::". - : Z.'  ' ..-,:.::' ''' 	 -2" :". ''' . - -,,-..-:,:i	 .-.,,,.,--,•; ,:..-•-•,--;,.--.,:-..-:::-...:.;.,,,-,,,.
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3.2.1 ImplantaçZo de Melhorament:na Vitrina
{	 •

-....	 •	 - Criar cOndiç ges para que a reurbaniza4o do Parque D. Pedro II se
constitua - num elemento indutor de transformaç ges na estrutura
física e funcional do	 seu entorno implica em melhorar, as

- •	 condiçi5es de circulaço da área.-1	 •

1 . : 1111, - - . •	 --	 .
. ,O equacionamento - dos'problemas ^ de tráfego naS -vizinhanças . ',do

•

1	 '	 .
' Parque.D. Pedro il passa pela avaliaç'ão do desempenho das vias de,

-i	
ligaci2.45 entre o Centro - e a Zona Leste.	 . .

	

.	 .
..,:	 .

..
; . -. _ Com o objetivo de deSafogar o binário Ran qe1 Pestana - Garímetro
r	 '	 e o trecho inicial da av. ("Alcântara Machado at e". a rua Dresser,

.	 ..	 .por I iniciativa da Companhia de Enwenharia de Tráfego - CET, foi

- -	 retomada a proposta de implanta .4o dos melhoramentos viás-ios

• Previstos PC.I.a . lei	 7112 de 11 de janeiro de 1968,	 que já
..!:.

viabili7ou o alargamento da Rua Presser a partir da nua dos--,$
-,Trilhose• a	 construç"ão do viaduto li 1-' '- 	 robre a Alcântar,a_.,.	 .

-i	 -	 •	 •-	 ,J	--2 .	 . •	 Mach	 A.ado . e a frromi	
, ,a: -abertura de via, com 60,00 Metros de

- -	 • ] t; rs 'til: i'' a 7 - 	 1: ! ni 	 prol O n11. /::: I i i c. .k Ruaa Pre 5:: 5:› e'.:. r - , 	 C: ri ir E. a Rua	 iir , „	 sTo`,"ko

- ., ,.- — (1.1 ,JCV :de	 Lima e o crúzamento das Ruas Maria	 Marcoljna	 e jo7An
_	 .

• „	 ..Teodoro;	 alargamento,' para em ,00 metros da Rua joo -U.,!odoro, .
1	 Agek' , -	 Ij e IS de . o	 seu	 cru7 a m e n 1. O e. O III ci . Rua Maria	 Mat iz c.1:i.na	 i) '1 é	 <1	 - RI.1 ii

_

. , • . IP	 Canindt%"..	 .	 ..	 .	 .	 .
•,	 .	 -	 ,	 ,	 .	 _	 -	 -	 -	 .	 .,.	 .

- '	 O alargamento propósto para ,::!SS47:5 ruas, no texto da lei,— visava..	 ,
acomodar -: sete -faixas. • por. sentido,	 das _ quais tr ês expr 	 z't 5

4	
.	 ..

.

	

	 centrais.	 A Eibr.:Ç'ã0 proposta pela CE', no estudo que confirma a
.necessidade -de -- implantaço- de unia via com tal traçado ., -deve

.	 'comportar q uatro faixas por sentido mais separador central, seço'.--

	

.-,.considerada-suf,iciente para Atender ao, carregamento previsto.	 • .

tr.

AL •	 -	 _

,
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0 funciohário	 FC

cE

4	 .	 Secr.:Uri. . 'MUun). ./ .'
A abertura de passagem sob a ferrovia ligando os dois trêChos da

i
rua Monsenhor Andrade, bem como o alargamento desta via e da rua.	 1,
ProfesSor	 Euripedes	 Sim;es de Paula devem	 oferecer	 uma!

1-

	

	 alternativa	 à	 passagem • pelo largo da Concf5rdia . para	 a
transposiç7o da ferrovia para o tráfego vindo de leste e nordeste--.:

COR destino á área central .

i'.	 A abertura de acesso e saída para a av.. Alcântara . Machado a
P.

	

	 -partir da rua Visconde de Farnalha objetiva prover esta avenida
_ de uma via marginal auxiliar no trecho entre as ruas da Figueira

• . e.:. - Placidina _que ' facilite a parada de veículos particulares,
Onibus e táxis para embar que e desembarque de passageiros e

)	 fambém permita o retorno destes veículos	 Alcântara Machado. .s	 ,

'ah ._ ,. 0s.. • demais • melhoramentos . , viários taram " propostos pela equipe..	 _	 ...

.. . ,nes p onsák.,e3. pelc'à ..projeto de . reurbanizaç'ão do Parque Bom Pedro- 1.1
..	 --	 -

- _e	 t;TJ	 em mista a mell--iori..a do- dk-.-!sempenho da .rua 	 da	 rigueira	 e
,integrao dó . Parque ao bairro do Brás.	 .

.	 .	 ..:	 ..	 ,	 ...,.	 .
. :.. . rstas - int e, r- k ./ n(;::s"pr',:::!1.1::-..n'dern direcionar -c, tr áfego	 de . pasSa.gem,

.--: definindo rotas preferenciais, de Capacidade compatível com o Seu

volume,	 preserVando :o ambiente construído e os usos	 ali
- instalados dos efeitos do tráfego jnienso de veícu:los.

. 3.2.1.1 Problemas de - drenagem

• _

R q uev,t7k0 da drenagem em regi'ão 	 (JAr7,6	 Noblema s.empre
.	 P'r e:sente	 Emboré'	 n	 "e, ri.	 frequentes	 qu r ri io

Passadas 7... • inundaç'jes: nas'vizinhanças do rít, Tamanduateí costumam

:ocorrer em períodos de ChUMCIS intensas.
••

-	 - Se•undo • i gcnicos da Secretaria de Vias Pt'iblicas,	 para 'unta

	'aValiaç"ão . dó desempenho do sistema de drenagem da área seria 	 —
--.: necessário proceder ao levantamento das intervenç2ies feitas , em

,iOdas as' épocas, pois-nO.se tem um mapa atualizado do conjunto
destas intervençoes.	 - — ,	 .
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Legislação
Incidente

1. lei 9455/82
estabelece o
alinhamento predial
indicado

2. d.u.p.23459/87
declara de utilidade
pública os quadras
indicadas;
lei 9231/81	 k •

dispõe sobre
reurbanizaçeo do	 o p
parque d.pedro II
3. lei 7112/68	 g.3. lei 7112/68	 =	 1t) 1

de rua segundo
.traçado • largura
Indicados
4. lel 7561/70
estabelece alturas
mexlmas para
construções nas
quadras indicadeas.

5. lel 8935/7; 5
lel 8969/79
dtsp6em sobro('
abertura de
segundo traçailiis_
largura Indicaabr

de rua segundo	 f-1,).	 1
traçado • largura	 vu ii---;

4. lei 7561/70	 1%, c° ai,

estabelece alturas	 n
mexlmas para	 \ ,
construções nas	 o'

quadras indicadegs" r;', o

5. lel 8935/7í f•• ;,' Ti . 1

dtspee sobre abertu
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Melhoramentos Via-rios
• ií

I. alargamento da r.. Prof. Euripedes Simões de Paulo
2. abertura de passagem sob a ferrovia ligando os

dois trechos da r. Monsenhor Andrade
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Melhoramentos Vid'rlos

1. alargamento do r. Prof. Eurfpodes
Simões de Paula
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3.2.1.2 O parowlamento do nolo

•

• - .0 ' p arcelamento do . so]o na regi:ão do Brás e do Pari decorre do.	 ,
..:'	 . p rocesso	 de	 estruturaç7o destes	 bairros.	 Grandes	 lotes.

industriais e lotes d ': testada reduzida se alternam organizando
,

uma arca de aproximadamente 3,5 . milhes de m2.

:--._	 •	 -
..,.	 :-.'fiuma-- área ' assim fra.cionada, novos empreendimentos -imobiliários
..' - .: - - • P r 3 55UP .Cs; n-:::11) ' a ' a d.52i° de 11 Ri grande n ii ITi e r o de	 p r O prietários ,	 fato

'que obstaculiza a •oncr'etizaç'ão de tais empreendimentos.
g -	 ,

:	 -

: i ' lltegraç2Zo' adequada do melhoramentó -sa malha k)i, ia- e:fislente,
proposta desta operaç7,:o promover um novo parç s elamento do solo
áreas atingidas por	 inlernenes.

Pr-e .:-.ende.-se nesta aço -garantir aos proprietários dos imj,ueis
-	 abrangidos pelo reparcelaMento, a propriedade de lol . e equivalent

'ao- Origina) em termos de área percentual sobre o total da área
objeto de reparcelamento. Mas situaç ges em que a área dos lotes
e.q uivalentes resultar inferior a 250 m 2 , estes ser2io agrupados em
lote ilhico, de propriedade comum, observando à dimens7xo mínáma-

.estabelecida para - o lote-urbano.

' H implantaç2io do conjunto de melhoramenlos viários que esta
'6.peraç7to Urbana-ri- rop ge, repreEenta uma oportunidade de allerar

	

p a r-	 1, a ITI	 e Ni o n a Si (15 r a Si F,	 i.' I ti. r n• •j:i da	 -

• •

-.Contrariando a prtica Comum que evita o redesenho das

	

com p rometidas	 por' obr.s pil.b]icas - me ,,mo em Pre j uízo	 da

	

--' com p rometidas	 por' obr.s p4 .1.b]icas - me ,,,mo em Pre j uízo	 da



1. parcelamento do
solo atual	 .•

!moveis de
F_illl	 interesse historico

raZ.9 !moveis integres
com mais de 4

' pavimentos

rm
!moveis deteriorados
ou com menos de
4 pavimentos

...._._	 futuro alinhamento
predial
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2. imciveis incluIdos
no profeto de
reparcelamento
arco %Sal= 290.000 m 2
potencial construtivo: 348.000 m 2

à 01'4

"ft

•Proposta de reparceiamento
das quadras atingidas por
melhoramentos vidrios -hipotese

3. área remanescente
após implantação
dos melhoramentos
viários

0~ e mo
redistribulda entre
os proptietarlos
dos !moveis
atingidos pelo
reporceiamento

ama total= 185.000 m2
sn do arem original

4. situação após
reparcelamento

— lotes com ailvtansco
rnInima de 250 rn2.
•— agrupamento de 'Ides
com alimenta° inferior o
250 m2 em lote urde°
pertencente o diversos
prOprletarlos;
- manutencao do potencial

"construtivo da arca original.

C
c
co
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3.2.2 Projetos Especiais

,

4.

j"

•:;;
.1.
:4.
A 

i.

•3.3.1 Rfturbani=a0lo do Largo da Concórdia. Praça ~rito Cicer
- trecho inicial da av." Alolintara *Machado

oe4 área central . é o ponto de atraç'âo para o qual converge a
maioria das linhas de ânibus. Disso decorreu o fato de os espaçgs
páblicos dessa área estarem transformados em pontos terminais de
C.;nibus, .funç7o q ue acabou por comprometer a fruiç'âo 'destes
espaços "pela populaço.

• A p raça Princesa Isabel, o parque Dom Pedro II e o largo da
• ConcOrdia s'ão exemplos desta transformaç'ão.

O largo da' Concrdia é o'principal ponto de transposiç"ão da
• ferrovia ' que 'seciona o bairro do Brás.	 rota 'preferencial do

tráfego que cruza a regi7io de Leste a Oeste e de Mordeste a
• - Sudeste :e acomoda pontos terminais de seis linhas de ;";nibus.

•
- :

• - Ap esar 'de a . •onstruço dos viadutos do GasC".metro e Maestro
• Alberto Mar'ino ter sido uma alternativa necessária à passagem de

dela resultou a deterioraço das quadras envolvidas pelos
-	 viadutos. - 	•

'c:Orce:entram-se cortiço:, 	 e	 eonstruçes	 semi-destruídas,
Li a (;	 11 e se Mar)	 h á iiLcddat, 110 ltJ ardcJ de urna	 ter	 -à;

do Poder.

•

'	 •	 ..	 •	 •

Atram .F.''s desta Operaç"ão Urbana, pretende-se dar um primeiro 'passo
ria direç7ko da ri: cuperaço do ]aro e da praça rigente Cícero que
lhe	 contiq;ja. -

Está sendo proposta a desapropriaço integral das duas. quadras
contidas entre os viadutos bem COMO a demoliç7ço das edificaç2Ses
ali existentes. Esta área assim liberada passará a integrar o
Sistema- _de 4reas Verdes do Município ,E será objeto de Projeto
Paisagístico específico.

1-	 •..1	 .n area permanecerá desocupada ai. •' 	 seja através dos recursos1-captados	 pela	 Operaço Urbana, seja atravt5s	 de	 dotaç'ão•

orçamentária específica, o p rojeto de reurbanizaç2io integral
desta área e das p raças páblicas contí guas possa ser implantado.

•-
emp lo • do que . •-oCorreu 'na regi'âo do Largo da Conc6rcli'a, as

q uadras 1-lindeiras	 av. -Alcântara Machado s'âo exemplos da
1

• 

P 'r1oriiaçao, da ' melhoria_ das condiç ges de circulaç'ão sobre a,--. p reservaç'áo da l paisageM'e da q ualidade'ambiental.	 '	 -= - •
••••-- -	 •-• -	 - •

• O bolso residencial:que-se consolida • e-n- tre' a 	Ra-ngel:-Pestana,.
rua .° Visconde de Parnaíba demanda :á' criaç'ão de 'uma -.--. área de..-

.,	 .

; -transiçoque o Firert.eja dos . :ef eitos-. do -trafego que -dircu lati; , pela,
a -, expressa ,.'co-nt igu-a. -	 •

rt• - 2ft 	 • -	 z , •	 •	 -	 •	 _	 -
-	 ,	

• 

_	 •	 , •	 ;„, • ••	 '	 .	 "

-	 ''•	 " .	 . • .....	 • "
• r••= -';'	 "-	• 

um primeiro 'passo

:•,

. •
-	 •

,	 •	 .	 -:.	 2`. ";:';	 •

_	 .„_,	 ..-r_	 .	 • -..
• •	 •	 •

• -.q. .:	 s a.	 •	 f="3,"."r".'• •	 - n•• -s-•	 • ..-1-.--<,F

▪

 .4"-5-?'" =V4`""=.-
• -	 s.;	 •	 ••

---n,•••••••- 	 ,be.A.:•:.$••••-?."2w
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í necessário ainda integrar os dois lados da av. Alcântara
•Machado estabelecendo um desenho es pecifico para esta via,
caracterizando-a enquanto entrada para a Zona Leste, 'a semelhança
do que está sendo proposto para a eu. Rangel Pestana no Projeto
de Reurbanização do Parque D. Pedro II.

Este instrumento prevê a futura im p lantação de um projeto de
reurbanização do trecho' inicial da av. Alcântara Machado, entre a
r. da Figueira e a ferrovia, q ue atenda aos objetivos descritos
acima, e estabeleça uma relação de continuidade entre o bairro do
Brás e o parque Dom Pedro II, ora objeto de intervenção.

• •

• •	 -
, 3.3.2 Implantaçao de oalçadZes na Zona das Confecçlaes

-.	 •	 .	 .	 .	 .
• •.	 -	 .	 -	 • .	 .

- .	 • .0 _comércio de roupas e alfaias é dominante na regi'ão -.do Pari,
-- -	 *, ocu pando principalMente .o quadrilátero delimitado pela av. , Celso

Garcia, , rua Dar .ão_de Ladário,„ rua Silva Teles e rua Dresser.. .
;.•

-- ,estacionamento* rde veículos e pela magnitude do tráfego, que
- 'conflita com a circulaço de pedestres e C- OM o porte das ruas e

'- • COMPrOITiete a qualidade ambienta
•

O- traçadodas ruas á época da estruturaço destes bairros visava
.::atender.'as necessidades de uma cidade em muito diferente de suas

Características atuais.- /	
•

-.Os	 . melho•amentos	 viários	 propostos	 visam	 compalibili7ar.	 t
estrutura viária é características funcionais atuais da área,.

• , , definindo rotas preferenciais de tráfego e intecirand6-as ao
, sistema viário principal que atende 'a reqi'ão.

•

' A propo5:ta de pedestrianizaço - das ruas contidas ha área de
influnCia da futura Estaço Oriente do - delimitada por um
círculo de raio igual a 500 metros - ti:--!m por objetivo acentuar as
características desta área enquanto centro de compras,

Isto significa estabelecer um espaço de circulaço de pedestres
• Ont4fluo, 'Provido de locais de descanso e encontro e marcos de

orientaç:ão, resultante de um projeto urbanístico especifico que
' integre espaço páblico e privado. *

A'interdiço destas 'ruas ao - tráfego de Veículos torna-se possível._

• , ,na medida em que á área passará a ser atendida por uma linha de
.mêtutra um meio de transporte, 	 integrador e eficiente.'.-	 -	 ',.	 ,.	 1 -	 ,

',	 -
Y,-5:Á..;•,:-': tjtrioutro.requisito desta* p rOp osta é a-existência de áreas para- o

estacionamento	 d 	 nas_,'vizinhanças,	 lda	 , área	 -- _.-
Aj ...-:;*pedestrianizadaexigencla . que-póderá ser suprida pela, propria

- r, • •

•$:,=.-:-	 - , -" - Z iniCiativa::p rivada	 •- .	 7 ' ' ' ''' .'"	 *--'	 '	 --	 -	 '-	I	 '-' -. "'	 •	 .	 -	 :	 '''	 ---	 ''-.	 ,	 .• - :._ ^	 '
--, _

v. _ . ,	 ..:,	 .,.	 À.--,,:-J ';',/- .7,-•_z:-'' •.:.'.:	 •:	 - 	 •--:-.	 .''	 :--,•;,=:::,,, :;•`:'-_''''"•• ". ' •• ' '' 	 •	 • -	 -	 •	 .' •	 '	 • • ' • • :	 '	 '•'-'.	 '• '-'•	 .. •	 •	 ' .'	 . - '. ;'''	 ':-- .	 ,, ,	 .	 •-•	 • .	 -.	 --,
iMp lantação-desta - -:intervençao deve P -assar,por-umprocesso_amp lo, -..:-„,..-...:

-

• -	 -	 -	 .	 - -	 •	 -,	 -

-•	 s-
14.2 -	 - -	 _ .	 _	 -

* *F.i.sta atividade . comercial é,afetada pela car gmcia de vagas de-

.	 _	 ,	 _ ,	 _	 _	 _
e_ iscussao'com .

todos- . .a q ueles , envolvidos nesta o p eração. -
-	 --- -- ------- - ---- --- 	 ---- . ----- _. --	 --- .	 -	 _ ...	 „

,	 .
---	 ---- --__,	 ---.	 --.._	 _

-	 -•	 -.,`-'•

._._

-;.-,---, --,_-,,=-,,,•-,. 	 :	 j- -.2:- :-..,--,;	
.,
	 :-.; =-:;.;..., "--,''.:. : -... :;,. -i, » ,--_ .-.. 	 "	 _	 .	 • --,' .. •, • T. ... ,_	 1,
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.para -a compra de potencial construtivo adicional para
_ imáveis'contidos em áreas delimitadas;

n 	 •

a , cessa° de Uso de esp Ç: 05	 O 5 a reos C•

subterr4neos;
-	 -	 para a regularizaç"ão de construç ges em desacordo com a

vi • ente', desde que no conflitantes com os objetivos
.	 .	 .da .- o p eraç:ão.	 .	 • -

r•

rz4.

,

r	 ...	 ..	 .
'Os recursos Ca pta doS : na ap lica'ç ao ,deStes mecanismos . constituii . 'ão.	 ,	 .	 .	 ,	 ..

....:., 	 FUNDO 	 DE 	 URBANA . PARQU 11.PEDRO . II:-.-PARr ,:_-.	 _	 .	

,

-FERU	 exclusivamente à realiiaço .L das obras-
• -

:pablicas?previstátna lei que re9ulamentar:4.„,estaTOperaç'ão.,Ubaria.

•

-

•

r.*	
- ' •	 : "	 . •	 .	 ;	 •	 —	 -	 , -

•-"-n,
,

'	 -• *:". •

'	
-=V4'	

-

.3.3 ConctessZo de benefícios

Estabelecidas estas ZONAS DE .OPERAÇZO URBANA - ZOU - e tendo em
vista o conjunto dos investimentos pilblicos programados,' é

HiM p ortante 'atrair investimentos privados de modo a somar esforços
...no sentido da recupera4o da área. 	 .

i	 •	 -.:

Desse Modo a Operaç7to Urbana Par'que -B..Pedro II- Pari delimita
ar eas	 S C) a i:: itaÇoE'S	 de	 e xi $5  21C) .a5	 regulamentaçges
estabelecidas . pará as ZOU e 'as normas. de edifiCaç ges poder"ão ser
concedidas pela Prefeitura,.mediante contrapartida financeira
es p ecifica e ava„liaço Prévia do impacto do empreendimento
i:nfraestrutura . instalada, na p aisagem urbana e. na -qualidade'
ambienta 1.. 	 critéráos:

r••
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Secretaria Municipal'Secretaria Municipal'.de Planejamento SEMPLA

Secretaria Municipal de Vias Publicas SVP

Secretaria . .Municipal de Habitaç'ão - Programa de Cortiços - HADI 5

Secretaria Municipal de Cultura - Departamento do Patrimânio
Histérico DPH •

_

Companhia de Engenharia
-

de Tráfego CET.•

-	 •	 .

Consultores .	. 	 ,	 •	 . - . •
_	

•	 -• .	 -	 .

, Barbara Consultaria Em p resarial e- Imobiliária Ltda.
-

Alberto. do Amaral	 C'onsultoria Jurídica

Perspect.ivasicardo Guerra Florez

• ‘-	 '	
-
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. Empresa Municipal da thr:banizaçie — EMURB

' José vitor Soalheiro Souto

Roberto Ezell Mac Padden

Presidente

Vice-presidente

Departamento de Operaçaes Urbanas - VPD

Chefede Departamento •	 José Eduardo de Ais Lefèvre

Coordenaç:ío do Projeto
Equipe . _	 .

Guimares , Sylvestre Gonçalves
• Rita de Cassia Atrib
- Roseli Parissari
: Antonio Carlos Santos Silva
Cristiahe Petcov • • .

Dep artamento de PatrimOnio IMobiliário - DrP

4lomero.Helio-Klafke.
Wagner Alonso
.Alexandre. Lima Thomaz

_

Departamento Engenharia Civil - vpc

Eric° da Silva Guerra
Jorge Hideki Katsutani. -
.Guilherme Gonçalves rernandes
_José Roberto Blanes .
Sergio Toshikazu Hagata 	 •
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Papei pua Informação rubricado como folha N'	 92 	do

processo 	IP 10-004.613 /92*80

19	 I 08 I 92	 . . • . —•41 .:.•",. ,

.	 LIAN le	 / ZE 8 •

•

Data .

Secrotãria - E M U RD.	 .	 .	 ,

19 I 08	 92
Data

:4

1

A.T.L. - Sra. Assessora Chefe

Encaminhamos anexo, xerox da carta PR-174/92 (f is. 19 a 21)

e c:lo Anteprojeto de Lei da Operação Urbana Parque D. Pedro/

Pari (versão preliminar) - fls. 22 a 91, que respondem aos

quesitos formulados.

COUTO

n
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GABINETE DO PREFEITO

ofício Áepe n.o

São Paulo, R de 25-0.-rg?-.-•-•--S-- de 1992

29e, /92	 ! J.O - OFICIO
J.O-0339/92-i

Senhor Presidente

Em aditamento ao ofício ATL. no. 363/92,

conforme requerido pela D. Comissão de Administração

Pública, no ofício no. DT.7/Leg.3/300223/92, dessa Egrégia

Câmara, tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência,

cópias das informações prestadas pelas Unidades competentes

desta Prefeitura, relativas ao Projeto de Lei no. 101/92, de

autoria do nobre Vereador Bruno Feder, que autoriza o

Executivo Municipal	 a conceder área municipal para a

construção da "Cidade do Cerealista".

Aproveito a oportunidade para reiterar a

Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

c9,—,"Ç\

419r-DE SOUSA
eita

Anexos: cópias xerográficas de fls. 101/102, 103, 107vo.,108
e 109 do processo no. 10-004.613-92*80.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Paulo Seiti Kobayashi

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/rmn

SGM - 002 - DGM
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d o  processo  np  10-004.613-92*80

Inf.:-593/92 - SEMAB.CG - 105

An.
tftcLitz:?j:

SEMAB.CG

Senhor Chefe de Gabinete

;
•

.! •

4 .

t,

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO P
Folha de informaçio n?, n .

>ÃO P ' - CT .; ---,, Ab-2---°T;;:r, -r
• --------- -4/1-'4-- d: 19 7 o"

o 	  O 4-8>ionario	 '4

Folha n.o _w_wr_i:. , _,PrQo Ao

71 	 fl  	 , 9 9	 r._
..ern	 4 -- ,.,e	 Au s-' rf rn- • • ` - 4; --,"7.-----
em 14 --  	 n7  twq_2__

INTERESSADO:- CAMARA MUNICIPAL

ASSUNTO:- Informações sobre o P.L. nc? 101/92 - Ver. Bruno

Feder - autoriza o Executivo a conceder área pa

ra construção da "Cidade do Cerealista".

hdo soli

der os

blica.

)

RQ.5 I AR IS NOGUEIRA

. _ Setor

SCAd-A
citação de sua

uesitos formula-

Atend

Assessoria Técnica, passamos a respo

dos pela Comissão de Administração P

1 - Existe algum estudo por parte da SEMAB em relação à Zona

Cerealista?

Resp.:- Sim, porém os estudos estão ainda em fases prelimina-

res, não chegando a se constituir num projeto acabado.

2 - Há proposta de mudança de local da Zona Cerealista em fu

tura próximo?

Resp.:- Existe várias propostas de mudança da Zona Cerealista,

uma inclusive era feita pelo Governo de Estado, atra

vés da CEAGESP.

3 - Qual é a posição da EMURB em relação a Reurbanização do

P. D. Pedro II?

Resp.:- Não se conhece em toda a sua extensão a proposta 'de

reurbanização da EMURB sobre o P. D. Pedro II. O que

se sabe a respeito da Zona Cerealista é que a EMURB

via como necessidade a transferência da citada Zona.

4 - Quais os tipos de interferência que a reurbanização produ

zirá na Zona Cerealista?

Resp.:- A pergunta exige uma resposta extremamente complexa

dado os problemas colocados por esta questão. Porém,

da ótica do Abastecimento, é imperioso a Zona Cerea.^-

(segue...)- • • ,



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO

lista saia do P. D. Pedro II, devido fundamentalmente

a questão de espaço.

Não se concebe que uma cidade do

porte de São Paulo tenha a sua comercialização de grãos e de

outros produtos com importãncia fundamental, realizada de for

ma precária e totalmente obsoleta.

Este arcaismo não só impõe pesadas

perdas dos alimentos essenciais, mas também, acaba benefician

do o setor exclusivamente especulativo do Mercado de Alimen -

tos.

Em princípio o P.L. de autoria do

nobre Vereador Bruno Feder é oportuno e necessário.

Porém, seria extremamente necessá-

rio, que a ação do Executivo não se limitasse exclusivamente'

a concessão de área Municipal para a construção da Cidade Ce

realista.

Isto porque, somente com esta ação

o Executivo não estaria atacando um dos problemas centrais

da comercialização de grãos, que é o afunilamento e oligopoli

zação do Mercado Cerealista.

SP. 14/07/92

Folha n.o 	 4)--) do Proc

n.o 10 COLI. Ce iM4)  -9D

KirtSRS NOGUEIRA

't\o.-

SG1n1 - ATLAI:ODILON MARIOrB - TT	 S

Supervisor Geral e. rações

SEMAB.OMBN/mg

(continuação...) .51:MGr,r,

eanF''	 Folha de inforrnaçéo 	 -09 - 

processo  no  10 -004.613 -92*80	 Folha nicà	 Slocessoi

_gcma
_

,erel

i(*VV

Ass . 	 SÔNIA 11,51:4246e,GEMALS • (0-(;.'111
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SEMAS - G

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE

ol h IN de Informação n•o
-10-

São Paulo, 14 de julho de 1992.

Maria Amalia

()

G.N. Cândido

Assessora Técnica

SEMABIG

TT TL.

4 PI 1n 92

•

•

é•

• I

(

SGMIATL 

Sra. Assessora Chefe,

Retornamos o presente à consideração de Vossa Senhoria, com

a manifestação desta Pasta.

4 .	 •
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SEMAB - G - ASSESSORIA TÉCNICA

SRa. MARIA AMÁLIA G. G. NEVES 0ÂNIDO

Reafirmamos resposta j& dada aos 12 e

22 quesitos, conforme fls. 08.

Entendemos que a resposta aos quesitos

de n2 3 e 4, são de restrita competência da EMURB.
Salientamos porém, que somos contra a

proposta do P.I. n2 101/92 - Ver. BTUMD Feder, pois não

nos parece que seja função da Administração Publica Muni-

cipal, arcar com o 'anus requerido para beneficiar o oligo

pOlio do Mercado Ceralista.

Atenciosamente	 n ÁOI
7.

'157é;//// 	 	 ro z _ 	 _

Superviso , Tec.	

HE vgiã NHAS
• . r .	 •	 - Livre

TEMISTOCrES CA	 SO CRISTCfARO.Ef2

Superviso Tec. II

5	 -0P-3

TEMISTOCLES CA' ' s #S0 CRISTÕFARO.

S • .1:- DP - 2

MAS

- Livre
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o memorando o 
860/SGM/ATL192

n.
03	 09	 92 304A REItkitUZAIN

USW:g al ei da
•111

SEMABIG

Sr. Chefe de Gabinete,

Folha n.o
n.o10:CC

doP ol

1

Fo!ha n . 49i... do r

PREFEITURA DO MUNIC11210 DE S IS hPAUE0) - 	

Folha do Informoçáo n•o 	 -13-

ROSAN	 ARIS NOGUEIRA

n,

!SJ NI ATÉ

de Adrjinistração Pública, daReferente aos quesitos formulados pela Comisso;

Câmara Municipal de São Paulo informamos:

I. Os estudos relacionados à Zona Cerealista tão e fase preliminar, 	 não

constituindo um projeto acabado.

II . Há várias propostas de mudança da Zona Cerealista, inclusive do Gover-

no do Estado, através da construção no município de Guarulhos, realizada pe

la CEAGESP.

Entendemos que os quesitos 3 e 4 são de restrita competência da EMURB.

IV. Em 14.08.92, o PL 101/92 do Vereador Bruno Feder, foi discutido na audi

ência Pública da Comissão de Administração Pública, onde esta Secretaria po-

sicionou-se contrária a concessão de área municipal para a construção da "Ci

dade do Cerealista" por entender que beneficiará o oligopálio do Mercado Ce-

realista.

SP., 03.01.92.

Maria Amali	 -riVeffindido

Assessora ácnica

SEMABIG

MACGGNC/sr



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE

rolhã de Intormoçio -14-

ROSANG-EC~RIS NOGUEIRA
de Reto:
1- ATL

SGMIATL 
Sra. Assessora Chefe,

Folha eldn

ROSANG-EC~RIS NOGUEIRA
de Reto:
1- ATL

Retornamos o presente 6 consideração de

ta Secretaria.

'a, com o parecer desosso Senhor

SP., 03.09.92.

Ricardod \ftastroy
Chefe de/Gabinet

SEMAB

imento

e 	 o memorande.  860/SGM/ATL/92 	 	 •rn  03	 08	 - 92
tiotozza!, ds Set:1 II

GNC/sr

MO - 014 - DGM
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O funcionário  \ 
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PARECER
Jr.9,70/92 

/(Á DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA SOBRE
O PROJETO DE LEI 101/92.

O Projeto de Lei n 2 101/92, do Vereador Bruno Feder,auto

riza o Executivo a conceder área municipal para a construção da "Ci

dade do Cerealista".

Propõe a concessão mediante um contrato firmado entre o

Executivo e um consOrcio de pessoas jurídicas de direito privado,in

teressadas no empreendimento, cabendo ao Poder PUblico Municipal a

dotação de infraestrutura necessária para a operação.

A proposição manifesta preocupação em dotar a cidade de

um espaço destinado à comercialização e distribuição de produtos

alimentícios em local mais adequado que as instalações atuais. A Se

cretaria Municipal de Abastecimento possui estudos propondo a cria-

çao de Centrais Populares de Abastecimento na tentativa de aliviar'

o Ceagesp, hoje bastante congestionado, bem como propõe a futura mu

nicipalização do mercado atacadista para melhor atuação e fiscaliza
g

çao sobre a distribuição dos generos alimenticios.

Acreditamos que o Município não deve arcar com o Onus da

construção de uma nova Zona Cerealista, mesmo em parceria; o empreal

dimento deve partir da iniciativa privada, uma vez que n ao ir abas

tecer apenas a cidade de S.Paulo, mas o Estado inteiro, bem como di

versas regiOes do país e ate alguns países do Cone Sul, como já

ocorre.

A Prefeitura não dispõe de área com porte suficiente pa-

ra a construção de uma "Cidade do Cerealista". Necessitaria, para

tanto, desapropriar uma extensa faixa, o que implicaria em custos

elevados para o Poder Publico Municipal e mesmo a realização de

obras de infraestrutura, proposta3no projeto, demandaria um grande

investimento, no momento inoportuno face ao atual orçamento previs-

to.

raio
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Pensamos tambem que a permanencia da atividade atacadis

ta na area central do Município compromete algumas outras ativida-

des típicas da região e serviços diversificados. A falta de condi
-

çoes sanitarias, o trafego de caminhoes e carretas, a morosidade

imprimida às operaçOes de carga e descarga e o precário controle

fiscal na Zona Cerealista, acabaram produzindo a deterioração do lo

cal e sustentando a sua decadencia, do ponto de vista urbanístico.

Há um projeto de reurbanização do Parque D.Pedro II,pro

posto pela Emurb que, embora não interfira fisicamente a curto pra

zo na Zona Cerealista, visa revitalizar toda a região. Com  o tempo

entendemos que havera necessidade de um novo local para este ¡tipo

de atividade, porem, e um tema que vai requerer uma ampla discus -

s	 juntounto ao mercado atacadista e o empresariado do setor.

Em função dos motivos expostos, somos contrários à pro-

positura.

Sala da Comissão de Administração Piablica
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Em 10.09.92.

Com. de Finanças e Orçamento.

•
Recebido na Comissão cie

Finanças e Orçamento

Em.0:9	 as 12tr_h, MARG RE E NUNES SILVA
Secretária

Ao nobre V ereador 	 ok-e-4(À/ 47.7-1 

pata relatar.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento
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Eder Jofre

Presidente da Comissão

de Atividade Econômica•

Requeiro, na forma regimental, que a Projeto de Lei

ng 101/92, que visa autorizar o Executivo Municipal a conceder
área municipal para a construção da "Cidade do Cerealista", seja

encaminhado à Comissão de Atividade Econômica, a qual presido,

tendo em vista que a matéria da referida propositura, qual seja a

localização das atividades exercidas pelas empresas que comercia-

lizam cereais no Município, é abrangida pelo disposto no item i da

alínea "a" do inciso V do art. 47 do Regimento Interno.

Sala das Sessties,)pd sDe7ij-01.40 eÁ.1
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Lei será privativamente utilizada pelo setor de abastecimento.
oArt;/.3 - A área municipal objeto desteArt;/.3 - A área municipal objeto desta

'
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_AP . . w!,sç.nda
Autoriza o Executivo Municipal
a conceder área municipal para
a construçao da " Cidade do Ce -
realista".

A CAMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO DECRETA:

Art;/ 1 - Fica o Executivo Municipal
autorizado a conceder área municipal ,para a construcão da
"Cidade do Cerealista".

Parágrafo primeiro A concessão
prevista no " caput H deste artigo se dará mediante contrato
firmado entre o Executivo e um consórcio de pessoas jurídicas de
direito privado, interessadas no empreendimento.

Parágrafo segundo - A construção das
edificaçbes necessárias à implantacão da " Cidade do Cerealista
ficará a cargo do consórcio mencionado no parágrafo
anterior,cabendo a Municipalidade dotar a área da infra estrutura
necessária para operação.

Art7 2 - O consórcio será constituído
por pessoas jurídicas de direito privado, interessadas no
projeto, que tenham por objeto social o comércio e a distribuição
dos mais diversos produtos ligados ao setor de alimentos e
gêneros afins.

11.

Art721 - O Executivo regulamentará está
lei no prazo de 120 (cento e vinte) dias.
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Arty 5 - As despesas decorrentes da
presente lei correrão por conta de dotaçbes orçamentárias
próprias, suplementadas se necessário.

Arty' 6 - Esta lei entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposiçbes em contrário.

Sala es,	 de março de 1.992.

Bruno FeWer
Vereador

Líder da Bancada do PDS

•
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JUSTIFICATIVA

A propoeitura tem por objetivo dotar a cidade de
um espaço especialmente destinado à comercilização e distribuição
dos diversos produtos alimentícios.

Uma cidade do porte da nossa necessita de um
planejamento urbano de forma a concentrar numa só área, de fácil
acesso e planejada para esse fim, o comércio de g'èneros
alimentícios e afins. Tal necessidade é premente neste momento em
que se pretende resgatar a cidade para o munícipe através de
obras dispendiosas, como a reurbanização do Parque D. Pedro II.

Com a reurbanizacão do Parque D. Pedro II esta
região central de São Paulo, que atualmente emprega 40.000
pessoas em 7.000 empresas e movimenta US$ 11 milhes por dia
tende a ficar pulverizada nas mais variadas regibes, acarretando,
com isso, transtornos de toda ordem, especialmente no trZinsito de
veículos pesados, uma vez que atualmente pela região circulam 2,4
mil caminhes entre 03:00 e 17:00 horas.-

Em se confirmando esta pulverização muitos
cerealistas, pela falta de planejamento por parte da Prefeitura
v2m procurando alternativas em municípios vizinhos de São Paulo.
Com o Pxodo o Município perderá na arreacadação uma vez que os
recursos provenientes de parte do ICMS recolhido por este
setor,que é hoje estimada em CR$258 bilhhes por ano, deixará de
entrar para os cofres públicos municipais. Desnecessário tecer
maiores comentários sobre a desastrosa consequ'ència para o
Erário.

Diante do volume dos bens negociados: cerca de 707.
dos cereais consumidos na Capital e 60% dos vendidos
nacionalmente, dentre os quais 3,5 milhões de toneladas de arroz
que representam 50% do consumo anual do pais, e 48 mil toneladas
de alho, quase a totalidade do produto vendido no Brasil, por
ano, comercializados nas proximidades do Parque D. Pedro II, a
implantacão de um ponto para concentração das empresas deste
segmento deveria preceder a reurbanizacão do referido parque.

1
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Sra. Secretária:

Encaminhar o presente processo à Comissão de Atividade
Economica, conforme Requerimento 13-0489/92-1.

Em,15.09.92.

A Douta Comissão de

Atividade Económica
Em,  /5 1SOLLe...-.1-

MARGAREer€ NUNES SILVA
Secretária

Recebido na Com i ssã O de

Atividade Economica

Em1511/2.4.ash,

Ao nobre Vereador	 k O Nf
-NA-I	 0 2-

para relatar.

Sala da Comissão da A'!,t.!te rI3 ffeimÔrtilâtt
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Solicito de V.Exa. as providencias cabíveis a fim de que•

, Senhor Presidente da Comissão de Atividade Econômica:

o Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o projeto de lei

n2 101/92:

1) Qual a opinião do Executivo sobre a
pOnto - de vista fiscal?

matéria, sob o

2) Quais seriam as vantagens e desvantagens do gerencia-
mento de tal projeto pelo Executivo, em comparação com um geren-

-ciamento privado?

3) Existe alguma estimativa de custos para a construção
de outra Zona Cerealista no Município? Quais seriam os locais mais
adequados para a sua construção? Haveria vanta gems econômicas no

de- müdana do local atual?

4) Qual seria o impacto da mudança da Zona Cerealista
. para outro município, sob o ponto de vista da transferancia do

17111,

5) Quais seriam as atividades econômicas que poderiam
- ser desenvolvidas na atual localização da Zona Cerealista, no caso

-de sua mudança?

6) Existe alguma estimativa percentual dos produtos em
transito pela referida zona, que tam como destino final o Munici-

o reito do país ou mesmo outros países?

7) Qual a opinao do Executivo sobre a questão, do ponto
de vista dos a gentes econômicos envolvidos?

8) Existem outros projetos de construção de Zonas Cerea-
listas em estudo ou execução nos municipios da Grande São Paulo?

- "Onde? Omáis?
•	 •

9) Há alguma estimativa do montante de ICMS recolhido
pelos atacadistas é pelos varejistas dos ramos envolvidos no p re-
sente projeto de lei?

10) A mudança da Zona Cerealista poderia ser evitada
através de melhorias da fiscalização e planejamento do tráfego lo-



Mário Nóda, em 23.09.
Relator

Deferido
Eder Jofre

AL

tal

9e

11) Existem outras su gestaes a respeito da matéria, no .
- Sentido de- a p rofundar a discussgo sobre a quest go e dirimir quais-
quer dúvidas que possam ter surgido nesta argüiçgo?

Presidente da Comisso
de Atividade Econemica

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providênc as

Jofr
Presidente da Comissgo
de Atividade Econemica

as

A 49
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Sr. Marcos,

,ElauF1

Oficiar ao"EÁe'diativo solicitando informag6es ao presente Projeto

de Lei.

30-09-92
obie'}d
!:11 .ot lwba

Shnia
Chefe 'eção técnica LU

9b
Sra. Chefe,

lodm.42
fil—odniutsDita

Providep iWo,Rápio conforme solicitado.
Gb ultIgbiC9-19

6Dita.n ,10.:12 ~30jO*921

Marcos AntoWLeônidas
Oficial taidslatrvo

SEGUE  .1\K\.  , juntado 	 , nesla data
docurnento' 	e pape derl informaci-:."6""

rubricaoj-' sob foiiiaçZ) n.o	 Cl. 1D

Em a2. / jó/
)
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DT.7/Leg.3

São Paulo, 3R2 de setembro de 1992.

Senhora Prefeita.

• Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Atividade Econômica e nos termos do art. 68 do Regimento inter-
no, encaminho a Vossa Excelência cópia do des p acho da referida
Comissão, referente ao Projeto de Lei n2 1.01./92 de autoria do
Vereador Bruno Féder - que autoriza o Executivo Munici p al a con-
ceder área municipal p ara a construção da "Cidade do Cerealis-
ta", solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido
de que nos envie subsídios para que a referida Comissão possa
emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta consi-
.deração.

PAULO KOBAYASHI
Presidente

Anexos: Cópias xerográficas do Projeto de Lei n2 101/92 e des p a-
cho da Comissão solicitante.

A Sua Excelência a Senhora
Professora Luiza Erundina de Sousa
Digníssima Prefeita do Municí p io de São Paulo.

MAL
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O funcionário 	

Autoriza o Executivo Municipal
a conceder área municipal para
a construção da " Cidade do Ce -
realista".

'

A CAMARA MUNICIPAL DE BRO PAULO DECRETA:

- Fica o Executivo Municipal
autorizado a conceder área municipal ,para a construcão da
"Cidade do Cerealista".

Parágrafo primeiro A concessão
prevista no " caput " deste artigo se dará mediante contrato
firmado entre o Executivo e um consórcio de pessoas jurídicas de
direito privado, interessadas no empreendimento.

• Parágrafo segundo - A construção das
edificaçbes necessárias à implantacão da " Cidade do Cerealista
ficará a cargo do consórcio mencionado no parágrafo
anterior,cabendo a Municipalidade dotar a área da infra estrutura
necessária para operação.

Art5/ 2 - O consórcio será constituído
por pessoas jurídicas de direito privado, interessadas no.
projeto, que tenham por objeto social o comércio e a distribuição
dos mais diversos produtos ligados ao setor de alimentos e
gneros afins.

o•
Art/3 - A área municipal objeto desta

Lei será privativamente utilizada pelo setor de abastecimento.

Art el,/4 - O Executivo regulamentará está
lei no prazo de 120 (cento e vinte) dias.
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Art2/ 5 - As despesas decorrentes da
presente lei correrão por conta de dotaçbes orçamentárias
próprias, sup/ementadas se necessário.

Art5/ 6 - Esta lei entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposiçbes em contrário.

Sala grsebes, ck,!-) de março de 1.992.

Bruno FeYer
Vereador

Lider da Bancada do PDS



Senhor Presidente da Comissão de Atividade Econômica: .

Solicito de V.Exa. as providências cabíveis a fim de que

o Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o projeto de lei

na 101/92:

1) Qual a op inião do Executivo sobre a matéria, sob o
ponto de vista fiscal?

2) Quais seriam as vantagens e desvantagens do gerencia-
mento de tal projeto pelo Executivo, em comparação com um geren-
'ciamento privado?

3) Existe alguma estimativa de custos para a construção
de outra Zona Cerealista no Município? Quais seriam os locais mais
adequados para a sua construção? Haveria vantagems econômicas no
caso de mudança do local atual?

4) Qual seria o impacto da mudança da Zona Cerealista
. para outro município, sob o ponto de vista da transferência do
"ICMS?

5) Quais seriam as atividades econômicas que poderiam
ser desenvolvidas na atual localização da Zona Cerealista, no caso

- de sua mudança?

6) Existe alguma estimativa percentual dos produtos em
trânsito pela referida zona, que têm como destino final o Municí-

wresto do país ou mesmo outros países?

7) Qual a opinião do Executivo sobre a questão, do ponto
de vista dos agentes econômicos envolvidos?

8) Existem outros projetos de construção de Zonas Cerea-
listas em estudo ou execução nos municipios da Grande São Paulo?
Onde? Quais?•

9) Há alguma estimativa do montante de ICMS recolhido
pelos atacadistas e pelos varejistas dos ramos envolvidos no pre-
sente projeto de lei?

10) A mudança da Zona Cerealista poderia ser evitada
"atratAs de melhorias da fiscalização e planejamento do tráfego lo-
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11) Existem outras sugestaes a res peito da matéria, no
sentido de aprofundar a discussão sobre a questão e dirimir quais-
quer dúvidas que possam ter surgido nesta argüição?

Mário Mdda, em 23.09.
Relator

Deferido
Eder Jofre

Presidente da Comissão
de Atividade Econeímica

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providênc*as

`7'•

Eder Jofr
Presidente da Comissão
de Atividade EconOmica



• MEMORANDO

Foiha N°.

_10 / 

CÂMARA MUNICIPAL DE S AtietionRA U 

.São Paulo,  30  de 	 seteabro 	
de 19  92

•

Recebi ()ágio DT.7/104g.3 act 300288/92, da

30.09.92, aolicitando à Senhora Prefeita inforaa4ea so-

bre o Projeto de Lei as 101/92, requeridas pela Coaissio

de Atividade Esc:alicie..

Anexo: dpiame mos:aficas do Projeto de Lei na 101/92

do despacho da conluio sonlitaste.

C(5M0553

' n •f r,....,	 1 ....,

a.i.)
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tir iceitio

Of.	 '
SGII*14-1'.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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À Com i	 de At iv id ad e Ex.: on 6m i

Par a as devidas prov d em c i as ..

Unia
Cheta

`-çre-ízoll a
ação Táen;ca 1(/

Recebido na Comissão de

Atividade Economica <99. /1/1	 309.
Em.//,42 as / '9 :00  hy11,4511::-
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Em atenção ao requerido pela D. Comissão

pINA DE SOUSA
feita

Folha n .' j..5j . do proc.
O	 n.

	

•	 19atz, 
O funcionário
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GABINETE DO PREFEITO

OPio A. .9. .e. ...	 . ,	 5C C /92	 i<	 -
	Processo no. 10-004.613-92*80	 10 - OFICIO

i0-0443/92-3

Senhor Presidente

São Paulo, .22) de r94.t iuta	 de 1992

de Atividade Econômica, no ofício no. DT.7/Leg.3/300288/92,

dessa Egrégia Câmara, tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, cópias	 das informaçôes	 prestadas	 pelas

Unidades competentes desta Prefeitura, relativas ao

Projeto de Lei no. 101/92, de autoria do Nobre Vereador

Bruno Feder, que autoriza o Executivo Municipal a conceder

área municipal para a construção da "Cidade do Cerealista".

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta cgrrs-ideração.

Anexos: cópias xerográficas de fls. 7/9 do memo. ATL. no.
1089/92; fls. 7/8 do memo. ATL. no. 1088/92; fls.
7/8 do memo. ATL. no. 1087/92 e de fls. 7/9 do memo.
ATL. no. 1086/92.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Paulo Seiti Kobayashi

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/rmn

5GM-002-DGM
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SOLICITANTE: Presidente da Comissão de Atividade Econômica
Cãmara . Munici pal de São Paulo

SOLICITAÇÃO: Projeto de Lei - Zona Cerealista

Ao
Assistente Jurídico DSV - Sr. Nilton Curgr,

Resposta a pergunta de númGro

J.0) A mudança da Zona Cerealista poderia ser evitada através de
melhorias da fiscalizaç go e pelo planejamento do tráfego

11/ 
A Zona Cerealista especializada no comércio de gr gos em geral,
localiza-se nas proximidades do Mercado Municipal, ao redor do
Largo do Pari, abrangendo as vias Santa Rosa Júnior, Mendes
Caldeira, Benjamin Cmstant„ R. da Alfândega, sendo delimitada
Pelos trilhos da R.F.F.S.A. e pelas vias do Estado, Mercúrio e do
Gasiimetro.

O uso do solo da Zona Cerealista, consolidado há anos, possui um
baixo potencial de reciclagem de usos e atividades e apesar do
meio urbano totalmente deteriorado, a regi go apresenta grande
vitalidade comercial, visto a existência de alto número de
pessoas e veículos atraídos pela área, uma vez que é forte
referencial para o abastecimento da demanda regional
metropolitana e até nacional.

Este fato, faz com que a regi gó atraia veículos de carga dc.
grande porte carretas-oriundas de outros Estados/Municípios e
também veículos de menor porte-utilitários. Devido a maioria das
edifica4es n go possuirem pátio interno, a operaç go de carga e11/ descarga é realizada ao longo do meio-fio, sendo frequente a
morosidade e lentidão do tráfe go dessa regi O 7 provocando muitas
vezes reflexos no tráfego de passagem. Verifica-se lentid'ao ao
tráfego de passagem prinCipaimente na confluência das vias Santa
Rosa Júnior e Av. Mercúrio, sentido da R. da Figueira para Av.
Senador Oueiróz. Estas vias s go suporte . de deslocamento do
tráfego geral de média e longa distância, pois fazem parte da
Contra-Rótula da Cidade, sendo responsáveis pelo . escoamento do
tráfego de passagem.

A CET já realizou várias •çVes sobre tráfego no local no sentido
de otimizar ao máximo o desempenho do sistema viárior ' em função
de suas capacidades. Esta é uma regi go merecedora de açlies
constantes por parte da CET.

r

r"

da

meinor
local2

c.

do prbe
19q2.1
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CARLO,	 BERTO(FERRAZ CAMPOS
Gerente de Planejamento Estrutural - GPE

CAFC/IPO/fc
GPE - 14/10/92

Devido ao tipo de veículos que atrai as o peraçVes ai efetuadas,
julgamos n go ser o portuno WZona Cerealista localizar-se na área
mais central da Cidade, delimitada por vias que lem por função
escoar o tráfego de passagem e trazendo consequências danosas ao
tráfego da área.

Por outro lado, ressaltamos que num futuro próximo será efetuada
a mudança da Sede do Gabinete da Prefeitura para o Palácio das
Indústrias, próximo portanto à Zona Cerealista, e na sua área de
influência, o que deverá piorar ainda mais as condiçVes de
circulação.

C-• Concluindo, acreditamos que não há recurso de engenharia de
tráfego que solucione os problemas de circulação na Zona
Cerealista e sua área de influência.

Do ponto de vista dos transportes, a retirada da Zona Cerealista
da área central e': a mdlhor alternativa pois:

- retiraria o tráfego de caminhVes da região urbana adensada;
- Garantiria melhor fluidez ao tráfego de passagem em rotas
fundamentais como a Av. Mercúrio, R. das Figueiras e Av. do
Estado;

- Permitiria uma reestruturaç go da circulação e t': a priorizaçgo
para o transporte coletivo na área central.

TVETE PONTES ODDONE -
f'- . 	Departamento de Planejamento Viário - OPV

•
jt
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ATL - Sra. Assessora Chefe

Tne41-

Conforme solicitado por V.Sa., encaminhamos

a manifestação da área técnica.

São Paulo,15 de outubro de 1992

NILTON ,CURY

Assistente Jurídico DSV

Substituto

NC/mj
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Memorando SGM/ATL 1087/92

Assunto : Projeto de lei 101/92 - concessão de área municipal p

ra a construção da "Cidade do Cerealista".

RM - Senhor Diretor,

Atendendo ao quanto nos foi solicitado pela

Senhora Assessora Jurídica de SFG, vimos esclarecer que esta Sub-

divisão não dispOe de dados concernentes à arrecadação do ICMS

daí a impossibilidade da estimativa dos recolhimentos efetuados:

por contribuintes ou grupo de contribuintes do imposto.

Com efeito, RM 31 não controla a arrecadação do

ICMS mas, tão somente, o índice com qt.le dela participa o Município.

Para as finalidades desta Subdivisão são proces

sadas as chamadas DIPAM, vale dizer, os formulários onde os contri

buintes do ICMS declaram, a cada ano, o seu movimento de entradas

e saidas no ano anterior.

Todavia, nem mesmo podemos fornecer, de pronto,

o movimento declarado por este ou aquele grupo de contribuintes

do tributo pois, em função dos nossos interesses, a PRODAM não

estabelece, ao processar as DIPAM, qualquer relação entre o ramo

de atividade do declarante e o movimento informado.

Por outras palavras, para quantificar o movi-

mento dos cerealistas seria necessário desenvolver um programa es-
,

pecifico, tarefa de inviavel execução no prazo fixado,por ATL,para

a resposta do presente.

De qualquer sorte, cumpre reconhecer vantajosas.,



n

.(s) 	
TEREZINHA L. S. A'

• Aremeele Jurld
M. 6.

para os cofres municipais, medidas tendentes a imptejtip a saída,
do territOrio de São Paulo, de contribuintes do ICMS, pouco im-

porta de qual ramo de atividade.

De fato, o índice de participação do Município,

no produto da arrecadação do ICMS, tem caído, gradativamente,a

cada ano, por força, inclusive e principalmente, da redução do .

numero de contribuintes do imposto aquí sediados.

Isto posto e s concluindo, não há como negar que

seria desejável manter, em São Paulo, os estabelecimentos ata-

cadistas do ramo do comercio de cereais.

À consideração de Vossa Senhoria.
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Juntado 	 ~ta data, 	 documento 	 e folha de informacio,

rubricado	 sob. n°
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eatF4'	 Folha de informayio n° 	 —08 -

d0 Memorando  ,d•	 108/.92-SGM/ATL 	em  15 / J CI / 9?  (e)

1kr.

REF: Memorando n 2 1087/92

INT: SGM/ATL

ASS: Projeto de lei n g 101/92 - Concessão de área municipal para

construção da "Cidade do Cerealista".

SGM/ATL - Senhora Assessora Chefe

Em atenção ao solicitado, transmitimos as informações que nos fo-

ram possível obtei'.

Registramos que, em se tratando de projeto não oriundo do Executi

voj seria conveniente que a d.Comissao dê Atividade Economica da

Câmara Municipal obtivesse)junto ao autor do projeto, os estudos

que embasaram a sua elaboração.

S.F., em	 de,outubro de 1992
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Autos	 : Memo SGM/ATL 1088 de 02/10/92
Interessado	 : SGM/ATL
Assunto	 : Comissão de Atividade Econômica -

indagações ao Executivo.

INFORMAÇÃo/DEPLANO.CDL/ /92

DEMPLAN
Sra. Diretora

Do ponto de vista mais amplo da cidade
podemos manifestar-nos sobre o interesse de uma eventual
mudança da zona cerealista para uma localização mais
afastada do Centro, próxima às rodovias que saem da cidade.

Não dispomos das informações solicitadas com
nível de precisão suficiente para atender o prazo definido.

Informamos que, em função do projeto de
recuperação do Parque D. Pedro a EMURB desenvolveu um
conjunto de alternativas para a ré1ocação da zona cerealista
do Brás, sendo portanto a instância mais indicada para
atender ao solicitado em curto prazo.

14 de outubro de 1992

Arq. MARIA LUCIA REFINETTI R. MARTINS
SEMPLA/DEPLANO/CDL

1•



15/outubro/92

ROLNIK
Depto de P onejamento e

Normotizaçác Territorial

Diretora/ DEPLANOremonálm—	 ••nn••••••—••••••••••••,

%	 ri. sê.
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AUTOS	 : MemQ SGM/ATL 1088 de 02.10.92

INTERESSADO	 : SGM/ATL

ASSUNTO	 : Comissão de Atividade Econômica - indagações
ao Executivo

INFORMAÇÃO NQ 423/92/DEPLANO/SEMPLA

SEMPLA/AARH

Sra. Assessora

Encaminhanos o presente, com a manifestação

deste Departamento às fls. 07, cujo teor endossamos.

Juntado	 nesta datas 	 	 .documento. 	 • folha de inforrnacio,

• rubricado 	 sob n? . 013 
E

(a)
M. a Emilia P. Freire
•. O AG-I - SEMPLA

e



Chef~ Gabinete
SEMPLA

Folha n.*LULdo proc.

O funciolnáría,	 -

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAO
I is e.	 4 os mo. Nos O	 osFolha de informaçao

o memorando,. o  SGM-ATL 1088 	em  16 	 10 	 92  (a) 	.
Pf le inilia	 Fri!re

O AG.i •.

AUTOS	 : Memorando SGM-ATL 1088

INTERESSADO : SGM/ATL

ASSUNTO	 : Comissão de Atividade Eccnõmica - indagações ao Executivo

INFORMAÇÃO Na 97/92/SEMPLA.0

SGM/ATL

Sra. Assessora Chefe

Transmito a V.Sa a informação retro do DEPLANO - De-

partamento de Planejamento e Nbrmatização Territorial, que acolho.

16/outubro/92
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SEMAB.G

Sr.Chefe de Gabinete

Referente aos quesitos formulados pela Comissão de Atividade Eco-

nômica, da Câmara Municipal de São Paulo , informamos:

1. Preliminarmente, os quesitos números 1,4 e 9 sejam encaminha-

dos a Secretariadas Finanças , pois não temos os dados e informa

ções pertinentes.para opinarmos.

2. As vantagens do gerenciamento pelo Executivo Municipal são ta-

manhas que é possível uma "tese" sobre o assunto . Já há muito o

sistema brasileiro de produção e distribuição agrícola vem se

afunilando,torriando-se oligopolizado e com profundas distorções na

distribuição de renda, tanto no campo como na . cidade, descapitali

zando os produtores , gerando desemprego e criando ao abasteci-

mento alimentar nos grandes centros uma " indústria especulativa"

que sufoca o desenvolvimento de melhores e mais justos sistemas

de distribuição de alimentos.

Por essas razões que uma Prefeitura do porte de São Paulo possui

e deve ter condições de estar realmente " gerenciando " e " in-

terferindo" nesse mercado preservando os preceitos da livre ini-

ciativa porém , dirigindo esforços para a não especulação e ã uma

real distribuição de alimentos a todos ou a um maior número de

distribuidores varejistas, e/ou ainda canalizando produtos -para

vários equipamentos da Prefeitura que são responsáveis por mais

de 40% da distribuição de hortifrutigranjeiros na cidade de São

Paulo , tendo um . potencial de recuperação -na - .: distribuição "de

grãos, sobretudo às camadas de menor renda da cidade.

Em termos de desvantagens , salientamos a necesàidade urgente da

correção dos pontos a que nosreferimos acima, sob pena de estar-
.,

lhos ciando "recessivos' argtiMentos -que 2 '-impeçam a' entrada "da

• " . participação 1. do Executivo nessas ações ,descaracterizando e

• criando condições para -anular as à organizações que se • forma-.
•



ram no decorrer de décadas da institucionalização do sistema de

abastecimento.

3. Não existe estimativa'de . custos , porque não há um projeto de-

senvolvido nessa área, somente há proposta de avaliação da neces-

sidade da interferência do Poder Executivo Municipal nesse campo

Em princípio , os locais adequados são os que apresentam melhor

acesso e espaço para o trânsito contínuo de cargas, com corredo-

res às estradas que levem gs zonas produtoras , onde haja incre-

mento econômico e possibilidade de diversidade das ações de gera

ção de empregos regionalizados. Como exemplo , indicamos a região

do terminal do metrô em Itaquera ou entre -a Rodovia dos Bandeiran

tes e a Estrada Raimundo Pereira de Magalhães em Pirituba adequa-

das à esse empreendimento.

Quanto ao local atual , as vantagens econômicas devem vir da reur

banização da região , modificando o perfil de seu uso . Portanto,

a questão econômica será paulatinamente alterada e modificada,não

havendo condições para uma afirmação absoluta sobre ganhos ou per

das reais.

4. Com a mudança do perfil da região em questão, o comércio ata-

cadista de produtos agrícolas e o movimento de veículos pesados

não é aconselhável e até certo ponto impraticável. Portanto , pe-

la proposta apresentada pela EMURB a região teria um perfil admi-

nistrativo , financeiro , cultural , varejista , hoteleiro, etc.,

adequado ao que se propoé a reurbanização do Glicério e adjacên-

cias . Essas atividades também empregam número maior de pessoas.

5. Em trânsito , hoje em dia , devido às dificuldades estruturais

do local que vêm se acentuando , não atingimos os 80% da produção

do Estado e os 40% a nível do Brasil , pois esse montante é a

somatória da zona cerealista da Cantareira .e ádjacências com a

CEAGESP • A proposição de uma nova localidade ( com gerenciamen

to municipal ) tentaria unificar esse comércio.

Juntado ......................... neste data, 	 .documento........—a folha de Informo/o,

rubricado 	 eob	 •	 ..............

Em	

(a)
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No entanto , o volume comercializado é muito grande, pois nessa

localidade fica , por exemplo , a Bolsa de Cereais mais importan

te do país e vaf ias corretoras da região , objeto da reivindica-

ção da construção da cidade cerealista.

6. O envolvimento dos vários agentes econômicos e sua decorrên-

cia econômica para a cidade e seus munícipes é o que leva o po-

der Executivo Municipal de São Paulo , através da SEMAB a se po

sicionar favorável à ação da prefeitura nesse campo , da estrutu

ra à normatização e fiscalização.

7. A Prefeitura de Santo André criou a CRAISA - Companhia Regio-

nal de Abastecimento Integrado de Santo André , que também atua

com um entreposto atacadista , não si) de cereais , conforme tam-

bém opinamos favoravelmente.

8. Não , pois é impraticável à reurbanização da região com a ati

vidade econômica lá desenvolvida . Ela também vem funcionando no

limite de controle de trânsito e fiscalização.

9.CO1ocamo-nos à disposição para dirimir possíveis dúvidas e

prestar quaisquer esclarecimentos sobre a questão.

n • ••-	 V*.

nik
!lh

S.P., 20.10.92

, I.j1,

Ma AMÁLIA	 . .CANDIDO

Assessora Técnica

SEMAB.G

TCCIMAGGNCIsmo*

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO P
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s. .

SGM/ATL

Sra.Assessora Chefe

Retornamos o presente à consideração de Vossa Senhoria , com as

respostas aos quesitos desta Secretaria.
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PARECER
I,

1274/92	
DA CdMISS40 DE ATIVIDADE ECONEMICA SOBRE

O PROJE1-0 DE LEI N2 101/92

Visa o projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Bru-

no Féder, autorizar o Executivo a conceder área municipal, para a

construção da "Cidade do Cerealista". Esta concessão dar-se-á na

-forma de contrato estabelecido entre o Executivo e um consórcio de

em presas privadas, com interesse no projeto. Municipalidade ca-

bera dotar a área escolhida com a infraestrutura necessária à sua

operação.

Na justificativa, o autor lembra a necessidade de con-

centração deste tipo de atividade no Município, numa área de fácil

acesso e planejada para este fim. Argumenta também que a reurbani-

zação do Parque Dom Pedro LL poderá ocasionar o êxodo dos cerea-

listas para outros municípios, gerando perdas da receita prove-

niente da arrecadação do ICMS para São Paulo.

No âmbito da competPncia desta Comissão, foram pedidas

leo	 informaç3es ao Executivo, no tocante ás possíveis vantagens para o

- Município da efetivação da proposta em tela. Como resposta, obti-

vemos que inexiste recurso de engenharia de tráfego que solucione

os problemas de. circulação na Zona Cerealista e adjacências, sendo

impraticável a reurbanização da região com a atividade econômica

atualmente lá desenvolvida; por outro lado, tendo em vista a queda

gradativa da arrecadação do ICMS no Município, em vista da redução

do número de contribuintes aqui sediados, seria desejável manter

dentro do Município os comerciantes atacadistas do rama cerealis-

ta.

Corroborando os argumentos anteriores, acreditamos que a
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Folha nJ63 do proc.

n.'	 /9/ do 1942

o funcionário-- /102.T

W.~.~
instalação da Zona supracitadj em outro local, preferencialmente

perto de alguma rodovia, -facilitará sobremaneira o abastecimento,

beneficiando tanto os produtores quanto os consumidores dos refe-

ridos Produtos. A atividade econômica também seria positivamente

afetada tanto em virtude da redução do tráfego na atual região ce-

realista, quanto pela manutenção de empregos e da arrecadação do

ICMS dentro das fronteiras do Município.

Em virtude do exposto, resulta favorável nosso parecer.

Sala da Comissão de Atividade Econômica, em 	 de novem-

bro de 1992.

Presidente -

Relatar -

raa



J.; DOS SANTOS
Secretário
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Senhor Presidente da Comisso de Finanças e Orçamento

Tendo em vista a necessidade de . maiores estu-

dos da matéria, solicito a V. Exa a prorrogaç"ão de prazo pa-

ra emisso de parecer desta Comiss"ão, conforme disposto no

artigo 63, "caput", do Regimento interno.

En,,e2s..1,1.3Á .

RELATOR

DEFERIDO:
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REL A ln ó FR I C) É DA COMISS40 DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE

Presidente -

O PROJETO DE LEI N2 1.01/92

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Bruno Feder, visa autorizar o Executivo a conceder área municipal

para a construção da "Cidade do Cerealista".

A concessão que se pretende autorizar dar-se-ia mediante

contrato 4irmadn entre o Executivo e um vonsórcin de pessoas jurí-

dicas de direito privado, interessadas no empreendimento.

Na justi-ficativa do projeto, bem argumenta o autor ao

ponderar que existe a possibilidade, com a reurhanização dó-Par'que

• Pedrn 11 4 04 eiaída de iri 1 ts dn MunitÁpin, coffi cOnseqüente

perda fiscal, especialmente de ICMS. Estima o autor que esse setor

recolhe, por ano, cerca d p Cr$ 258 bilhóes.

Entretanto, ape .:;ar de os motivos que embasaram a propo-

situra serem corretos, entendemos que autorizar a concessão de

área, sem conhecimento especifico do imóvel em questão, não é re-

comendável. Ademais, não estão previstas despesas para tal implan-

tação no orçamento vigente, nem na proposta orçamentária ora em

analise nesta Casa.

Contrário, portanto, n nosso parecer.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 30 de no-

vembro de 1992.



.„ mer

Encaminhe-se relatório.
Em1 0/  1 /2  1

A.T.M.

MARGA96'rE NõfIÉS SILVA
Secretária
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DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCWCA DE ARQUIVO

Proc. encetn:do c'	 	 fis.

Arquivo em 	

O Func.'

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO	 (41,

Papel para informaçao, rubricado como folha ne 	165 

do processo ne 	 .).121 	  de 19 .5	 	 1	 (a)

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar, nos termos do artigo 275,
da Resolução n 9 02, de 26 de Abril de 1.991 ( Regimento
Interno).

06.01.93

Assessor Ted—r7TC-6-4egis1ativo Chefe-ATM

(945 '-bi_944,) 41h. I 311

(i14 	 1'f3
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SEGUE r----  juntado - nesta data, 	  documento  --e-pefrat-pass-4,4errae~brIcado 	

	

I
sob tolha 	  ng

Em 	 Ok./. ..

(a) 	

	

PM&	 	  111 KEN

	

tutu	 di.ctto TécRiatta
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cod. 0561 impremeonow~Mlepo

4111/..k.

Folha n O_______“,

j-unv...±5-1• -, -,,,„1 e) ",....,

53 - REO.D(S/PR)C)
V"-00qn/9-4

REQUERIMENTO ":

REQUEIRO, nos termos regimentais, o DESARQUIVAMENTO

e a VOLTA A TRAMITAÇÃO dos Projetos abaixo relacionados:

- PR. 021/91.

*- PDL. 033192, 045/92, 050/92 e 063/92.

- PL. 029/89, 150/89, 379/89, 429/90, 082191, 149/91, 180/91,

--- 388/91, 434/91, 474/91, 548/91, 604/91 e 101/92.

Sala das Sessoes. em -Sala das SessOes, em

Líder do PDS

Afb
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Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Para as devidas provid'encias.

01.03.93

Ase°:rr: LecAic t

À ATM - Sr.Assessor-Chefe,

Em atenção ao Req.D-13-0080/93-49
segue o ' presente expediente, para volta à
tramitação.

DT.94, em 02.03.93.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

157
Papel para informação, rubricado como folha n*„ 	 É 

do processo n • Of'" 001  de 1932 aof	 56'  ,a,

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

a/o//_9‘ 

BâL1r184--‘5Ã ELMAN

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

Arnuivado novz;mento em..047_çnArquivado nov.:;mento en-e

c/ ja_fis. o Iunc:

19
 REGINA APIARECTD A Pl""""5

.'	 aith de Seção Té.c.ait.al LÁ

SLÇAO TÉCNICA DE 
ARQUiVO

Requisitado em

Côa wn



SEGUE 	 `744.r 
juntado .	 . nesta data, 	 C7,4 documento .f"*".."'".....e papel para informação, rubricado. ,

sob folha ..

Em	 .... .. /

(a)



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

44 _ice

REGINA A p A ppm
.hPs de

Papel para informação, rubricado como folha n?

	 de 19W 027'  ot  ,  9 Cal 	(a)- do processo n?

5A R AMUOS
r f-enteR r

À ATM — Sr. Assessor Chefe,

Em atendimento ao	 S...... 2 segue o/J- OsW9,
presente expediente para volta à tramitao.

0/4/9X'

REGINA AP ARECIO ARRIOS
Chefe de Seção/Ui:ala 11

•



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIB

QUERIMENTO 13 RDS
1:3-0576/1997

SEÇÃO	 Fr_ViSÃO

2 5 MAR 1997

HCINDVR - REQD.*; 06.01% -07;
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REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental, seja desarquivado

os seguintes Projetos de Lei e Projetos de Decreto Legislativo de autoria do Vereador 13runo Feder:

A	 PL 101/92, PL 491/93, PL 492/93,, PL 511/94,1 PL 1365/95, PL 1474/9É, PL 264/96,

PL 354/96, PL 419/96 e 742/96, e PDL 075/95, PDL 059/96 e PDL 085/96.

Sala das Sessões, em

HAN7 GHAITB
- V reador -

Líder d Bancada o PPB

•

•—•
•

c)(.4t, t);it
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Ao DT. 94 - scit; ph'Vps.
Pe-Xrquivar_ o presente peOcessC.

- 14i  I 

-
• .
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE(M) juntuddxs) nesta data docurnento(s) rubdcato(s)
sob n°  -  e folha de informação sob na

Á 1-4 to)--1.1.12.1._a(	 P.`	 )
Adetina

Assistente 
PaliaMentaf

RegiSIM 00.406

LUIZ AREIPZ.VrCARVALHO
Asa. Tico. Log. Chefo.,,--_."_7,10:

"

••...	 •
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação. rubricado como lo1ha ri' 	 IR	
.

do processo no 	 101	 de 19 °II,	 	  7p 00

INÁCIO VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

07-1 0À1

RENO gANDELMAN
Assessor Tec. Legislat. Chefe

ATM

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em 00? ()C/ 

Arquivado novamente ern°2 3 op 200 /
c/	 Fls. ° O Func°

Aasistente Parlamentar - RF 100.702

CCM. 9213
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SEGUE 	  juntado 	  nesta data. 	  documento 	  o papel para intormac3o, rubricado 	

sob (olha 	  na 	

Em 	

(a)
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